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Recolhidos a partir daí na “roda”, que funcionava sob os cui- 

    

dados do Mordomo dos Expostos (cargo criado em 1836), e atendidos pela 

Zeladoria dos Expostos, eram os enjeitados encaminhados para “amas” 

distribuídas em diversas freguesias da cidade, que mediante o recebi- 

mento de um salário (maior para as “amas de leite” que para as “amas 

secas”) cuidavam dessas cianças até a idade de 7 anos, no máximo. De- 

pois disso, eram as meninas enviadas para o Seminário da Glória e os   
meninos para o de Santana, onde permaneciam até se casarem (moças) ou 

conseguirem emprego (rapazes). (13) 

Este sistema funcionava precariamente. A mortalidade das ci- 

rFanças era grande, negligenciadas ou mal-atendidas pelas amas. às  di- 
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ficuldades de se encaminhar os expostos para serem educados nos inter- 

natos provinciais, ou em escolas particulares que ofereciam vagas para 

crianças pobres, eram grandes. De tal forma que, em data imprecisa, a; 

Santa Casa de Misericórdia - embora não tenha extinto.-completamente o 

serviços de amas - começou à reunir os expostos nas dependências do! 

Hospital de Caridade, prestando ali mesmo a assistência a eles dedica- 

da. 

Mas; O número crescente de expostos, as dificuldades de seu 

atendimento no próprio hospital, levaram à Santa Casa à buscar uma no- | 

va solução criando um asilo especificamente voltado para a assistência 

e educação dessas crianças. 
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(13) Sobre sistema de funcionamento da assistência da Santa Casa 

recolhidos na “roda” nesse momento ver MESGRAVIS, Laima - op.  
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2 - Asilo dos Expostos!: trajetória de uma 

À primeira iniciativa de criar-se um asilo destinado exclusi- 

vamente para receber os expostos recolhidos pela Santa Casa e atribui       da ao Visconde de Congonhas do Campo que teria sido responsavel pela 

criação de uma instituição desse tipo em 1824 da qual não se tem not (- 

cias de funcionamento efetivo (14). Ao que se sabe, além da distribui- 

sa ção das crianças para amas que delas cuidassem muitas ficavam no pro- 
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prio hospital. De tal forma que no projeto de Luiz Pucci para o Hospi- 

tal de Caridade do Arouche, já no final do seculo, previa“-se instala- 

ções para os expostos: 

“A repartição dos Ingenuos e expostos OoCccupa;, ... O lado 
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direito do edifício da frente, e fica completamente in. 

dependente do hospital. Tem entrada do Atrio comum para" 

uma só porta e communicsa com as galerias geraes do hos- 

Pital também para uma só Porta, sendo esta última des 

tinada às Irmãs que têm o dormitório nesta parte do 

edifício, podendo assim occupar-se também da direção do 

hospício das crianças, 

Os ingenuos expostos já crescidos OCCupão o andar 

terreo que contem três grandes dormitórios, um refeito 

rio, duas salas Para servir de escola, lavatórios, 
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latrinas e um jardim de recreio. No andar superior 

existem seis grandes quartos para a criação de expos- 

tos. | 

O número de crianças que pode conter esta parte do edi- 

fício será de 60 ou pouco mais. Pode porém ser augmen->- 

tado com facilidade levantando um andar superior acima 

das escolas e refeitório... (15). 

48 Somente em 4895 foi criada efetivamente pela Irmandade da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo uma instituição, a ela vincu- 

lada, destinada exclusivamente para prestar assistencia as crianças re: 

colhidas pela “rodaãa“”“:t o Asilo dos Expostos. 

E
 

e
s
 
v
e
 

eo
 

o
 

IM
FP

SP
 

- 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

NWU
AL 

D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

S.
A 

    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 21 | 

2/02 

  

Do mae TR Ie ' MN | 

E O MR IDA AC deal F- 5 os MEO 

a) O modelo assistencial caritativo 

  
Data de 2 de julho de 1896 o início de funcionamento do Asilo 

dos Expostos (16) instalado na antiga Chácara Wanderley no atual bair- 

ro do Pacaembu, mas somente em 1994 foram para là transferidas todas 
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as crianças expostas até então reunidas no Hospital Central. O Mordomo | 

dos Expostos nesse momento já era o irmão da santa Casa de Misericór- 

dia Sampaio Viana, que ocupou o cargo durante 32 anos, de 1í994 a 1936, 
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ocasião de seu falecimento. De família tradicional baiana, Sampaio 

Viana fez em São Paulo seus estudos jurídicos no Largo São Francisco. 

Integrou-se na sociedade paulista casando-se com D. Julieta Falcão, 

filha do Dr. Clemente Falcão de Sousa Filho catedrático da Faculdade 

de Direito. flém de se tornar figura expoente entre os irmãos da Mise- 
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riórdia, Sampaio Viana, como integrante do Partido fesuabi less Paulis- 

ta, foi eleito vereador municipal diversas vezes, chegando a deputado 

estadual. Durante o período em que foi eleito sucessivamente Mordomo 

dos Expostos o funcionamento do Asilo, que viria posteriormente a re- 

ceber seu nome, manteve-se quase inalterado, 

O problema dos expostos até meados do século XIX aponta para 

a estrutura patriarcal da sociedade e à moral familiar vigente, sendo 

possivel relacionar abandono de crianças e amores ilícitos, ao lado da 

precariedade da situação de sobrevivência de algumas famílias. O con- 

texto de crescente urbanização e alteração das relações sociais de. 

produção correntes no início deste século na cidade de São Paulo des- 

Ú 
s 

1 

L 
h 

   (16) Relatócrio-de-Sampaio.Viana.-.a-.Mesa-da.lcmandade-da-Santa-Casa..de
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dobram as possibilidades de análise do problema. 

Luiz Roberto Netto, autor de estudos sobre a infância desva- 

lida da cidade de São Paulo no início deste século, procura relacionar 

a questão da criança abandonada às “novas formas de relações sociais 

derivadas do processo de inserção familiar no processo capitalista” 

(17). O aumento populacional, a instalação de uma ordem cartorial im 

Pondo a obrigatoriedade dos registros civis, o trabalho de tipo moder- 

o 

no a exigir mão de obra barata e abundante, teriam feito com que a 

família como estrutura celular da sociedade seja moldada dentro de pa- 

droes que a cada momento, como um princípio vencedor, se universali- 

DAM... (18). À partir do final do século à individualização do indivi- 

duo na sociedade, como decorrência da desagregação das práticas pré- 

capitalistas de conduta, originava nova forma de relacionamento social 

baseado na luta pela sobrevivência e venda da força de trabalho. Aque- 

les incapacitados para responder às condições de sobrevivência indivi- 

dual, nesses moldes - crianças e velhos, por exemplo - ao “ceder O 

Peso máximo à ser arcado pela estrutura familiar, seriam xpurgados 

(19). 

O Estado não tinha condições de, naquele momento, arcar com 

esses indesejáveis - dado a ausência de um serviço social organizado - 
JM A 

% Á . . - = . y - “. . od 

relegando à pratica caritativo assistencial de instituiçãho como a 

(17) NETTO, Luiz Roberto - “Por debaixo dos panos. à maquina policial 

e o problema da infância desvalida na cidade de São Paulo (1910/1936)” 

    IN Revista-..Brasileira-—-de-História. São Paulo, v.?, nºíz, set.688 

FEV-OTF. Belos 
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Santa Casa de Misericórdia, à tarefa de atendê-los, o que era denun- 

ciado pela própria Irmandade: 

CE   ...à Cargo da Santa Casa de Misericórdia está quasi to- 

i 
do o serviço de assistência pública em São Paulo; visto) 

ri " " é 

como à não ser os estabelecimentos de ensino subsidia-: 

dos pelo Estado, e alguns hospitais particulares, são 
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os nossos isptitutos os únicos que socorrem a Primeira) 

infância abandonada, à velhice desamparada e os doentes: 

pobres, sem à menor discriminação de cor, de classe ou: 

de crenças” (20). 
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Com relação à criança, esta, até à criação do Código de Meno- | 

' 
. e. . . í . ? 

res em i92ó - consolidado apenas em í927 - não existia como figura Ju-! 

riíidica. Os juízes de órfãos não contavam com instrumentos (institucio-: 

nais, ou orfanatos suficientes, para dispor de crianças abandonadas 

(21). Dessa forma, o Asilo dos Expostos tinha uma função social desta- 

cada abrigando não somente aqueles abandonados diretamente aos cuida-: 

dos da Misericórdia pela “roda”, ou de outra forma. Ali eram deposita- 

  das também drfãos enviados pelo judiciário e ainda crianças recolhidas 

pela polícia por vadiagem. 

A miserabilidade emergia como condição fundamental para O 

abandono de crianças no periodo. O Senador Antonio de Lacerda Franco, 
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(20) “Representação da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sã 

Paulo ao Governo do Estado”, anexo ao Relatócio-da-.atividades.da...lIr 
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Irmão Provedor da Santa Casa, em relatorio datado de 1i920 dizia: 

  
"O número de doentes e asilados aumentam cada vez mais, | 

como consequência direta do rápido crescimento e o 

agravamento da miséria na cidade de São Paulo. É urgen- 
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te uma medida que regule esta grave situação pois logo 

será impossível atender ao serviço público ou particu- 

lar nas dependencias da Santa Casa.“(22) 
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O Asilo que contava com duas centenas de vagas recebia pres-, 

sões constantes para ampliar o atendimento. No ano de 1918, em função 

do elevado número de crianças tornadas órfãs em decorrência da epide- 

mia de gripe espanhola que assolava a cidade, chegou-se a abrigar 3351   
crianças no asilo. Durante a administração de Sampaio Viana foram fre- 
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quentes os pedidos - não atendidos - de ampliação do edifício e aumen- 
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to do número de vagas, para atender à necessidade social de se abrigar 

mais crianças. Apesar da Irmandade contar com donativos e recursos 

próprios, além de receber subvenção do governo estadual, suas dificul- 

-— 

dades financeiras eram muitas dificultando à ampliação de seu atendi-   mento. E note-se que, no conjunto dos serviços da Irmandade, o Âsilo 

dos Expostos era o segundo nos recursos alocados, ficando atrás apenas 

do Hospital de Caridade. 

No Asilo dos Expostos eram internadas as crianças de 3 anos 

em diante. As crianças abandonadas na “roda” instalada no Hospital de 
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Caridade, e aquelas vindas pelo juiz de órfãos, ou mesmo pela polícia, 

eram, quando de idade inferior a esta, enviadas à amas-de-leite que 
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noravam em locais afastados, na periferia da cidade — Itapecerica e 

Santo Amaro, principalmente. Apesar do sistema da “roda” ter recebido 

criticas contundentes, mesmo no interior da Irmandade, a partir da de- 

cada de 30 (23), número considerável de crianças continuavam à POr ela 

entrar, ainda que com leve decréscimo ano à ano (94),   O envio de crianças abandonadas lactantes à amas-de-leite era 

sistema precário, fato denunciado insistentemente ao longo dos anos. A 

taxa de mortalidade era elevadíssima, de mais de 267% durante todo oo 

tempo. Reputavam-na à má assistência prestada pelas amas - miseráveis, 

incultas e carentes de hábitos de higiene - e à carencia de assidtencia 

médica na região onde moravam. À origem dos expostos era também apon-+- 

tada como fator que à isso concorreria. Dizia Sampaio Viana em 4935: 
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(23) Apoiados no Artigo 15 do Dec. 50893 de 1º de dezembro de 1926, que 

instituiu o Códioo de Menores em que à admissão de expostos se daria 

diretamente, excluindo-se o sistema da "roda“”“. Em 1932 Sampaio Viana, 

  

  apoiado por extenso relatório dos médicos do Asilo DR, Sunésio Rangel 

Pestana e Dr. Leite Bastos — que procurava demonstrar à anacronicidade 

, da “roda” - defendia à destruição da “roda” e sua substituição por um 3 

Escritório de Admissão. Relatório. da Mocdomia- dos Expostos.à- Mesa. Ad- 3 
rd 

ministrativa-da-Icmandade.São Paulo, 4932, 2 

(24) Para exemplificar isto podemos tomar dois momentos e verificar o s 
=) 

número de crianças entradas pela “roda”: Em 1928 entraram 67 crianças : 

na Seção de Lactantes: pela “roda“”- 32; Polícia-i2; por ordem de Sam- É    

      

Paio Viana - 9; abandonados na Enfermaria Central - 14. Em íi948 entra-   ram pela “roda” - 10; Mordomia - i3; polícia — 3: servico enrial — 4.
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“E desde que se considera que o exposto em geral, é um 

enfraquecido ou débil, fructo da miséria com origem, 
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em um meio phusico onde tudo falta, principalmente nu- 

trição e habitação sadia, não é de se estranhar os  ín- 

dices de mortalidade que acusa o quadro acima reprodu-   
sido “ (25), 

No sentido de diminuir à média de mortalidade dos lactantes 
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(b iniciativas de maior fiscalização das amas, através de visitas do mé-- 
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dico do Asilo, foram tomadas. Sampaio Viana pediu sucessivamente à Ir- 

mandade que fosse construído anexo ao Asilo um pavilhão para abrigá- 

los e garantir a eles melhor assistência. À solução para essa situação 

  veio, no entanto, apenas em 1936, após sua morte, quando foi instalado 

um Berçário em prédio alugado à Rua Frederico Steidel, Para abrigar 

crianças com menos de 3 anos. À partir daí, decaiu sensivelmente o fin 

dice de mortalidade das cianças dessa faixa de idade relegadas aos 

cutdados da Irmandade. 

Quanto às crianças internadas no Asilo durante a administra- 
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ção de Sampaio Viana, oO seu número manteve-se estável figurando na 

faix de 200 asilados, capacidade maxima do prédio. À assistência | 

prestada garantia um índice de mortalidade quase nulo. Contavam os 

asilados ali com médico, gabinete dentário e, a partir de 41929, com 

enfermaria própria, 

A adminstração interna do Asilo esteve, a partir de 1994, à 
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cargo das Irmãs de São José, que vinham prestando serviços à Irmandade 

desde 1870. Estas orientavam os trabalhos domesticos - no que eram au- 
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|    “iliadas pelos asilados - à instrução e demais atividades. Além de uma



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

E Es IA ONA 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

= [" BECTRSIEICAEETITES. Anon. | Rubrica se oeeammmam coroa cena 

  
INSUTT : Oo NEOTION o es TTIENETRIOUO 0 E TOO a o DOI ao aa cf 

escola, que procurava seguir o programa oficial, havia funcionando no 

Asilo um estábulo para produção de leite a ser consumido ali e no Hos- 

pital Central; sapataria para produção de sapatos para os asilados; 

serviço de costura para fornecer roupas para os asilados; plantação de 

legumes e verduras nos terrenos da chácara em que estava instalado o 

Asilo, tanto para consumo interno como para comercialização. Em 1925 

foram criadas oficinas profissionalizantes - confecção de flores, fa- 

brico de letras de cartão para inscrição, malharia - com o objetivo de 

profissionalizar os asilados e garantir algum pecúlio para eles. 

O destino dos asilados sempre foi objeto de preocupação. 

Atingindo idade adquada alguns poucos, principalmente meninos, eram 

encaminhados para os cursos do Liceu Coração de Jesus, Liceu Salesia- 

no, Instituto d.Ana Rosa, Escola de Aprendizes Artiíifices e eventual- 

mente em escolas públicas, no ginásio ou Normal. Do Asilo saíam poucos 

tutelados ou adotados e muitos - principalmente as mulheres - ficavam: 

internos até uma idade proxima da adulta, saindo dali para trabalhar 

(26). Às meninas quando casavam recebiam um “dote” formado com doações 

do próprio Asilo e lucros obtidos ao longo do periodo de internação 

com trabalhos nas oficinas. Mas seu destino era, basicamente, servir 

como empregadas domésticas em casas de família. 

À desinternação de crianças parece ter sido uma questão com: 

Plicada, não havendo informações detalhadas sobre os procedimentos 

usados. Casos de tutela ou adoção devem ter sido menos frequentes que 

(26) As meninas permaneciam mais tempo internas que os meninos. 
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o desejável e o encaminhamento para outras instituições, embora pre- 

visto (27) é mencionado de maneira muito geral nos relatórios da Santa 

Casa. (28). 

Nesses primeiros anos de funcionamento do Asilo dos Expostos 

em que sua admnistração esteve a cargo de Sampaio Viana, não sem difi- 

culdades e problemas, a Santa Casa de Miscricórdia procurou atender: 

crianças abandonadas postas sob sua guarda, dando curso ao caráter ca: 

: : ; ; ME : : | = 
ritativo-assistencial que a definia. Com isso respondia aos imperati-: 

1 
t 
á 

vos de uma ordem social que, incapaz de absorver as crianças abandonar; 

das em razão de impedimentos morais - filhos ilegítimos - e cada vez 
j 

mais em função da miserabilidade de seus pais, não contava com o poder: 
' 

Público para isso. Essa situação manteve-se ainda por algum tempo, | 

Mane buscou-se basi— ainda numa segunda fase de funcionamento da Asilo, 

camente sua modernização. 

(27) O artigo 101 do Dec. 3828 de 25 de março de 1925, que estabelecia: 
ft 

as bases de recebimento de crianças abandonadas aos cuidados do Juízo 

7 
de menores, dizia: - « «OS menores de 7 anos de um ou outro sexo, pode- 

rão ser internados no fisilo dos Expostos mantido pela Santa Casa de 

Misericórdia mediante ouia dirigida ao respectivo mordomo. Esses meno- 

res, desde que atinjam à idade de 12 anos, deverão ser transferidos 

para estabelecimentos adequados para sua idade e educação” Relatótcio 

      
  

da.-Santa-Casa. São Paulo, 1936, p.íc9.,. 
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(28) Sampaio Viana menciona que em 1993í teriam sido encaminhados meni 
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b) A racionalidade e o cientificismo penetram no Asilo 
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Após a morte de Sampaio Viana em 1936, o Asilo dos Expostos: 

que à partir daí passou a receber seu nome, esteve sob àa alado | sbraçõo: 

do mordomo Dr. Guilherme Dumont Villares até 1941. Nesse período deu- 

se continuidade ao funcionamento do Asilo nos moldes que até então vi: 

nham vigorando. Poucas modificações ocorreram! trocaram-se as roupas 

ES dos asilados substituindo-se os camisoloes “vadrez por FOuUPAS comuns: 

to ; 
(1936); deixou-se de cortar os cabelos das crianças à escovinha”s 

tentou-se, enfim, dar aparência “normal”às crianças internas. Algumas: 

propostas foram lançadas no sentido de melhorar a educação das crian 

E
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s
 

c
m
s
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ças maiores de 14 anos, pouco assistidas, a maioria não recebendo de 

fato instrução alguma, por dependerem de educação financiada. Pensou- 

=
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o
 

o 
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se criar uma escola agricola, não concretizada. Chamou-se a atenção. 

Para à necessidade de fiscalizar-se melhor as crianças adotadas, pois 

haveria casos de exploração dessas crianças. 

À partir de 1943, assumindo à mordomia o Dr. Cássio de Macedo: 

tb Soares, ocorreram modificações substanciais no Asilo no sentido de se 

procurar reorganizar e racionalizar seu funcionamento. À remodelação. 

interna incorporava um espírito técnico-científico que já figurava nos" 

órgãos oficiais dedicados à assistência social surgidos no final da 

década de 20 e inícios da seguinte e que marcaram a atuação do Estado 
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Segundo justificativas de caráter moral que reputavam às ca- 

madas mais baixas da população umumentalidade viciosa e degenerada, 

otrabalho de remodelação do Asilo enfatizava à manutenção da ordem, da 

autor idade e da disciplina como base da racionalização do funcionamen-o 

to interno da instituição que se pretendia. Ao assumir à mordomia dos 
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expostos, o Dr. Cássio de Macedo Soares apontava como causa da indis- 

ciplina e desorganização reinantess: 
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É o “í) Presença de alunos maiores de 45 anos num internato 

E
 
c
c
 

co
 a
 

A 
n
t
o
 

comum e misto, 

2) Ausência de oficinas de trabalhos Para ambos os  se- 
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3) Incompetência dos auxiliares, 
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4) Presença de crianças anormais junto das s&ãs, 

o) Desinteresse e rebeldia dos alunos e alunas maiores 

pela falta de aprendizado nas oficinas e trabalhos  do- 

mesticos”(369),. | 

  

Para reverter essa situação propunha um programa de “reajus- 

tamento” que priorizava à desinternação de asilados no sentido de Pro 

mover a homogseinização do grupo. Em 41943 deixaram o asilo 64 alunost! 3 

POr adoção: 9 por tutelas 15 como domésticas: 29 removidos para outros 

estabelecimentos (inclusive 5 menores anormais): 8 devolvidos Para 

Pais ou tutores, 
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“Saneado” o ambiente, procurou-se estabelecer um programa de 

trabalho que envolvia a contratação de “técnicos especializados”: pro- 

fessoras para o Jardim da Infância: professora de Educação Física e 

assistente social. À preocupação fundamental se dava quanto à morali- 

zação dos internos, na qual isportante papel teria sua regeneração pe- 

lo trabalho. Reorganizaram-se, nesse sentido, as oficihas de costura, 

para as meninas e de tecelagem para os meinos. Mesmo no então insti- 

tuíido período de férias para os internados, o lazer seria organizado! 

pela assistente social incluindo! horticultura, jardinagem, programa: 

de leituras e rádio, 

À tônica da visão técnico-científica que passava a orientar aº 

admnistração do Asilo, centrava-se na questão disciplinar. As profes-: 

soras do Jardim da Infância, ali em funcionamento, reclamavam em 1943 

da “indisciplina, falta de bons hábitos, linguagem péssima, mentiras" 

frequentes, desobediência”. Julgavam ser necessária a formação de: 

“bons hábitos sociais e morais”, através de castigos, prêmios e mesmo 

afastamento de crianças muito indisciplinadas (31). 

D. Leopoldina Saraiva, assistente social - formada pela Esco- 

la de Serviço Social criada em São Paulo em 1936 - comissionada no 

Asilo à partir de 1943, relacionava seu diagnóstico da situação inter- 

na da instituição à inadaptabilidade do asilado quando este deixava oO 

Sampaio Viana. Trabalhando com$&gsrupo de meninas com mais de í2 anos, à 

assistente social dizia já saber de antemão da “terrível inadaptabili- 

dade dos elementos saídos do Asilo à vida social - criados absoluta- 

mente seogregados da sociedade, revoltados uns, passivos outros, todos 
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ta de preparo profissional ao lado de um lamentável rebaixamento mo- 

ral”. fo aprofundar seu trabalho teria constatado “desconhecimento ab- 

soluto da vida fora do asilo, idéia falsa do mundo, falta de esforço, 

negligencia nos trabalhos e na higiene pessoal, mentalidade retardada, 

vocabulário deficiente, assuntos sempre repetidos” (32). Para sanar 

esses problemas previa uma ação orientada no sentido de conduzir: 

"“i1) Combate à ociosidade e início de preparo profissio- 

nal (corte e costura, bordado) 

2) Melhor preparo intelectual e social (lazer orienta- 

do, visitas, passeios, cinema quinzenal, orfeon) 

3) Melhoria física - ginástica. 

4) Pesquisa sobre condições das famílias das crianças 

asi ladas, causas do abandono, possível desinternação E 

estabelecimento de um melhor contato entre Asilo e Às- 

sistência aos Psicopatas, Escola de Serviço Social, &€ 

outras instituiçõoes” (33). 

A remodelação do Asilo que dissolvia uma estrutura cristali- 

ada em décadas não se fez sem problemas internos. Disso é exemplo à 

saida abrupta das Irmãs de S.J José da administração e demais serviços 

prestados ao silo, ocasionando grandes dificuldades na reposição dos 

quadros. À direção do Asilo passou a uma professora comissionada pelo 

Governo do Estado, D. Branca Leite de Mello. 

   

(32) “Relatório de D. Leopoldina Saraiva, assistente social designa 

pelo Serviço Social de Menores” IN Relatócio-da.Santa.Casa-de.- Miserci 
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O processo de desinternação e tranferência continuou ainda 

por algum tempo ocasionando uma dimuição expressiva do número dos asi- 

lados. Foi, nesse período, fundada a Casa de São Jose destinada às 

abrigar a principio meninas maiores de 12 anos provenientes do Asilo e 

depois para là começaram à ser enviadas as crianças do sexo feminino 

vindas diretamente do Berçario. 

À fundação da Casa de São José, que começou à funcionar Em 

1944 na 6l. Barão de Limeira nº 597M objetivava “receber, proteger & 

orientar as egressas dos Asilos da Santa Casa, em especial as do Asilo 

dos Expostos onde era quase impossível a permanência de meninas de 

mais de 12 anos” (34). As moças saídas do Sampaio Viana seriam “total- 

mente desajustadas em relação à uma vida familiar e social normal. Não 

tem idéia de sua situação na sociedade e nem conhecem as regras so- 

ciais, Devido à ignorância e inexperiência a vida fora do asilo é ex- 

tremamente difícil. às casas onde trabalham os furtos são frequentes, 

a sua higiene pessoal é péssima, são preguiçosas, dissimuladas e men- 

tirosas” (35). 

A partir de 1947 as meninas eram diretamente transferidas do 

Berçário para a Casa de São José onde cursavam o Jardim da Infância.” 
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Depois frequentavam o Grupo Escolar do Bairro e as “bem dotadas” fa-- 

ziam cursos de enfermagem ou dirigiam-se às escolas profissionais. As 

outras eram encaminhadas para serem empregadas domésticas. Na Casa de 

São José havia os Serviços de Estágio, Seleção de Patroes e colocação 

Familiar, Serviço de Assistência e pensionato para ex-internas desem- 

pregadas. 
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Com a separação das meninas, o agora chamado Educandário Sam" 

1h 
' 

Paio Viana passou à abrigar apenas os meninos, em número de meia cen: 

tena. Dez anos depois, nos relatórios da Irmandade esse EducandáFia 

aparecia como tendo 156 leitos disponiveis para menores abandonados. 

(36). Os meninos ficavam ali ate o término do Grupo Escolar, sendo 

transfer idos depois disso para Escolas profissionais - Instituo Agri- 

cola de Batatais ou Preventoório de Santa Clara, por exemplo. 

As exortações pelo fim da “roda” e ativação do Escritorio de 

Admissão foram frefauentesdurante todo o periodo, embora cerca de 36% 

das crianças entradas no Berçário o fossem por esse meio. Em 1942 o 

Dr. Leite Bastos, médico do Sampaio Viana, verificava que o número de 

cell ancas brancas abandonadas era muito superior ao uc crianças negras, 

mestiças e amarelas, com idade mais frequente de um mês. ficreditava o 

médico, em função disso, que à maioria das crianças seriam filhas de 

mães solteiras, abandonadas sem recursos ou apoio moral para criar 

seus filhos (37). À “roda” acabou por ser extinta apenas em 1950, 

quando já era à última existente no país. 

A partir de 1966 o Sampaio Viana passou para oO poder publico,, 

que incorporou seu patrimônio ao Serviço Social de Menores do  BVEEND 

estadual, passando a funcionar ali a Casa da Criança. 
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(36) Relatório-da-Santa-Casa-de-Misecicórdia. São Paulo, 1957, p.c7. 
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c) Assistência ao menor! problema do Estado. 

As primeiras iniciativas oficiais de incorporação da proble- 

máatica do menor por parte do poder público no Brasil surgiram no final 

da década de 20 deste século! à instituição do Código de Menores e && 

criação do 1º Juízo de Menores do país em 1927. Com essas medidas de 

ordem legal o Estado passava a, de alguma maneira, reconhecer sua res 

ponsabilidade quanto ao menor, que havia figurado até então basicamen- 

te como objeto de preocupação da caridade particular. 

Mas houve um longo trajeto até que iniciativas oficiais con- 

cretas fossem efetuadas no sentido de dar assistência ao menor abando- 

nado ou carente. No estado de São Paulo cumpre mencionar a criação, em 

1935, do serviço Social de Assistência e Proteção ao Menor, ligado à 

Secretaria da Justiça e Negócios do Interior e em 1í956 do Recolhimento 

Provisório de menores (RPM) para menores infratores de 14 à 18 anos. 

De qualquer maneira, a tónica da assistência oferecida ao menor pelo 

Estado, centrava-se no setor judiciário, dirigindo-se basicamente ao 

menor infrator (38). 

Paralelamente a isso, setores da sociedade paulista sensíveis 

à problemática do menor organizaram, como instrumento de pressão, as 

“Semanas dos Menores” de 1948 a 1973, quando realizou-se a 12º e últi- 
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ma semana. No ano seguinte foi criado um organismo oficial no aâmbito 

do estado de São Paulo para cuidar dessa questão! a Fundação Pró-Me- 
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(38) Sobre evolução da assistencia ao menor por parte do poder público
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No âmbito federal, a questão do menor já havia gerado no bojo 

do movimento de 64 a FUNABEM que, como indica M. Inés Bierrenbach, 

corresponderia a intenções do governo autoritário então formado de 

forjar uma imagem de eficiência a nivel da problemática social, para 

"minimizar a insatisfação popular decorrente do fechamento político e 

da compressão salarial”(39)., Nesse contexto, à ação quanto ao menor 

então projetada não levava em conta os aspectos estruturais da ques- 

tão, limitando-se à um enfoque paternalista e assistencialista, ofere- 

cendo em suas unidades abrigo, vestimentas, alimentação e ensino for- 

mal e profissionalizante (40), 

Com a criação da Fundação Pró-Menor em São Paulo, dez anos 

depois da FUNABEM, incorporaram-se os organismos estaduais pre-exis- 

tentes ligados ao menor, subordinando-os à Secretaria da Justiça. Em 

1975 mudava o enfoque estadual da questão, passando a assistia” ao 

menor do setor da justiça ao âmbito dos serviços sociais do estado, 

ao vincular-se essa Fundação à Secretaria de Promoção Social, situação 

que se conserva até hoje. Em 1976, ainda, a fundação Pró-Menor, passa- 

va à integrar a FEBEM-SP, adequando-se ao modelo federal da FUNABEM. 

O Asilo dos Expostos da Santa Casa de Misericórdia que havia, 

durante décadas, figurado como braço da assistência caritativa prestar 

da por essa instituição de cunho particular, passou, à partir de 1960 

a integrar as emergentes iniciativas do poder público com relação àao 

menor. À princípio funcionou ali a Casa da Criança que a partir de 

1970, juntamente com o Berçário, foi incorporada pelo Serviço de Abri- 

go e Triagem (SAT) Em 1975, o antigo Asilo dos Expostos passou a deno- 

minar-se Unidade de Triagem “Sampaio Viana” (UT-1) da Fundação Estar 

dual do Bem Estar do Menor, ligado à Secretaria de Promoção Social do 
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istado de São Paulo. Ali continuam a ser reunidos menores abandonados 

à SEFEM LEXARINERCOS para outras unidades da FEBEM, ou à espera de 

idoção. As antigas instalações do anterior Asilo, atualizam sua fun- 

vão, continuando a abrigar a infância desvalida!t antes, expostos; ago- 

"a, menor abandonado. 
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Criado em 1895 pela Irmandade da Santa Casa de Misericordia 

e São Paulo, o Asilo dos Expostos foi instalado em área de 216 mil 

retros — quadrados adquirida do espolio de Joaquim Floriano Wanderley 

me fazia parte de uma propriedade maior denominada Chacara Wanderleu, 

12 região conhecida como Pacaembu de Cima . 

Conforme Maria Cecília Naclério Homem o Pacaembu, designação 

:radicional de grande extensão de terra que integrava a antiga sesma- 

"ia do Pacaembu doada aos jesuítas em í5614 por Martim Afonso de Sousa, 

compreendia a região hoje ocupada pelos bairros de Perdizes, Pacaembu 

= parte de Higienópolis (44). Por volta de 1779, quando da expulsão e 

confisco dos bens dos Jesuítas de Portugal e de suas colónias, à ses- 

maria Já se encontrava desmembrada em três partes - Pacaembu de cima, 

de Baixo e do Meio - divisão mantida na venda por hasta pública ocor- 

rida nesse mesmo ano. O Pacaembu de cima foi arrematado por Gabriel] 

ântunes e Fonseca e sujeito à sucessivas vendas. Em 1828 foi comprado 

Pelo espanhol Tomas de Molina que construiu a sede de sua propriedade 
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(414) NACLERIO HOMEM, M. Cecília - Higienópolis.--.grandeza.e. decadência 
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de-..um.baitro.paulistano. São Paulo, Depto. do Património Histórico, 

Sec. Municipal de Cultura, vol.í/7, 1980, p. 38 et passim. Outro autor    

LAO 
E
S
T
A
D
O
 

4 
À 

   

” inclui ainda como área do sítio original dos jesuítas os bairros de 

Santa Cecilia, Barra Funda, Limão e Casa Verde. PACHECO, José Aranha   IM
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o local posteriormente ocupado pelo Asilo Sampaio viana. Após passar 

or outros proprietários, em 1877 a área foi adquirida por Joaquim 

loriano Wanderley e, após sua morte, em 1í885, uma parte foi vendida à 

iartinho Buchard vindo à constituir-se numa metade do bairro de Higie- 

cpolis. Outra, menor, foi adquirida pela Irmandade. 

Os contornos da propriedade adquirida pela Irmandade da antigo 

tt chacara Wanderley foram ampliados em 1927 com à aquisição de uma 

(b irea de 16.428 metros quadrados pertencente à City of San Paolo Impro- 

'ements & Freehold Land Company Limited, companhia responsável pela 

irbanização do bairro do Pacaembu na década de 20 deste século. (42) 

Dessa àrea original -—- objeto de loteamento e arruamento em 

1907 - foi desapropriado pelo Estado em 1963 o terreno de 46.139  me- 

tros quadrados onde encontravam-se as instalações do Asilo dos “pos— 

tos, dando curso à incorporação dessa instituição pelo poder público. 

(43) 

Quando da instalação do Asilo no local onde ainda se eEencon- 

tra; O que viria à ser o bairro do Pacaembu apresentava-se como uma 

» regiao desocupada, de topografia pouco atrativa para os loteadores, 

sujeito a inundações de ribeirão do mesmo nome e abrigo de marginais e 

vagabundos. Somente em í929 a Companhia City deu início ao loteamento 

e arruamento do “bairro jardim” a ser criado, finalizado apenas na de- 

cada seguinte. O efetivo povoamento do local ainda custou à ocorrer; 

havendo poucas edificações em (930º o primeiro surto urbanístico efe- 

M
o
d
e
l
o
 

Of
ic
ia
l 

17
 

tivo teve lugar nas décadas de 2360 e 49 (44), À parte de propriedade 
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| | 

a Santa Casa, situada nos fundos do Cemitério do Araçãs; começou à ser 

rbanizada apenas nos anos 40 pela City. Ainda em 1948 o local onde 

nstalava-se o então já denominado Asilo Sampaio Viana, era ainda con- 

iderado “retirado do centro da cidade” (45), 

De sua instalação até hoje não houve alteração de uso do con. 

unto de edificios construídos no local para abrigar o Asilo dos n- 

'o08tos. À partir dos Relatórios da Santa Casa de Misericórdia é possío- 

61] reconsituir-se as instalações desse asilo, as construções e refor- 

nulaços feitas, entre os anos de 4875 e 41956, 

EM funcionamento desde os fins do século XIX até hoje no mes- 

no local, o Asilo dos Expostos origimou um conjunto de edificações 

zonstruídas especificamente com a finalidade de abrigá-lo. À princípio 

3 Asilo foi instalado em um edifício de taipa datado de de 414820, do 

qual pouco se sabe (446), Apontado como prédio espaçoso, por volta do 

Início do seculo foi este reformado e aumentado construindo-se um to- 

tal de quatro pavilhões para dormitórios (47), Por volta de 41905, 

quando o Asilo já contava com uma centena e meia de crianças, às con 

diçoões de tal edifício já eram dadas como precárias, sendo este apon- 

tado como um “prédio velho sem a divisão natural para um asilo e assim 

mesmo mal adaptado para esse fimº(48)., Naquele momento o Asilo contava 

entre suas instalações, além desse prédio, com uma escola, uma sapata- 

ria, estábulos e cocheira. O acesso ao Asilo era difícil, afastado que 

estava de regióúes mais adensadas, à ele chesando-se por um caminho 

acidentado e longo. À precariedade do acesso fez com que à Comissão de 

     
(45) Relatocrio-da.Santa.-Casa-de.Misecicórdia. São Paulo, 4949, p.234,. 

(45) Relatócrio-da-Santa-Casa-de-.Misericórdia. São Paulo. 1995. p. 128. 
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dJbras da Santa Casa composta por Ramos de Azevedo, Pedro Vaz de Almei- 

da e João Rubião Jr., fosse encarregada de estudar às ligação do Asilo 

-om uma das ruas do bairro de Higienópolis ou à rua da Consolação 

(49). 

A capacidade insuficiente do edifício original e suas condi- 

ções precárias, com partes ameaçadas de ruína, conduziram ao projeto 

de um conjunto mais adequado para o funcionamento do Asilo ainda Por 

volta do início do século, reputado ào escritório de Ramos de Azevedo. 

Em 1910 dá-se conta da existência de um novo Prédio para o Asilo, ain- 

da que o projeto todo não estivesse concluídos: 

“Com grande proveito para este estabelecimento e natural | 

satisfação para esta mordomia, vimos concluídas as 

obras do corpo principal do edifício, projetado para o 

asilo, assim como prontos mais dois pPavilhoes dormitó-, 

rios, podendo assim o atual edifício comportar aproxi-. 

madamente duzentos asilados no que diz respeito à dor 

mitórios e salas de aula. Pelos dois novos Pavilhões: 

dormitórios, foram distribuídos trinta leitos Fetitrádas: 

dos dormitórios antigos que naturalmente se achavam por 

demais cheios, havendo ainda lugar para mais vinte lejo 

tos para crianças que no correr deste ano serão Feet ira- 

das da seção de amas. 

O pavilhão da fachada ou corpo Principal que se compõoge 
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de três pavimentos foi distribuído em quatro salas para 

aulas, salas do mordomo, diretoria, médico, dentista ei 

farmácia, sala de curativos e rouparia, reservando"-se  
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do andar superior duas grandes salas para as resi- 

dências das Irmãs do Hospital Central e Asilo, quan 

do por doença ou descanso necessitarem se ausentar   
dos respectivos estabelecimentos" (50). 

Pouco tempo depois da construção desse novo edifício. oncomitante a aber 

| tura da estrada ligando o Asilo à Avenida Paulista (1912), já reclansava-se da 

|" carencia de enfermaria e da ameaça de ruina do predio antigo -— chamado de "parte 

central" - e que abrigava em 1918: " sala de refeições, dispensa, cozinha, copa, 

sala de costura e capela, além de uma sala para enfermaria de caráter provisorio!" 

| (51). 

: As dificuldades financeiras da Instituição prejudicavam a continuidade 

| das obras seja da reforma da "parte central", cujo estado precario e areaça de ruina erem 

sucessivamente apontados pela mordonia, seja de ampliação do conjunto. 

Em 1921 começaram as obras de um pavilhao central no Asilo a substituir o 

antigo, condenado. No ano de 1924 foi concluída a ebra do predio sede axe passavam a 

. funcionar: o refeitorio, a copa, cozinha, despensa, lavanderia, salas de engomar. 

e quartos de banho. O pagamento de Ramos de Azevedo, responsavel pela obra -—- a 

| epoca ainda Presidente da Comissão de Obras da Irmandade e do Liceu de Artes e 

ofícios, foi feito com dinheiro arrecadado por donativos, tombolas e festas, ten 

- do havido até campanha dojomal O Estado de São Paulo para esse fim.No mesmo ano 
  

foi, finalmente, demolida a parte velha do Asilo ja de há mito solicitada. 

: A mordomia julgava ainda ser necessario construir-se uma enfermaria, ofi 

cinas e capelas (as duas ultimas funcionando em dois pavilhões dormitorios) .Para - 
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| construir a enfermaria o medico do Asilo, Dr.Synesio Rangel Pestana, desencadeou 

: campanha indossada pelo jornal O Estado de S.Paulo, no sentido de conseguir re- 

' cursos.O Mesmo médico, ainda, conseguiu verba para fechar as galerias em aberto, 

| (50) Relatório da Santa Casa de Misericordia. São Paulo, 1910,p.71 

(51) Relatório da Santa Casa de Misericordia. São Paulo, 1919,p.122? 
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| 
inconvenientes em epoca de frio ou chuva, que mian — OS dormitorios a capela; as 

- galerias entre os dormitorios e as salas de aula ao refeitorio .Para tanto, segun- 

: do projeto específico de Ramos de Azevedo para esse fim, encomendar am-se ao Li- 

| ceu de Artes e ofícios os caixilhos de ferro envidraçados colocados em 1924. Em 

' homenagem às duas doadoras que colocaram a disposição o dinheiro necessario para 

| realizar tal obra, o lado direito foi charco galeria D.Júlia Jordeo da Silva, e Oo es- 

| querdo Galeria D. Amélia Sabino de Oliveira, nomes inscritos em duas placas — de 

. bronze fixada nas galerias.(52) 

i Em 1927 foram finalmente iniciadas as obras da Enfermaria, sucessivas ve- 

: zes solicitada, obra a cargo de FP Ramos de Azevedo & Cia. No ano seguinte ini- 

| ciou-se, também, a construção do pavilhão das oficinas.O ano de 1929 conheceu va 

| rias inaugurações ro Asilo: 

— Enfermaria: obra iniciada por Ramos de Azevedo e concluída, a 

pos sua morte, pelo Dr. Arnaldo Dumont Villares. O seu plano 

de construção foi orientado pelo Dr.Luiz de Rezende Puch, se- 

gundo o medico do Asilo Dr. Synesio Rangel Pestana, "a maior 

autoridade em questão de construção e organização hospitalary 

segundo "as regras de engenharia sanitária" e "bm aparelhada" 

(53). 

— Oficinas e Capela: embora na capela ainda faltassem as esca- 

darias da entrada, passeios que circundariam a capela e pintu 

ra. Com essas novas construções, foi possível desocupar os dor 

i mitorios que abrigavam esses serviços. 

— Gabinete Dentário: remodelado e transferido para a enfermaria. 

- 2 tanques de irrigação. 

Apesar da ampliação e melhoramento das instalações, em 1934 reclamava-se, 
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ainda, da quantidade de dormitorios disponíveis - seis, sendo tres para cada se- 

| : E “ — 
"xo - apontados como insuficientes, face a pressao . para amento de 
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| Vagas. 

| (52) Sobre o fechamento das galerias ver Relatorio da Santa Casa de Misericordi 

Sao Paulo,1925,p.111 

' (58) Relatório da Santa de Misericórdia. São Paulo, 1930, p.117 
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| Alguns anos depois, em 1936, realizaram-se obras de melhoramento no Asi- 
: 

“lo, calçando-se os alicerces das paredes do edifício, retirando-se a terra que a- 

: tulhavam a sua frente, reduzindo-se a um SO plano a regiao fronteira do predio, 

  — para instalação posterior de um parque de ginástica. 

| Este, o conjunto original das construções (54) que integraram o Asilo dos 

"Expostos ., depois Sampaio Viana, concebido e realizado pela Irmandade da Santa 

| Casa de Misericordia para abrigar a infância desvalida da cidade de São Paulo, e 

| que foi posteriormente incerporado . pelo poder publico, chegando aos nossos dias 

' com a mesma função inicial. 

4 -CONCLUSÃO 
  

O conjunto remanescente do antigo Asilo dos Expostos da Santa Casa de 

Misericordia coloca-se como exemplar unico no contexto urbano da cidade de São 
  

ve
r 
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e
e
 
E
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r
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— Paulo, e como tal deve ser preservado. Concebido com o fim específico a que foi 

destinado, a continuidade do uso acatou por garantir sua permanência até o pre- 

. sente. 

Fincado de início em local inospito e afastado da cidade que alcan 

çado pelo desenvolvimento urbano transformoasé em regiao de moradia da elite, o 

centenário abrigo de crianças abandonadas esta sujeito a cobiça de especulado- 

' res imobiliarios.No entanto, sua importancia histórica - que procuravaros resgatar 

neste estudo - justifica sua preservação como repositorio singular de significa- 

dos pertinentes à memória social. 

A questão do menor abandonado, que hoje assume contornos trágicos, conhe 

ce sua trajetória histórica nos tijolos desse edifício, que acompanhu Os diver- 

' sos momentos -— desse processo. A princípio surgido pela sensibilidade de setores 
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da sociedade envolvidos em uma instituição de caráter caritativo, a Santa Casa 

mMI
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" de Misericórdia, ocurou um lugar deixado vago pelo Estado. Nos anos 40, acarpadiou 

| o movimento da sociedade no sentido de procurar-se, a partir de critérios tecni- 
i 
*% 

: co-cientificos, alcançar a miseria social. Mais recentemente, passando as 
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| | (54) Ha noticias de que 1936 ou 1937 foram levantados plantas completas dos e 

; fícios e terrenos do Asilo, que, infelizmente, não foi possível localizar.
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| mãos do Estado, foi integrado na assistência prestada ao menor pelo poder públi 

CO. 

Com efeito, neste conjunto de edifícios de função social ímpar cristali- 

* 
A
E
 

So 
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S
 

za-se a memória dos esforços da sociedade realizado no sentido de dar abrigo a 

assistência a um setor alijado da integração social: crianças abandonadas e ca 

rentes. Sua preservação se impõe como de marcação e resgate da memória referen 

te a esse setor social, que tem concentrado ali, no antigo Asilo dos Expostos, 

sua própria história. 

PESQUISA 

Historiadoras: Sheila Schwartzman 

Sonia de Deus Rodrigues Bercito 

Estagiária : Débora Yumi Motoka 
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REDAÇÃO FINAL 

Historiadora : Sonia de Deus Rodrigues Bercito 

São Paulo, 19 de maio de 199? 

ESET, fo da Parra - 
SONIA DE DEUS RODRIGUES BERCITO 
Historiadora 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA o 27) 

Condephaat bp 

Oficio STCR-165/95 
P.Condephaat n.25.074/86 

   

Sao Paulo, 18 de dezembro de 1995. 

Prezados Senhores, 

Tramita neste Condephaat o processo supra 

citado, referente aos estudos de tombamento da "Unidade "' 

Sampaio Viana da FEBEM e sua area verde", situada na Rua 
Angatuba, no bairro do Pacaembu, capital. 

No atual estágio dos trabalhos tecnicos , 
solicitamos autorização para realização de vistoria na 
area por tecnicos deste Serviço Tecnico de Conservação e 

Restauro, que ora apresentamos: Edna Kamide, Roberto Leme 

Ferreira, Silvia Wolff e Tereza Epitacio. 

  

Agradecendo a colaboração no atendimento, 

subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

SUELI FERREIRYW DE BEM 

Diretora Tecnica STCR 

Crea n.55.198-D/RJ. 

  

À Administração da 
Unidade Sampaio Viana da FEBEM 
Rua Angatuba n.756 

Bairro do Pacaembu 

Capital 
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x Do ESSENTIAL  n NúMero sessenta Ano dese sRubrica HESSE STS 

: PsUendenhast E 25.074 11986|| 

FERAS ASSASSINA RO ST EA E E eee RASA MANEL SS SAAE PEA 

— Int.: Jose Eduardo Ramos Rodrigues- Sub- comissao de Meio Ambiente. 

— Ass.: Ref.estudos de tombamento da Unidade Sampaio Viana da FEBEM 

: e sua area verde, situada na Rua Angatuba, capital. 

: 

- 
e 

Aos tecnicos Edna Kamide, 

Roberto Leme Ferreira, 

Silvia Wolff e 

Tereza Epitacio, 

Nos trabalhos de reorganização dos processos de 
estudos de tombamento "em tramitação" neste 
Conselho localizou-se o presente, ora destacado 

para verificação das possibilidades de prosse- 
guimento da instrução. 

Peço seja realizada vistoria na area, para 

atualização de informaçoes acerca do imovel e 

eventual proposta de encaminhamento dos estudos. 
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STCR, 18 de dezembro de 1995. 
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| 

| Senhora Diretora Técnica, | 
& | 

Realizamos vistoria recente a Unidade Sampaio Viana da 
Febem, Antigo Asilo dos Expostos da Santa Casa de | 
Misericórida, para avaliação final com vistas a seu 
tombamento, já que há parecer técnico anterior conclusivo |     sobre o assunto. ! 

Nosso parecer está inteiramente de acordo com o da | 
historiadora Sonia de Deus Rodrigues, do qual este é uma | 
complementação.((&. 13a 232) | 
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Acrescentamos a seguir algumas considerações sobre as 
instalações físicas, fruto de nossas reflexões neste | 
momento, feitas após vistoria e a luz do parecer técnico | 
acima referido, especialmente de fls. 222 a 229. 

Equipe de Vistoria e elaboração das diretrizes: 

Arq.Silvia Ferreira Santos Wolff 
Arq.Teresa Cristina Epitácio Pereira 
Arq.Roberto Leme Ferreira 
Hist.Edna Kamide 

Fotos e Peças Gráficas 

—  Arq.Teresa Cristina Epitácio Pereira 

: Redação: | 

: Arq.Silvia Ferreira Santos Wolff | 

| SsTCR,À3 Ar Jo CÚ (H376 » 

h , 5 L ' = " | 3 

| lcsPHv: 8 
| É “ | = 

- E
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Parecer sobre as instalações do Antigo Asilo dos Expostos, 
atual Unidade Sampaio Viana da Febem, sito a Rua Angatuba no 
Bairro tombado do Pacaembú. 

AS INSTALAÇÕES 

A área hoje ocupada pela unidade Sampaio Viana foi 
adquirida, segundo referências neste processo, há 100 anos 
pela Irmandade da Santa Casa com a finalidade de abrigar 
crianças desamparadas, da "roda". 

As instalações físicas não foram feitas de uma vez só, mas 
aos poucos de acordo com os recursos escassos provenientes 
da Santa Casa, ou fruto de intensas campanhas para angariar 

fundos, como as realizadas nos anos 20 pelo jornal O Estado 
de São Paulo. 

As instalações que hoje lá estão resultam de projetos do 
Escritório Técnico Arquiteto Ramos de Azevedo, cujo titular 
era ligado à Santa Casa e teve seus honorários pagos em 
algumas ocasiões pelo resultado destas campanhas públicas. 

Na feição atual o conjunto parece resultar de obras levadas 
a cabo entre o final da primeira década deste século e 1927. 

Depois desta data, em 1936, foi realizado serviço de 
terraplenagem e acerto do jardim fronteiro à entrada 
principal. Posteriormente poucas construções de porte 

expressivo foram agregadas ao conjunto. 

Tanto interna, quanto externamente, a arquitetura do 
conjunto é perfeitamente coerente com a utilizada no período 
de sua realização para prédios públicos de assistência. 

O prédio desenvolveu-se incorporando a um núcleo original, 
constituido pelo corpo da fachada principal, acréscimos de 
novos pavilhões separados por pátios simétricos. A 
articulação dos esquemas de circulação em grandes eixos 
constitui o elemento principal da organização da planta. 
Este tipo de planta, aliado ao pé-direito alto e aos cômodos 
amplos são responsável pelo resultado claro e arejado dos 
espaços internos. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     
ndo DO AS SAOSAE A STATES nm Número SETTE ANO sir : Rubrica mec 

A simetria que preside o conjunto deriva-se dos esquemas 

compositivos da tradição acadêmica, que se estende também | 
para a linguagem arquitetônica. Esta apresenta elementos | 
clássicos, de forma bastante despojada, utilizando poucos | 
ornamentos. | 

  

— A ornamentação limita-se à platibanda central, às vergas das 
| janelas centrais superiores da fachada principal, aos gradis 

das varandas fronteiras, aos tratamentos simplificados dos 
revestimentos externos e a alguns poucos vitrais decorativos 
na escada principal, e em um cômodo de destaque, além da 
capela. 
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Na capela, centralizada em um dos pátios, a linguagem da 
ornamentação vincula-se a medievalismos góticos, muito 
típicos na arquitetura religiosa deste período. 

  

—  Soalhos e forros de tábuas de madeira, portas almofadadas e 
—  corrimãos com balaustres torneados são elementos comuns à 
— arquitetura de uso público produzida no Estado de São Paulo 

nas primeiras décadas deste século. 
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O prédio principal situa-se em meio a um parque no qual 
destacam-se uma paineira, uma seringueira e abacateiros de 
grande porte, algumas goiabeiras, além de um pomar de 
jabuticabeiras. 
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— Este conjunto situa-se em uma das cotas mais altas do bairro | 
— tombado do Pacaembu, motivo pelo qual é elemento de destaque 
— visual de muitos pontos do entorno. É circundado por uma ) 

faixa de cota inferior, ocupada por residências 
particulares, por uma garagem e por um barranco de aclive 

Â acentuado que se debruça sobre o vale em que se acomodou a 
— construção do Estádio do Pacaembu, tombado por este 

Conselho. 

— Esta espécie de acrópole em que se implanta o conjunto é 
aspecto paisagisticamente importantíssimo, não apenas do 

: ponto de vista do edifício estudado, mas sobretudo por ser 
: ponto focal e de destaque sob diversos ângulos de 

visualização de seu entorno - o bairro tombado do Pacaembu. 
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Esta acrópole tem relação paisagística íntima com o Estádio 
do Pacaembu. Conforme mencionado anteriormente o Asilo 
Sampaio Viana foi sendo completado ao longo de vários anos e 
com muitas dificuldades, sendo que seu parque foi realizado 
quase dez anos após a conclusão das obras do edifício 
principal. A ligação deste parque com o barranco em direção 
ao Estádio, mesmo sendo o conjunto tombado, poderia ser 
objeto de tratamento que enfatizasse esta relação através de 

projeto paisagístico. 

A qualidade de execução do projeto do prédio estendeu-se a 
alguns dos elementos construtivos do qual destaca-se a 
excelência dos passadiços construídos em ferro e vidro pelo 
Liceu de Artes e Ofícios. 

A solução de envidraçar os passadiços se impôs em função da 
vulnerabilidade aos ventos nas circulações no prédio situado | 
em local tão alto. Isto foi feito com beleza plástica e | 
qualidade de execução, pois estes funcionam perfeitamente, | 
tendo sido executados por volta de 1927. 

    

  

CONSIDERAÇÕES: 

A preservação deste conjunto viria somar-se a outras 
edificações tombadas anteriormente contribuindo para a 
construção de um quadro para a compreensão da história 
cultural paulista deste século.   — Como Hospital do Juqueri, o Hospital Militar da Luz e àa 

— Santa Casa de Misericórdia mantém um diálogo bastante | 
próximo, pois à identidade arquitetônica, soma-se a de | 
função. A este panorama poder-se-ia acrescentar a série de 
escolas públicas tombadas, a antiga escola de Farmácia e 
Odontologia, o Quartel da Luz, O antigo Liceu de Artes e | 
Ofícios entre outros que compõem o conjunto de prédios 
tombados por serem representivos dos espaços de uso público 

do início do século em São Paulo.     
Os documentos da Santa Casa são claros ao exporem os 

esforços empreendidos ao longo de décadas para a construção 
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: deste conjunto, que desde os anos 60 são propriedade do | 

Estado. Os mecanismos de preservação, encabeçados pelo | 
tombamento, se colocam como o reconhecimento da qualidade do | 

| trabalho que resultou deste empenho. | 

| Com relação ao uso, a experiência acumulada com preservação | 

— de edifícios tem nos ensinado que o melhor elemento para | 
conservação de prédios, o modo mais eficiente de conservação 
é a manutenção das atividades originais nos espaços. Este 
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: prédio vem corroborar este tipo de observação. Projetado 

j para abrigar crianças, o prédio mantém-se absolutamente | 

: íntegro e bem conservado cuidando de crianças a despeito de | 
— seus mais de 80 anos. | 

| 
— Ao Conselho não cabe opinar sobre a política de tratamento | 
— de menores no Estado, mas cabe, em momento que se cogita | 
Í transformações, recomendar que o uso do espaço seja o mais | 
— próximo possível deste, pois as adaptações não se fazem sem 

|— traumas para a integridade física da arquitetura. 
"+ 

À Cabe também em momentos em que se pensa sobre este 

| patrimônio cultural sob o ponto de vista de seu valor | 
| imobiliário, lembrar exemplos anteriores em que este | 

|| Conselho intercedeu trazendo à consciência dos 
| administradores que, quando se trata de patrimônio cultural, 

k não se pode contabilizar com tabelas usuais de preços de 
| metros quadrados. 

| | e AA . . . * .— ". * 

' A experiência positiva de inversão das prioridades que 
— previam a venda pela USP do prédio da Antiga Faculdade de 
í Farmácia e Odontologia no Bom Retiro, processo no qual este 
— Conselho teve papel fundamental para a experiência seminal | 
— das Oficinas Culturais do Estado deve ser lembrado. | 

| , | 
| AsS1M como deve ser lembrado que este mesmo CONDEPHAAT já | 

— reconheceu em outros momentos o valor e a necessidade de | 
Í preservação específica deste conjunto, mesmo anteriormente à | 
— abertura do pedido de tombamento, ainda na década de 70, |& 
— como declara o antigo Diretor Técnico e Conselheiro Carlos * 
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Pelo exposto, verifica-se que, conforme já expresso em 
parecer técnico anterior, a preservação através de 
tombamento deste conjunto impõe-se para a história cultural 
paulista, pelos motivos que se resumem a seguir: 

- é marco da história da atenção à criança desamparada, 
resultando do esforço de várias gerações, 

- é elemento de destaque na paisagem do bairro tombado, e a 
partir do monumento, por sua vez, e4stabelecem-se amplas | 

perspectivas visuais sobre áreas tombadas, | 

- é representativo da arquitetura de tradição acadêmica, e 
dos esquemas compositivos empregados para a arquitetura de 
uso público das primeiras décadas deste século. 

- detém elementos arbóreos de qualidade e porte | 
significativos. | 

Os limites do tombamento estabelecem-se na área definida 
pelo percurso estabelecido em sentido anti-horário que se 
inicia na confluência das ruas Desembargador Paulo 
Passalacqua cadlog 15768-6 com Rua Penápolis cadlog 16046-6, 
seguindo pelos logradouros Rua Penápolis, viela sem nome até 
Rua Bauru, cadlog 02993-9, Rua Itaeté cadlog 09440-414 

seguindo por viela sem nome até encontro com Desembargador 
Passalacqua e por esta até o ponto de origem. 

Nesta área recomenda-se a recuperação do parque e 
valorização da construção principal podendo-se, inclusive, | 
prever um ascesso pela Rua Penápolis, integrando ao conjunto | 
a área hoje ocupada por uma garagem e a área livre contígua. 

  
O lote em que se insere o conjunto, e suas edificações, | 
embora pré-existentes à implantação do bairro do Pacaembu, 
nele se inserem com harmonia. É exceção a garagem, cuja 
demolição prevendo sua substituição por edificação de 
interferência menos nociva na paisagem deve ser incentivada. 
Também se impõem sem muita organicidade uma série de lotes 
contíguos à lateral esquerda do conjunto ocupados por 
residências e que melhor se comporiam se constituissem 
extensão do parque, mas estas casas não tem o mesmo grau de 
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interferência da garagem que é visualizada de vários pontos 
do bairro. 

Não se pode permitir a verticalização do entorno de maneira 
a garantir a permanência das relações visuais desimpedidas 
existentes entre o monumento e a paisagem urbana de seu 
entorno. 

Pelas considerações acima verifica-se, conforme já exposto 
em parecer histórico anterior, que a preservação legal do 
Antigo Asilo dos Expostos Sampaio Viana da Santa Casa 
através de seu tombamento, representará o reconhecimento 
oficial da importancia desta instituição no patrimonio 
cultural paulista. 

STCR, 23 de janeiro de 1996 
Pa 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO: 

..., Secretário de Cultura, no uso de suas atribuições 
legais e nos termos do artigo..... 

é . . . . . . . .......... ....... .. .. .. . . . .... . .... . . .. . .... e 

Considerando como representativo da cultura material 
paulista o Antigo Asilo dos Expostos da Irmandade da Santa 
Casa, atual Unidade Sampaio Viana da Febem. 

Considerando como marco da história da atenção à criança 
desamparada, resultando do esforço de várias gerações; 

como representativo da arquitetura de tradição acadêmica, e 
dos esquemas compositivos empregados para a arquitetura de 
uso público do fina) "das primeiras décadas deste século; 

c.X 

como elemento de destaque na paisagem urbana da cidade de 
São Paulo, em especial do bairro tombado do Pacaembú, a cuja 
existência precedeu já no século XIX; 

e como conjunto possuidor de elementos arbóreos de qualidade 
e porte significativos, 

Resolve: 

Art 1º que, conforme expresso em mapa anexo, ficam tombados 

a área verde e o conjunto de edificações na área delimitada 
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pelo percurso estabelecido em sentido anti-horário iniciado 

na confluência das ruas Desembargador Paulo Passalacqua 

cadlog 15768-6 com Rua Penápolis cadlog 16046-6, seguindo | 

— pelos logradouros Rua Penápolis, viela sem nome até Rua 

— Bauru, cadlog 02993-9, Rua Itaeté cadlog 09440-4 seguindo | 
por viela sem nome até encontro com Desembargador 
Passalacqua e por esta até o ponto de origem. 

  
que, ficam tombados o prédio central, com todas as | 

dependências, inclusive capela e prédio anexo lateral 
esquerdo. Exclui-se do tombamento o edifício de garagem 
implantado junto ao parque. 

  

que, ficam imunes ao corte as árvores de porte | 
seringueira, abacateiros, paineira e jabuticabeiras. | 

Art. 2º Sua área envoltória legal fica definida pelo 
percurso estabelecido em sentido anti-horário pelos 

— seguintes logradouros: confluência das Ruas Desembargador 
— Paulo Passalacqua cadlog 15768-6 com Rua Penápolis cadlog 

16046-6, seguindo pela Rua Desembargador Passalacqua at'e 
Av. Arnolfo Azevedo, cadlog 02287-0, até Pça. Wendell 
Wilkie, cadlog 19942-7, Rua Cassio Martins Vilaça, cadlog 
045552-7, Rua Itajuba, cadlog 09474-9, Rua Angatuba, cadlog 
01347-1, Rua Major Natanael, cadlog 14433-9, Rua Itajobi, 
cadlog 09472-2, Pça. Fagundes Varela, cadlog 06884-5, até 

Rua Desembargador Passalacqua, em trecho que se limita com o 
Estádio do Pacaembu, tombado pelo CONDEPHAAT, até encontrar- 
se com o ponto de origem. 

  
— Neste perímetro que se insere no bairro tombado do Pacaembu, | 
— além das diretrizes expressas na resolução SC-8 de 16 (19) 

de março de 1991, relativa à preservação deste bairro, não 
poderá expressamente haver contrugções que interfiram na 
visibilidade ou que diminuam a visão da paisagem urbana 
existente a partir da área tombada. 
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Senhora Diretora Técnica 

Tendo participado dos estudos que redundaram nº informação histórica deste processo junto com à 

historiadora Sônia de Deus Bercito, hoje infelizmente fora deste Condephaat, gostaria de acrescentar 

algumas observações suplementares que, me parceerm de importância para compreensão das 

resoluções de preservação sobre este bem. 

Este edifício foi desenhado e construído com o fim prescípuo de ser utilizado como um local de 

acolhimento de menores abandonados. Sua arquiícíura, come bem mostrou a arquiteta Siivia Wolf, 

reflete as concepções de utilização do espaço conforme os cânones científicos da época: grandes 

espaços, grandes enfermarias com muitas crianças atendidas, ou olhadas ao mesmo tempo. Sônia de 

Deus abordou também esta questão, lembrando dos estudos realizados por Michel Foucault. 

Hoje as formas de atendimento 205 menores wuudouu, e em certa inedida o espaço interno do Sampaio 

Viana sc adaptou às mudanças c às novas concençãões de atendimento, tentando torná-lo mais pessoal, 

mais afetuoso, mais próximo da criança atendida. 

Por outro lado, é necessário lembrar que 2a Unidade Sampaio Viana se diferencia das demais unidades 

atividade lá desenvolvido. Este edifício aloia crianças por períodos curtos pois, dada a proximidade 

com hospitais como o Hospital das Clínicas, e o Emílio Ribas, e dada a salubridade do local, e 

mazníficos espaços abertos as crianças ali atcudidas são em geral cuauças doentes que ficam no local 

para serem tratadas, facilitando assim sua locomoção por vezes diária aos hospitais. Há o caso de 

crianças que fazem fisioterapia, crianças com cancer que recebem tratamento diário nos hospitais, e 

voltam para a unidade para dormir. G Sampaio Vianna atende também lactentes doentes ou 

abandonados, que tem nesta unidade um atendimento exclusivo voltado nara as suas neceessidades. 

Entendemos o ônus que significa para o Estado manter um imóvel das oroporções deste sanatório, 

localizado hoje numa área de tão grande valor nuobiliário, por outro iadu, deve-se lembrar que quando 

o cdificio foi constituido, a região tinha características diferentes, basta lembrar que o Hospital de 

Isolamento, o hoje Emilio Ribas foi também construído no início de século porque a região era então 

afastada , insalubre c de pouco valor comercial. A cidade mudou, o atendimento ao menor carentete 

também, e no Sampaio Viana se soube encontrar 2 aptidão correta. 
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PD coetntest nº, 25.074 [86 

Desta forma, creio que não podemos nos pronumcar sobre um eventual tombamento “apenas nelo 

valor histórico altamente significativo, pelo valor arquitetônico inegével, e sobretudo pelo que ensina 

sobre a própria história da medicina ou do cuidado social com os carcnics, 0U expostos como eram 

chamados antigamente. Creio que temos que levar em conta mie neste imóvel se exerceram e 

continuam à se exercer atividades compativeis com o sua concepção orisinal, e sobretudo o caráter 

social de alta importância destas atividades. Um edifício, sua história, sua arquitetura não existem em 

si, descarnados do papel que cumprem na sociedade na qual estão inseridos. É claro que podemos 

pensar que este prédio pode ser demolido, o seu terreno vendido é que pequenas unidades em 

bairros distantes << de custo inferior seram construídas. Por outro lado, sabemos que cestas 

construções não terão a salubridade, a qualidade, o entorno, e as possibilidades de atendimento que 

este imóvel propicia hoje. Às crianças virão de locais distantes para ter atendimento de saúde. 

Cabe ao Condephaat levar isso em consideração? 

Entendemos que a preservação não se exerce no vazio. Ela não existe para criar monumentos apenas 

celebratórios pela cidade. Se ela existe é para mie 95 bens simificativos nara a cidade, continuem à 

sê-lo, sobretudo em suas funcões originais. À preservação existe porque é necessário ao ser humano 

ter pontos de referência de vida significativos. uma cidade humana que cumpra suas funções < atenda 

nos seus moradores em todas as funções necessárias à manutenção do vida em sociedade, como é o 

atendimento aos menores carentes. 

Se o tombamento do Sanatório Sampato Viana deve se efetivar, é porque sua história, sua arquitetura 

e o seu uso são sienificativos e necessários socialmente. À história, a arquitetura não existem 

descamadas daquilo que lhes dá sentido, e o sentido neste caso é o seu uso social altamente 

significativo, necessário e humano. Acredito que são estas as propriedades que melhor definem algo 

que deve ser preservado. 

São Faulo, 23 de fevereiro de 1996 

Sheila Schvarzman 

historiadora 

2 
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Int.: Jose Eduardo Ramos — Sub-comissao Meio Ambiente 

da OAB. | 

Ass.: Estudos de tombamento da Unidade Sampaio Viana da FEBEM e 

area verde, situada na Rua Angatuba, na capital. 

ER CARA: É E É 

  
À DT/Condephaat, 

na vacancia do Colegiado. 

Prosseguindo conforme programado por este STCR, proposto 

as fls. 274, segue o presente com instrução tecnica 

realizada, em favor do tombamento do Antigo Asilo dos 

Expostos da Irmandade da Santa Casa, atual Unidade 

sampaio Viana da Febem, conforme pareceres juntados as 

fls.193 a 233 e 275 a 305, com à participação dos 
arquitetos Silvia Wolff, Tereza Epitacio e Roberto Leme 

Ferreira e historiadores Sonia de Deus R.Bercito, 

Edna Kamide e Sheila Schvarzman. 
  

Cabe aguardar a constituição do novo Colegiado, quando 

devera ser designado Conselheiro-relator antes da analise 

e deliberação final pelo Conselho. 

STCR, 22 de abril de 1996. 
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GP/CONDEPHAAT, 27 de maio de 1996. 
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ULPIANO TOLEDO BEZERRA DE MENEXES | 

Vice-Presidente em exercício | 
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PARECER SOBRE O PROCESSO 25074/86 RELATIVO AO TOMBAMENTO DA 

UNIDADE SAMPAIO VIANA DA FEBEM E SUA AREA VERDE 

A leitura das informações técnicas constantes do presente processo não 

deixa dúvidas sobre a importância do bem cultural em questão, seja quanto ao seu 

significado histórico e sociali/ seja quanto às suas características 

arquitetônicas. Quanto ao primeiro aspecto, remeto-me à Conclusão da 
informação redigida pela historiadora Sônia de Deus Rodrigues (fls. 229/230): 

A questão do menor abandonado, que hoje assume 

contornos trágicos, conhece sua trajetória histórica nos tijolos desse 

edifício, que acompanhou os diversos momentos desse processo. 

Com efeito, já desde 1895 instalou-se, no terreno onde hoje se localiza a 
Unidade Sampaio Viana, o Asilo dos Expostos da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo. Originalmente instalado em construções precárias existentes na 
propriedade, passou a abrigar-se no edifíco atual - projeto de Ramos de Azevedo, 
que fazia parte da Comissão de Obras da Santa Casa - na década de 1920. A 
historiadora aponta o ano de 1924 como de conclusão da obra do prédio principal, 
enquanto a Enfermaria, outros pavilhões de oficinas e a Capela foram inaugurados 

em 1929. 

Trata-se, portanto, de um conjunto de edifícios especificamente projetado 

para os fins a que se destinava (e ainda se destina), isto é, o abrigo de menores 
abandonados. E, de acordo com o parecer da arquiteta Sylvia Wolff (fls. 276), 

Tanto interna, quanto externamente, a arquitetura do conjunto 

é perfeitamente coerente com a utilizada no período de sua 
realização para prédios públicos de assistência. 

A arquiteta ressalta, ainda, a importância paisagística do local, não 
apenas do ponto de vista do edifício estudado, mas sobretudo por ser ponto focal e 
de destaque sob diversos ângulos de visualização de seu entorno. Ressalta ainda a 

questão da continuidade do uso original, fator importante não só do ponto de 
vista da preservação físicá do bem cultural em questão, como - no presente caso - 

de enorme significado social, como se verá. 

Por outro lado, cabe lembrar que o pedido de tombamento do conjunto foi 
suscitado justamente porque a Secretaria do Bem-Estar Social dispunha-se a 
vender o imóvel, atualmente localizado em área nobre da cidade. Encontrava-se | 

ameaçado, assim, justamente o aspecto da continuidade do uso original. À esse 
respeito, a historiadora Sheila Schvarzman, que também participou da pesquisa 
sobre o edifício em apreço, chama a atenção para um aspecto que me parece 
importante justificativa para a manutenção do conjunto pela FEBEM (fls. 304): 

..é necessário lembrar que a Unidade Sampaio Viana se 
diferencia das demais unidades de atendimento da FEBEM. Em 

visita e vistoria técnica à unidade, fomos informados do caráter de 
atividade lá desenvolvido. Este edifício aloja crianças por períodos 
curtos pois, dada a proximidade com hospitais como o Hospital das 

Clínicas e o Emílio Ribas, e dada a salubridade do local, e 

magníficos espaços abertos as crianças ali atendidas são em geral 

2 
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crianças doentes que ficam no local para serem tratadas, facilitando 

assim sua locomoção por vezes diária aos hospitais. 

Evidentemente, o tombamento do conjunto - isto é, o reconhecimento, por 
parte do Estado, do valor histórico, arquitetônico e social do bem cultural - não | 
pode ser invocado apenas para evitar que a Secretaria de Bem-Estar Social 

disponha de sua propriedade como melhor lhe parecer. O tombamento do 

conjunto deve dar-se porque a história, a arquitetura e a utilização social da 

Unidade Sampaio Viana são significativos até hoje para a sociedade como um 

todo; deve ser tombado também por constituir testemunho de um momento em que 
o Estado dispunha-se a cumprir sua função social com humanidade e descortínio. 
A meu ver, essas mesmas qualidades devem continuar a nortear a ação do Estado, 
para o que o tombamento do imóvel em questão pode concorrer, antes que 

prejudicar. 

Sou, portanto, favorável ao tombamento da Unidade Sampaio Viana da 
FEBEM. Para complementação das informações contidas no processo, Sugiro 

apenas que o STCR realize um levantamento sumário dos vários imóveis que 

compõem o conjunto, estabelecendo o grau de preservação (P1, P2, P3) que 

cabe a cada um. Sugiro ainda a isenção de área envoltória para este bem 

cultural, uma vez que está incrustado no bairro do Pacaembu, já tombado por este 
CONDEPHAAT. 

São Paulo, 03 de agosto de 1996. 

Mhrvievca B : h WE revi LD 

Arq. MARIA LUCIA BRESSAN PINHEIRO 
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PROCESSO CONDEPHAAT If 25.074 86 

— INT.: JOSÉ EDUARDO RAMOS RODRIGUES 

ASS.: Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da FEBEM e 

sua área verde, situada na Rua Angatuba - Capital 

/ SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 12 DE AGOSTO DE 1996 

ATA NO 1065 

  

  

  

O Egregio Colegiado deliberou aprovar o parecer da Conselheira-Re 

latora, favorável ao tombamento da Unidade Sampaio Viano, da FEBEM, 

situada na Rua Angatuba nº 756, nesta Capital. 

l. Ao STCR para atender o solicitado pela Con 

selheira Relatora; 

2. À DT para as providências subsequentes. 

GP/Condephaat, 04 de novembro de 1996. 

Presidente 

: 
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PROCESSO CONDEPHAAT E 25.074 86 

: Número ue Pas Ano nRubrica 

INT.:JOSÊÉ EDUARDO RAMOS RODRIGUES 

ASS.: Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da FEBEM e 

sua área verde situada à Rua Angatuba - Capital 

URGENTE 

À DT para providenciar copia das fls. 02 a 11, 

13 a 18, 26 a 47, 48 a 56, 61, 61vs, 62, 62VvS, 

138 à 141, 177 à 182, 183 à 187, 192 à 233, 273 

a 183 e 302 a 311 dos presentes autos, em carãâá 

  

ter de urgência, para envio ao Excelentíssimo 

Senhor Secretário da Pasta, Dr. Marcos Mendon- 

Ça. 

GP/Condephaat, 10 de janeiro de 1997. 

ULGETE 
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Presidente 
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Gabinete da Secretaria 
Ed 

OF. GS. 101/97 

são Paulo, 06 de fevereiro de 1.997. 

Senhor Secretário 

Pelo presente estamos solicitando a V. Excia. a não homologação e o não 
tombamento da Unidade Sampaio Viana pela razão que abaixo relatamos. 

O Processo de Estudo de Tombamento da Unidade Sampaio Viana, Processo 
CONDEPHAAT Nº 25.074/86 tem início com pedido de interessados feito em 20/10/86, 
deixando claro os requerentes, inclusive quanto ao material juntado na ocasião e 
posteriormente, que sua intenção era evitar a desativação da unidade da FEBEM, 
utilizando para isso o estatuto do tombamento. A mesma tônica, de evitar a 
desativação do Sampaio Viana, orienta os pareceres do processo. 
Verificamos que ao longo de todo processo os pareceres e a própria decisão do 
Conselho é reafirmada que a única forma de se preservar a memória de “abrigo dos 
expostos” seria mante-lo em atividade, conforme insistem todos os pareceres ( Sônia 
de Deus Rodrigues Bercito, Sheila Schwarzman, Conselheira Maria Lúcia Bressan 

Pinheiro). 

No caso preservar a memória da “questão dos expostos”, seria necessário manter o 

uso abrigando 400 crianças na Unidade Sampaio Viana. O grande equívoco ocorre do 
fato do anacronismo (sob qualquer ótica) da Unidade ter conduzido à decisão de 
desativá-lo, processo irreversível que deverá se completar até o final do próximo mês 
de março. Esta decisão é definitiva e a Unidade será irrevogavelmente desativada, 
mesmo porque, por mais que se preze a preservação de testemunhos históricos, não 
vemos nenhum sentido em manter um grande número de crianças abrigadas em 
instalações e de acordo com as técnicas e princípios que vigoraram nas primeiras 

décadas deste século, como uma amostra de como se tratava o problema a quase um 
século atrás. Seria irônico propor o mesmo para o restante dos bens tombados no 
Estado. É importante afirmar que a proposta de alienação é efeito da desativação do 
uso e não o contrário como transparece na iniciativa do processo. 

A Secretaria da Criança, Família e Bem - Estar Social tem por missão maior 
estabelecer a política de atendimento à criança e ao adolescente, política esta que 
deve contemplar as medidas de proteção às crianças em situação de risco pessoal e 
social, assim como, as medidas sócio educativas dirigidas ao jovem em conflito com a 
lei. 

A missão da Secretaria extrapola os limites da formulação da Política quando 
assume para si própria a responsabilidade da prestação direta de atendimento aos 
carentes, abandonados, vitimizados e autores de ato infracional. 

É o que ocorre através das diferentes Unidades da Febem e particularmente 
na Unidade Sampaio Viana, relativamente as medidas de proteção através da oferta 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A IMESP  
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de abrigamento às crianças de ambos os sexos na faixa etária de O a 6 anos, 
abandonados, carentes ou em situação de risco. 

O abrigo, no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, é considerado como 
uma medida de proteção provisória e excepcional, utilizável como forma de transição 
para posterior colocação das crianças em suas próprias famílias ou substitutas, não 
implicando em privação de liberdade ( ECA - ARTIGO 101 -Parágrafo Único ). 

O abrigo deve ser um lugar que ofereça proteção , uma alternativa de moradia 
provisória, dentro de uma clima residencial , com atendimento personalizado, em 
pequenas unidades, para pequenos grupos de crianças. 

É importante ressaltar que o abrigo é uma medida de caráter provisório de 
proteção que pressupõe um continuo empenho no restabelecimento para a criança, 
da possibilidade de vida familiar e da construção de seu projeto de vida. 

Quando falamos em crianças abandonadas, vitimizadas ou mesmo carentes 
devemos sempre lembrar que já no início de seu desenvolvimento físico e psico-social 
tiveram, por reiteradas vezes, seus direitos violados, ou por omissão dos pais, abuso, 
negligência da família, da sociedade e até do próprio Estado. Entretanto, é importante 
também lembrar que são estes próprios agentes que devem protegê-las, 
especialmente para que lhes possam ser asseguradas “... todas as oportunidades e 
facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e 
social em condições de liberdade e dignidade “ (ECA - ARTIGO 3º). 

Cabe aqui a questão: estará aquela Unidade, construída nos distantes idos do 
início do século, cumprindo o papel que lhe cabe, conforme o que hoje estabelece o 
ECA? 

A esta indagação poderíamos responder de forma categórica: NÃO. 

eNÃO garante seu espaço o atendimento em pequenas unidades ou 
pequenos grupos. 

YE eNÃO permitem suas dependências o desenvolvimento de atividades psico- 
— — pedagógicas adequadas em função das limitações e falta de especificações 
Nx dos espaços oferecidos. 

eNÃO garante, sempre que possível o envolvimento e a participação das 
crianças nas atividades cotidianas do abrigo, tendo em vista a inadequação 
das dependências. 

NX e NÃO realiza atendimento singular e personalizado para todas as crianças, 
além do grupal, porque o seu espaço não foi previsto para tal. 

eNÃO oferece instalações físicas em condições de salubridade e 
. Segurança. 
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eNão oferece áreas livres adequadas a recreação e lazer das crianças. 

eNÃO atende a legislação e os princípios pedagógicos atuais que indicam a 
concentração de no máximo 40 crianças por unidade físico-construtiva. 

N/ eNÃO oferece aos familiares facilidade de acesso pela localização 
“»— inadequada em relação à demanda. 

Enfim, poderíamos desenvolver um rol intenso de NÃO, mas gostaríamos 
ainda de salientar como aspecto relevante: 

e à infância caracteriza-se como sendo a fase de formação primordial do indivíduo. 

Nesta época vivem-se situações afetivas que são típicas de afirmação social e 

individual onde as trocas de afeto e interação acontecem de todas as formas, 
particularmente, nos grupos familiares. 

e as crianças em circunstâncias de carência ou abandono, especialmente difíceis 
porque vivenciam na família o “desapossamento afetivo” não terão lembranças ou 
experiências positivas para levarem para a adolescência quando ainda abrigadas 
em grandes instituições, impessoais e despersonalizantes. 

e As instalações, além da decrepitude que pode ser sanada, mesmo que a peso de 
ouro, não é o problema maior, e sim a inadequação das instalações às técnicas 
contemporâneas e mesmo à legislação vigente de atendimento à criança em 
circunstância de carência ou abandono. 

O processo não se aprofunda no estudo das qualidades arquitetônicas dos 
edifícios, limitando-se a afirmar que o projeto é de Ramos de Azevedo e de seu 
escritório técnico, posteriormente Severo e Villares. Segundo os arquitetos que nos 
assessoram o escritório técnico Ramos de Azevedo era fundamentalmente uma 
construtora, a “empreiteira oficial” do governo, que eventualmente também projetava as 
obras cuja execução lhe era encomendada, especialmente após 1890 quando Ramos 
de Azevedo assume uma série de outros compromissos - foi Senador do Estado, 
cuidou da carteira hipotecária do Banco União, foi diretor da Estrada de Ferro Mogiana, 
etc, tornando-se um administrador de empresas e largando a prancheta. Os projetos 
construídos por seu escritório eram ora importados (Edifício Alexander Mackenzie) ora 
de autoria de arquitetos externos como Domiziano Rossi, do desenhista Felisberto 
Ranzini e posteriormente do engenheiro Ricardo Severo que assume a gerência do 
escritório e do seu genro Arnaldo Dumont Villares, engenheiro civil e eletricista. Estes 
projetos nem sempre primam pela qualidade que se podera esperar da tradição de 

seu escritório. 
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Os pesquisadores e estudiosos de Ramos de Azevedo siquer mencionam o 
edifício da Sampaio Viana. 

Mesmo admitindo-se a hipótese de que os projetos do Sampaio Viana, elaborados nas 
décadas de 20 e 30 tenham sido elaborados ou orientados por Ramos de Azevedo, o 
que dificimente ocorreu, podemos constatar não terem a sensibilidade e o capricho 
das primeiras obras do aplicado ex-aluno da Beaux Arts de Gand. 

Ainda segundo nossos assessores o fato do conjunto pertencer ao ecletismo tardio, 
contemporâneo dos arquitetos vanguardistas Frank Lloyd Wright, Le Corbusier, 
Gropius e tantos outros com uma obra consistente já então realizada e entre nós, 
Warchavchik, Rino Levy, Elisiário Bahiana e Júlio Abreu, já tendo Lúcio Costa 
elaborado o projeto da casa E. G. Fontes que marcou sua conversão à arquitetura 
“moderna” e mesmo, provavelmente, não ser projeto do arquiteto Ramos de Azevedo, 
não é razão para se negar a sua qualidade arquitetônica; independentemente da época 
em que são elaborados os projetos e do maior ou menor renome ou qualificação de 
seus autores, as obras de arquitetura podem ter, ou não, qualidades intrínsecas que os 
distinguem, sejam elas plásticas, de agenciamento do espaço, de vanguardismo ou 
representatividade, que não encontramos no Sampaio Viana. Sua arquitetura pesada 
não tem as qualidades de implantação e agenciamento do espaço do Largo do Palácio, 
não se distingue pela composição como a Igreja Matriz de Campinas e os edifícios do 
Já citado Largo do Palácio, especialmente o Palácio do Governo e sequer uma riqueza 
de detalhes ou uma extraordinária preservação de suas características originais que 
justifiquem seu tombamento. 

O único argumento para sua preservação seria o seu caráter histórico, como 
ressaltado no processo de tombamento. Ora, a preservação da memória não se faz 
apenas com a manutenção dos espaços físicos onde se desenvolveram, no passado, 
atividades que hoje recebem orientação diferente. Para se saber o que foi o “asilo dos 
expostos”, as dificuldades, resultados alcançados e sua evolução, são mais 
significativos os arquivos (da Santa Casa e posteriormente do próprio Estado) e 
relatórios que podem e devem ser objeto de estudo aprofundado. Os próprios edifícios 
podem ser documentados tanto fotográfica como metricamente, inclusive com o 
levantamento de sua evolução por pesquisas que determinarão as intervenções 
sofridas através do tempo, as reformas, os acréscimos e adaptações para, 
gradativamente, ir adequando-os às necessidades contemporâneas. 

Assim, a Unidade Sampaio Viana, que cumpriu no passado os objetivos para 
os quais foi criada, não corresponde mais às necessidades e expectativas 
pedagógicas de hoje. 

A sociedade mudou; o atendimento à criança também. 

Hoje, a “Pedagogia da Presença" propõe um novo modelo de educar para as 

crianças em circunstâncias especialmente difíceis. E uma nova atitude referenciada 
nos princípios presentes em Paulo Freire, Makarenko e outros e, para tanto, requer 
espaços adequados que a atual Sampaio Viana não possibilita. 
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Referendar que a Unidade continue a exercer as atividades compatíveis com 
sua concepção original é negar todas as conquistas das ciências sociais e dos direitos 
das criança; significa a NAO-RUPTURA com a tradição baseada na desproteção, 
abandono, isolamento e confinamento das crianças; significa PERMANECER com a 
lógica das grandes-instituições consideradas como “depósitos de crianças”. 

Uma vez desativada a Unidade, o que é inexorável, persistindo o tombamento, 

caberá ao Estado manter uma guarda severa para evitar que o conjunto seja invadido 
e sobretudo, arcar com os custos de uma manutenção mínima para evitar, em 
obediência à Lei, que os edifícios se deteriorem completamente e entrem em colapso. 
Isto, para manter uma propriedade do Estado que não tem nenhuma outra utilidade e 
cujo valor, que é significativo, poderia ser aplicado para minorar, em parte, o problema 
da criança abandonada, pois os recursos de que dispõe o Estado são insuficientes. A 
responsabilidade por este estado de coisas certamente não será assumida por nós. 

Não é verdade, como afirmado no processo de tombamento, que as crianças 
estão sendo transferidas para instalações insalubres e sem assistência de saúde. A 
razão de ser de nossa Secretaria e o histórico de nosso percurso profissional, 
afiançam que o motivo que nos leva a alienar o Sampaio Viana é exatamente poder 
oferecer melhores condições de agasalho para estas crianças e também, atender um 
número maior delas. 

Por estes motivos, vimos sugerir a Vossa Excelência, a não homologação do 
tombamento e o arquivamento do processo — CONDEPHAAT 25.074/86. 

Renovando nossos protestos de estima e consideração, contamos com o alto 

espirito público de V. Excia. 

VA 
Lodo) bei ab. 

marta RA à Códinho 
Secretária da Criança, Família 

e Bem-Estar Social 

Em anexo: - “Abrigo Provisórios” - para crianças de Zero a sete anos. 

Elaborado pela equipe de técnicos da Sampaio Viana/fFebem 

Excelentíssimo Senhor 

MARCOS RIBEIRO MENDONÇA 

Digníssimo Secretário de Estado da Cultura 

Capital - SP. 
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PA: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK (ou - 
SUNTO: OF. GS.101/97 MARTA GODINHO (SECRETARIA DA CRIANCA) SOLICIT. 

NÃO HOMOLOGACAO E NAO TOMBAMENTO DA UNIDADE SAMPAIO VIANA ge ao 
JWVID.: SECRETARIO PEDE APRECIACAO DO DOCUMENTO E RESPOSTA URGENTE 

— =  .- . ... |... — |. .  . . .— . = = ss  . ... ...  .... . .. . . .. -.  . .. . .  . . .— — . . . . .  . .. |... .. . . .— .. .  .  . . . . . . . 

ra: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK 
>SUNTO: GUICHE OO680, PROTOCOLADO EM 21/8/96, SOBRE TOMBAMENTO JAR- al 

DIM DA SAUDE 
JWVID.: SECRETARIO QUER SABER COMO ESTA ESSE PROCESSO. PEDE URGENCIA Nº 

NA ANALISE. VÍA 
sUCAO: 

ra: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK 
JUNTO: IMOVEL PERTENCENTE AO ESTADO, RUA DA GLORIA N. 410 

JVID.: SECRETARIO QUER SABER SE ESSE IMOVEL E DE INTERESSE P/ PATRI VIA 
MONIO. SE EXISTE ALGUM ESTUDO DE TOMBAMENTO. URGENTE. 

- — — = = — — .— —. . . . —  —-— .— ——— — — . — . . .— — = =. — — — ... .—. .— .-.. . .  . . .—  . .— .- .. .-— .. .  .. . . .— . .— . .. .— .— .— .. |. . :.—. .. . . . . 

Ao Dr. Josê Roberto Melhem 

Em anexo ao despacho do Senhor Secretário de 17/02 Dib. 

foi enviado o Of. GS 101/97 da Secretaria da Crianca, Família e Rem Es 

tar Social, solicitando revisão do tombamento da Unidade Samvaio Viana 

da FEBEM, solicito uma primeira análise de caráter jurídico e em sequi 

da tratarmos da questão técnica. 

GP/Condephaat, 21 de fevereiro de 1997, 

cd k 
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INT.: SUB-COMISSÃO DO MEIO AMBIENTE DA OAB/SP 
ASS.: ESTUDO DE TOMBAMENTO DA UNIDADE SAMPAIO VIANA DA FEBEM 
E SUA AREA VERDE, SITUADA A RUA ANGATUBA, CAPITAL. 

Senhor Presidente, 

Determinou-me VV. Exa. uma primeira 

análise, de caráter jurídico, da questão de que trata o Of. 

101/97 da Exmê Srê Secretária da Criança, Família e Bem 

Estar Social, dirigido ao Exmº Sr. Secretário da Cultura e 

por este retransmitido ao CONDEPHAAT, por referir-se ao 

processo epigrafado. 

Referido Ofício contém o pedido de que o 
Exmº Sr. Secretário da Cultura não homologue o tombamento já 
deliberado, nestes autos, pelo E. Colegiado às fls. 310. 

Anota-se, no mesmo, a intenção de alienar o imóvel da 

Unidade Sampaio Viana a terceiros, arrolando, a Exmê Srê 
Secretária da Criança, Família e Bem Estar Social um amplo 
leque de argumentos que confrontam os motivos invocados 

nestes autos para a efetivação do tombamento. Quanto a estes 

argumentos, melhor poderão ser examinados através da análise 
técnica já por V. Exa. também ordenada, através do R. 
Despacho retro, para que sejam oferecidos instrumentos aptos 

à superior decisão do Exmº Sr. Secretário da Cultura. Há, 
quanto a êles, apenas uma Observação de natureza jurídica, 

que me apresso em expender: o ato pelo qual o Estado 

declarou o imóvel ocupado pela Unidade Sampaio Viana de 

utilidade pública, para fins de expropriação, de fato 
referiu à necessidade do mesmo para oO então existente 
Serviço Social dos Menores (fls. 35). Pouco importa se esta 
destinação não constasse, como não constou, do ato mesmo de 
expropriação, consubstanciado na escritura pública acostada 
às fls. 37/43, já que a desapropriação se deu para que o 
Estado viesse a utilizar o referido imóvel para a finalidade 

explicitada na Declaração de Utilidade Pública. Entretanto, 

de um lado, a retrocessão (ato pelo qual o expropriado, 
devolvendo a indenização, poderia reaver o imóvel ao qual o 

— Estado não deu a destinação para a qual o expropriou) não é “direito eterno, sendo certo que há, entre nós, até o 

— entendimento de alguns no sentido de que, com o advento do 
— Decreto-Lei 3.365/41, a retrocessão já não mais subsiste em 
"— nosso ordenamento jurídico. De sorte a que, tendo dado ao 
— imóvel a destinação para a qual o expropriou, após decorrido 
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algum tempo o Estado poderia, consultados os seus 

interesses, dar-lhe a utilização que melhor lhe aprouvesse. 

O caso vertente é exemplo disto, sendo legítimo que, ao 

longo do tempo, o Estado modifique sua concepção a respeito 

do atendimento aos expostos e resolva usar o imóvel em tela 

- à Unidade Sampaio Viana - de outra forma, ou mesmo aliená- 
lo. É de valia anotar este fato, diante da circunstância de 

que, desaparecendo oO interesse do Estado na utilização 
atualmente dada ao imóvel, não haverá impedimento em que 
venha o próprio Estado a lhe dar, querendo, outra utilização 

qualquer, sem sujeitar-se à retrocessão. 

Passo, portanto, a atender à 

determinação de V. Exa., anotando os envolvimentos jurídicos 

da matéria. 

O imóvel objetivado no presente processo 
está protegido por dúplice tombamento. 

; Primeiro, por situar-se no Bairro do 
— Pacaembú, cujo tombamento se deu integralmente pela 

— Resolução SC-8, de 14.03.91, da qual são de ser pinçados os 

seguintes aspectos principais: 

a) a delimitação do polígono 
atingido abrange todo o bairro do Pacaembú e parte do de 
Perdizes; 

b) constitui o objeto do tombamento 

todo o traçado urbano da área tombada, representado pelas 
ruas e praças públicas contidas entre o alinhamento dos 

lotes particulares; 

Cc) ficou tombada a vegetação 

existente, especialmente a arbórea, considerada como bem 

aderente; 

d) tornou-se protegido o padrão de 

ocupação dos lotes, a saber, com grande porcentagem de área 

verde e solo permeável, bem como baixa densidade 

populacional; 

e) todas as intervenções nos lotes 

que se situam no polígono tombado - demolições, construções, 
— reformas, obras de conservação e restauração - serão objeto 

"de prévia deliberação do CONDEPHAAT; 
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£) todos os projetos deverão 

" respeitar a arborização existente, sendo obrigatória àa 
— apresentação gráfica da locação dos elementos arbóreos do 

"lote, com respectiva discriminação de cada espécie e 

— fotografia;  
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g) 30% da área total do lote deverá 
permanecer permeável, destinada a ajardinamento com alta 

densidade arbórea, não sendo computada no cálculo a 
superfície sobre lage; 

h) a Resolução prevê, para o local 

do imóvel objeto deste processo (CADLOG 01347-1) as 

seguintes restrições de edificação: 

h.1 - taxa de ocupação máxima: 0,5; 

hs 2 — coeficiente de 
aproveitamento: 1,0; 

h.3 - recuos de 5 ms. de frente, 
1,5 ms. em cada lateral e 5 ms. de fundo. 

i) Os lotes com área maior ou igual 

a 900 m2. poderão ser desdobrados, desde que a área dos 
lotes daí resultantes não seja inferior à área média dos 
lotes da mesma quadra; e não serão permitidos remembramentos 
de lotes. 

Deste modo, já por inscrever-se no 

bairro do Pacaembú, o imóvel objeto deste processo sujeita- 

se ao regramento acima parcialmente transcrito, contido na 

citada Resolução  SC-8/91, relativo às condições do 
tombamento do bairro, de visível rigor. 

Outro tombamento, porém, desta feita 

específico, vem de atingir esse mesmo imóvel, praticado 

através da R. Deliberação do E. Colegiado às fls. 310 do 

presente processo, ainda pendente de homologação pelo Exmº 

Sr. Secretário da Cultura. 

Não se trata, à evidência, de um "bis in 

idem", o tombamento feito nestes autos, com relação à 
proteção que já havia sido conferida ao imóvel pelo 

tombamento global, abrangente, do bairro do Pacaembú. Com o 

tombamento que ora vem de ser efetuado, oO imóvel passa a 
estar, também, protegido em seus aspectos arquitetônicos 

específicos e na integridade total da área de terreno que o 
integra - o que, de rigor, não lhe era conferido pelo 

tombamento do bairro em que se situa. 

Os fundamentos do tombamento que ora vem 

de ser feito nestes autos reportam-se à preservação da obra 
— arquitetônica existente no imóvel, da lavra de Ramos de 
— Azevedo, cujo valor é ressaltado em si; e à preservação da 
— memória histórica do atendimento aos expostos, cujo 

— centenário vem de ser comemorado. Lançou-se no processo O 
] | Argumento, acolhido pelo E. Colegiado, de que a memória 
õ > desse atendimento secular mais adequadamente se preservaria 
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através da preservação do imóvel que a abrigou desde sempre, 
tendo sido destacado, neste sentido, o fato de que ainda 
presentemente essa atividade lá era mantida. 

No que tange ao R. Ofício 101/97 da 

Secretaria da Criança, Família e Bem Estar Social, cumpre 
observar que o pedido ali encerrado, de que o Exmº Sr. 

Secretário da Cultura não homologue o tombamento praticado 
no presente processo, é compatível com a lei, porquanto é 

atribuida tal prerrogativa ao Sr. Secretário. 

Todavia, a revelada intenção de alienar 

o imóvel em apreço, de um lado não encontra impedimento no 
ato de tombamento; nem no que se fez nestes autos, 
respeitado, apenas, o que reza oO artigo 134, parágrafo 3º do 

Decreto nº 13.426/79; nem no anterior, do bairro do 

Pacaembú, em vista do que dispõe oO artigo 4º da mencionada 
Resolução SC-8/91. 

Por sua parte, as limitações à 

utilização do terreno, já antes fixadas no tombamento do 
bairro do Pacaembú, como é de ver, foram agora apenas 

agravadas pelo tombamento efetuado neste processo, e de modo 

não muito expressivo. Deste ponto de vista, porém, é 
inegável que o acolhimento ao Ofício 101/97 minorará um 

pouco as já gravosas dificuldades estabelecidas pela citada 
Resolução SC-8/91, já que as edificações ora postas no 
terreno poderão ser demolidas e o mesmo fracionado em lotes. 
As razões elencadas pela Exmê Srê Secretária da Criança, 

Família e Bem Estar Social para esse fim, contudo, já não 

comportam maior exame jurídico e são de ser examinadas 

têcnicamente, como já determinado por V. Exa. em seu R. 
Despacho retro, para a necessária orientação a respeito do 

Exmº Sr. Secretário da Cultura. FS ão 
/ À / N 

Eram os asp eta s jurídicos o m eo 

cuja exposição foi a mim requerida por V/. Exa., s. 
| 

CONDEP T, 06 de mar 1 /997. 
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Secretáno 

Fernando Gomes de Morais 

  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO “o 

Resolução SC-8, de 14-3-91 . 
O Secretário da Cultura, nos termos de aruigo 1º do Decroro- 

Tei 119, de 148 de agosto de 1969 é de Decreto 14 426. de 16 

de março de 1979, e 
comederando 44 exvecordamárias finalidades ambicnuais e par 

sagesticas decorrentes de implantação de haurro do Pacaembu nas 
encostas do vale do ribeirão due mesmo nome; 

considerando 2 excelência do traçado urbano é topegrafia 
que 0 caracterizam. decorrentes do loteamento empreendido pela 
Companhia City de acordo com os principios básicos da gar- 
demnearv” inglesa: 

consalcrando à sagmfictiva taxa de densidade arbórea e alta 
porcentagem de soles permeáveis capazes de garantir climas ur- 
baneos mais amenos para à cidade como um tedao, Resolve 

suo 17 = Fam tombados na área do Paaembu e Perde 
tumeiçiro de São Paulo, 0 seguintes elementos 
| atual (raçado urbano, representado pelas ruas e prd- 

14 publica) cContdas entre os alinhamentos does lotes particulares; 
1 — à vegetação, especialmente à arbórea, que passa à ser 

comnulórada como bem aderente; 
til = o padrão de ocupação des lies, do qual decorre a exis: 

vencia de grande percentagem da área verde e solo permeável, 
bem como baixa tava de densidade pepulaçõndal 

IV — e belveudere público lecalizade no timal da tua Inocên- 
vin 1 luae que se const em local privilegiado para 2 Íruição 
das qualidades passagisticas é ambientais do harero 

    

Fã 

Weber 27 = A área de tembamnento está contida ne poligo- 
no ebhede 2 partir da interacção des cus Vas evuniios vs 

Hus CO irdoso Je Aunida. C ADILOG 11 2aR-O, Rua Prot João Ar- 
rfuda. CADIEOOG IOTATO Av Sumare, CADECO IRST9-1 A Pau 
do VI CC ADLÇHO VAGA Rua NVerssainno Glória, CADEUG 

[og M Hua €ordose de Almenda CADUEOG 0128 7 Rua Mon 
ecunber Viberto Pequeno. CADIEOG ISOS 4 Rua Irauba, CO 
Ârk LIM. ANDA TA 9, Rua Nugatuha. CADIEGO 1117 Rua Major 
Wap oC ALIEN La a do a Dr Arnaldo CADIOMKG UIITOA A 

Kuzs Murtas Gerais, CADEOG LAOH O, Nua Novo Hontizonic. ( À- 
(MANO LIRA, Praça Uumtbe no de Campos, CADEOG V2160 6: 
Hu Bala CALIUÇO 027327 Rua Genie CADIECO UI 0 Rua 
Coara CO ALDILONO O e? o, aura Aluageas € ADIOU (0 20 0), Rua 
Lugenheoo Fdgar Fedro de souza CADLOG 1617 4-8, Rua lta- 
musbha CADLOG 094147. Rua Tupi, CADUOG 192484), At Gal, 
Ulbvinpar da Sdveira, CADEOOG 149470: Rua Traipu, CADLOG 
O OO: Rua ragsenra, CADELOSG 098 18-6: Rua Conselheiro Fer- 
aids  derros. CC ADIOU 070S/ 1, Rus Atibaia, €ADILOG 
OL 16): a, Rasa Todo Raniallo, CADLOG 1U4 46-11, Rua Cardoso de 
Almenda, CALDILAOK: UIlanal 

Paragrato Umeo = Ficam excluidos de peligeno de temba- 
Meio es lotes com testadas voltadas para d Avenida CGencral 
Olunqeoe da Sivéira, emre ruas Veaipu c Tuga 

Veto AU — Pendo cm vesata comneidiar estorços mmacurados 
para agresert ação da area vesnhbada: tica cscibelecido o segun: 
we: 11 de diretrizes consuaderadas unlispensavers para ço 

oO drater Mexa e alequado à preóteção Jess Pen nula 

vomibiadão 

4 | Serro is seeds de alirotrazes guras 

I Posadas as eder ale coemamsa rt an FOSEEIIAO ÃO Sar 
e. ao Te Teca di E sa do red rel 1º |K Vas emenda TA second Ma sedia, a. 

Coal que ao com aaroa en a aresta famlbario pela legista 

go mares apud xo ao esta data o pelas demetenas etigundas do 
lanterna das ado qu da omg 6 aro nro Pascaenmidas von- 

lara cenas ane Lis em fura dos rerrenos, 

  

   

2 — Toias às intervenções nos lotes pertencentes ao polé- 
STAN artigo 1º — demolições, EIA AS: refor- 

"Tas, obras € Pentauração — serão objeto da prévia 
deliberação do : 

3 — Não serão pêrmitidas alterações no sistema viário, bem 
como mudanças em guias € largura de calçadas, sem prévia av- 
turização do Cundcephaal, 

4 — Emponformiedade com + Decreto Municipal nº 14 049, 
de 14/11/1976 é permitido aos . CATIPLECn- 
didos na irea do presente tombamento, o plantio de árvores e 
O ajardinamento do passeio correspondente. Os passeios que re- 
ceberdo este tratamento serão denominados "calçadas verdes”, 

$ — Todos 5 prijetos deverão respeitar 2 arhoris ação €xis- 
tente, sendo obrigatória 2 apresentação gráfica de Jus açdo dos 
clementos artórcis do ke, com respectiva disctiminação de cada 
especie (nume vulgar ou cientifico) e (utografia. 

6 — 30% (trinta por cento) da área toial do lote deverá per- 
manecer permeável, destinada a ajacdiaanento enim alta densi- 
dade arhórea, não sendo computado neste cálculo à superfície 
sobre laje. 

7 — Em caráier excepcional, 6 Condephast poderá admiur 
oO transplanie de árvores desde que pustilicado por mencorial des- 
Crituvo Jo «EeMIço à Ser EXecutado, assinado por tespurisável téc- 
nico halulivado. 

NH — A sutstiiuição Jas elements ardbórecs, no tinal de vci- 
cho vital ou per atsque de agentes finpartogênicos, coverá ser 
fe1a resguardando-se 1 diversidade bulogwwa das ese cies exis 
Were 

hq 1º —- “erldo 125 seguintes as diretrizes especificas para às 

quadras localizadas no polígeno cabudo 2 partir da intersecção 

Us Caos ds VIAS ICI ION—das à sequer (Area 1): Rua Cargo 

de Almeida, Cadleoy (4 214 0: Rua Professor Jodo Arrui a, Cadlou 
1OATA, Av. Sumare, Cadlog I45S19-1, Av. Paulo VI, Cadlog 
44683 1, Rua YVeríssino Glera, Cadlogr 19584-688: Ku. Cardoso 
de Almenta, Cadlog (04 24K8-0) KRua Monsenhor Alberto Pequeno, 
Cadhog H0SOS- A: Rua liajuba, Cadlog (44 74-0: Rua Angatuba, (4 
dog 11 447-: Rua Maga Natinael, Cauleog Hi 44): Av. De. Ar- 
Maldo, €adloug 0227 1-4, Rua Miunas Garuis, Cadlog | 4 CHA), em 
cemla dura Caloasdo, Rus Novo Hoetizsanao, Cadlog Vo 14-H8. Pra- 
14 Hon.berto de Canquois, Cauloag F2100 6, Rua Balas Cadloyg 
OST LL? Rua Coin, Cauloyg ONOG A 4): Rua Corará, Cadho tao TV, 
Rua Alagoas, Cadieg 04 26-), Rua Engenheiro Edgar tágvdio Jde 
WIULA, CI A ET 5, ua rnageaba, Cadiog 094 14-7, Rua Tu- 
pa, Cada TUA ZA, Av. Pacacinba, Cadiog 20158 À. Eua Para- 

Kuaçu, Cadlog 151531-2; Rosa Tráaqpu, Cadlog 1971) 1-9, Rua 
Hapicuru., Cadlog 09548 O: Wua CGonseliveiro Fernam o Torres, 
Cadlog 1TUSA-A, ua Atibaia, Caddlog 12 104 -, lua 1 do Rhama- 

Uso, Cadlog 1 oe], UC ua Cardia de Aintecida, Cadilo;s 11 24H40 
| AS cai ações serão cegndas poláas seguintes dorfutas 
un) = (dha UC OCUPAÇÃO INdania: US.   

FO 
| 

3d — DO.E.; Seç. |, São Paulo, 101 (SO), sátado, 16 mar, 1991 

; ) — cocficiente de apcerinamento: 1,0. 
Cc) — recuos de 9 m dr ímmeee, 1,9 Àm em cada leceral, tm 

de fundo. 
21 — Os lotes com ieea tenor ou igual à NI) mM2 poderão 

ser devilobrados cu hauos, desde que 2 área des khtes 
dai mesultantes não seja inbecrias à área média doa ktes situádos 
na mesma quadra. Não serio permitidos cemembramentos de 
lutes 

3 — Nas quadras delienuadas pelas ruas Cafuoso de Almei- 
da, Cidlog UI 24NA); Rua É anácrici, Cadiog 19927-383, Rua José 

de Freitas Guimarães, Cadicy 10H99-9: Rua Acibala, Cadlog 
021409-4 e Rua João Ramal: Cadiog 104 36- 1, 35 restrições aqui 
previstas sào válidas apenas. pura os lotes originalmente pericn- 
entes so loreamento da Coe ctrunhia City e para 05 k1tes com tes- 
tala para 2 Hua Inocêncio . sáaie, Cadlog 0921 3-4. 

+ — Para 1s lenes com ucsudas para à Rua lnoctncio Vaeha- 
te, O gabarito máxino pero ido sera ue Vim (altura máxima do 
telhado) à parir do nivel mucdano da guia na testada de kite 

4 1º — Serão às ségueeo as Jireiwrizes especilicas para às 
quadras localizadas no polegaro ebuido 2 partir da intersecção 
Jus cixos das vias relacioaaa e a seguir: (Area 2): Rua Tupi. CA- 
DIA 19249); Av. Geme a Olimpio da Silveira, CAIDLOXG 
LISTA: Rua Trapo, CALA OG 19/01 9. Rua Parcaguaço. (4- 
DLUOG 1584 44-2, Avenida Pacaembu, CADLOG 201SH8-W e Rua Tu- 
pi, CADILOG 192384. 

| = As edilicações serio cegidas pelas seguintes normas: 
2. 19%2 do Ocupeção esiaaia: 0,4 
b corficiente de aprevosamento: 1,0 
Coro de Sm de Irene Sim em cada Eueral, Son de fundo 
Ud. o gabarito maximo <mtido sera de 10 metros (altura 

Máxima do telhado) 4 partar o ave! mediano da yuia na testada 
de let. 

É — Não serão permituaa desdoebros vu subdivisão de lo- 

tes, Os casos de temenmbeantoaro e desimnenhhamento serdo ob- 
puto de deliberação prévia pag parte de Car depliaar. 

Artigo 1º — À venda die propriedade situada nº área deste 
vumbamento undepende da réu consulta no Condepliaar 

Aruigo 4º = ficarão imo o de aprovação pelo Condephasat 
JA PE JULOS EM lotes vatuader- ae covolvória extema so poli- 
Aun de Ginado ne artigo 2" 

ATUQO 1º — Fica prévios. sessihilidade de conveénios com 
CIgdos CStadudis € AWD Pass racicsadrs, para o controle, à de- 
fiuugão E OUZADIZIÇÃO da Mangicação e peda das árvores nas vias 
E praças publicas. 

NAiuigo 79 = Fica previesa a possibilidade de um convénio 

com a Prefeitura Municipas de de Pauio para facilatar 2 aplica- 
qdo alas disposições relerenese a este remba: nenuo 

Artigo 8º — Fiça o Cons de Defesa doe Parrineénio His- 
tório, A rqueniógeco, Atuistiecoce Turistico de Estadevtondephaar. 
dutorisadoe à ue rever no Lecru de Tombo competente o releva 
do Dem, pars os devidos é Vegas elenes 

Artigo 49º =— Exta RExsolu, a) entrar cu vigor aa data de sua 
rublicação, 
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PROCESSO CONDEPHAAT |l 25.074 | 86 |) 

-Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 37 

2 1) 
eae e E e see css: : ESSE & Número EEE EEE: : Ano ee sRubrica 

INT.: JOSE EDUARDO RAMOS RODRIGUES 

iSFolha de Informação FESSSSSFESINDAAAEE 

ASS.: Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da FEBEM e sua àrea verde 

situada na Rua Angatuba - Capital 

Ao STCR - Argtº Jose Guilherme Savoy de Castro 

Para prosseguimento da analise, atendendo deliberação do Conse 

lho e o parecer da Conselheira Relatora (fls. 309), que recomenda estudar os 

Graus de Preservação (item 1 da síntese). 

Segue anexo: despacho do Senhor Secretário, de 17/02/97; Ofi - 

cio GS 101/97, de 06/02/97, da Senhora Secretaria da Criança, Familia e Bem 

Estar Social; Documentos "Abrigos Provisorios" e analise jurídica do Dr. Jo- 

se Roberto Melhem. 

Recomendo, portanto, que na analise da deliberação do Egregio 

Colegiado sejam considerados os documentos citados. 

GP/Condephaat, 10 de abril de 1997. 

CARLO . HECK 

Presidente 

/emws.- 
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"CRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Pagina: 0001 
ipediente - Gabinete Data: 17/02/97 E 

oq RSI 2,2) ITA: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK (ou ? 
;SUNTO: OF. GS.101/97 MARTA GODINHO (SECRETARIA DA CRIANCA) SOLICIT. 

NAO HOMOLOGACAO E NAO TOMBAMENTO DA UNIDADE SAMPAIO VIANA = º E) 
ROVID.: SECRETARIO PEDE APRECIACAO DO DOCUMENTO E RESPOSTA URGENTE pe lu 

JLUCAO: 

1TA: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK 
;SUNTO: GUICHE OO680, PROTOCOLADO EM 21/8/96, SOBRE TOMBAMENTO JAR- ol 

DIM DA SAUDE 
ROVID.: SECRETARIO QUER SABER COMO ESTA ESSE PROCESSO. PEDE URGENCIA Nº 

NA ANALISE. 1 (O 

JLUCAO: 

TA: 17/02/97 DESTINATARIO: CARLOS HECK O 

;SUNTO: IMOVEL PERTENCENTE AO ESTADO, RUA DA GLORIA N. 410 

ROVID.: SECRETARIO QUER SABER SE ESSE IMOVEL E DE INTERESSE P/ PATRI VIT 
MONIO. SE EXISTE ALGUM ESTUDO DE TOMBAMENTO. URGENTE. 

JLUCAO: 

O. Dr. Jose Roberto Melhem 

Em anexo ao despacho do Senhor Secretario de 17/02 p.p. 

foi enviado o Of. GS 101/97 da Secretaria da Crianca, Família e Rem Es 

tar Social, solicitando revisão do tombamento da Unidade Samvaio Viana 

da FEBEM, solicito uma primeira análise de caráter jurídico e em sequi 

da tratarmos da questão técnica. 

GP/Condephaat, 21 de fevereiro de 1997, 

   Presidente 
CONDEPHAAT 

  

CONDEPHYAT - Sresidência 
em XY /e4/Ir 
Recebido POr dJescwr CDuFa D = 

    Fo 4 Mera " 

| Noedade | 
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fundacão estadual do bem-e-tar do me Pk 

Oo o nl 
febem-rp    

Sao Paulo, 03 de dezembro de 19906. 

Ofício G.P. nº 1136/96 

senhor Presidente: 

Solicitamos a Vossa Senhoria vistas ao pro- 

cesso de nº 25074/89, referente ao Tombamento do Imovel sito a Rua 

Angatuba nº 756 - Pacaembu - Complexo Sampaio Viana, desta Funda- 

ção Estadual do Bem-Estar do Menor - FEBEM/SP. 

Antecipadamente gratos pela atenção, apre- 

sentamos a Vossa Senhoria protestos de apreço e consideração. 

Alec LE 
EDUARDO R. D. DA SILVA 

Presidente 

AAT = Prosidono? 
A Sua Senhoria o Senhor conDEPH 1/99 | 

Doutor CARLOS HENRIQUE HECK EM o EV LLAVAAA 
Recebido Pp sí. 

puc— 

M.D. Presidente do Conselho de Defesa domoeoras .-—-— 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

CAPITAL - SÃO PAULO 

VRIT/fs. 
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Oficio GP-1928/96 

Processo 25.074/86 

São Paulo, 12 de dezembro de 1996. 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Oficio G.P. nº 1136/96, que solicita vis 

tas ao processo acima epigrafado, que trata do estudo de tombamento da Unida 

de Sampaio Viana da FEBEM, informamos que o pedido de Vossa Excelencia foi de 

ferido. 

Para vistas ao referido processo, Vossa Excelencia pode 

ra entrar em contato com esta Presidencia, visando agendar data e hora. 

Atenciosamente, 

UC 
OS H. HECK 

Pres i dente 

Exmo. Sr. 

DR. EDUARDO R. D. DA SILVA 

DD. Presidente da FEBEM 

Rua Bela Cintra nº 445 

CAPITAL 

01415-000 

/emws . - 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, — IMESP  
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SIA o ES 

GOVERNO DO ESTADO 

DE SAO PAULO 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Mario Covas 
Governador 

  

SECRETARIA DA CRIANÇA FAMILIA E BEM-ESTAR SOCIAL 
Marta Teresinha Godinho 

Secretária 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 
Eduardo Robberto Domingues da Silva 

Presidente 

e Vanda Rosa J. Teixeira 

Diretora Técnica 

Maria Angela Maricondi 
Diretora da Divisão de Atendimento Integral à 

Criança e ao Adolescente - DT 2 

novembro/96 
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12) 
I- APRESENTAÇÃO 3 31 

A unidade Sampaio Vianna (UAE-1/ DT2/ FEBEM.SP) é responsável, no 

município de São Paulo, pelo abrigamento provisório de crianças de O a 7 anos, 
cujos responsáveis se encontram, mesmo que circunstancialmente, sem 

condições de garantir os cuidados maternos e/ou de prover o seu sustento. 

Abrange a capital e Grande São Paulo e atende diáriamente a uma média de 
450 crianças (dados relativos ao primeiro semestre de 96). 

Nessa gestão do governo estadual, a política para esta área estabelece a 
transferência do atendimento direto para entidades não governamentais, ficando 
o Estado responsável pelo repasse de verba, pela supervisão técnica e pela 
fiscalização do atendimento. 

Sendo assim, foi definida a desativação da unidade, com a transferência do 

atendimento para 6 unidades de médio porte, 2 das quais conveniadas, ficando 
as 4 restantes, ainda durante este ano, sob a responsabilidade direta do Estado, 
através da DT2/ FEBEM. 

Considerando as especificidades desse tipo de atendimento, no planejamento 

da desativação da unidade, definimos para os abrigos, cujo projeto técnico 
apresentamos nesse documento, a responsabilidade por receber e abrigar 
provisóriamente crianças em situação de carencia, risco e/ou abandono, até que 

sejam desabrigadas para a família natural ou substituta. Portanto os abrigos 
incluirão no seu trabalho técnico, a pesquisa e avaliação do caso, bem como a 

articulação com serviços de apoio à família, com o objetivo de agilizar o 

encaminhamento da criança, evitando que se prolongue, além do necessário, o 

seu período de institucionalização. Caso o desabrigamento não possa ser 
definido em curto prazo (até 3 meses), a criança deve ser transferida para um 

abrigo de permanência continuada, disponibilizando assim vagas para a 
recepção de novas crianças. 

É necessário comentar que as decisões relativas ao abrigamento e 

desabrigamento das crianças, são de responsabilidade das Varas da Infância e 
Juventude, cabendo à equipe técnica da unidade subsidiar tais decisões 

Judiciais, fornecendo informações, pareceres técnicos e sugestões *. 

* ver provimento conjunto n. 01/90 do Poder Judiciário. 
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P 
II- POPULAÇÃO ALVO 2 

Crianças de O a 7 anos, de ambos os sexos, residentes na Capital e Grande São 
Paulo, que estejam em situação de abandono ou de risco, ou então cujas 
famílias de origem encontrem-se impossibilitadas, temporáriamente ou não, de 
dispensar-lhes os cuidados necessários nessa faixa etária e prover-lhes seu 
sustento. 

Com base na experiência, podemos assim resumir os motivos que justificam o 
acolhimento dessas crianças: 

e foram retiradas de suas famílias de origem em razão de terem sido vítimas de 
negligência, maus tratos e/ou abuso sexual, por parte de seus genitores ou 
responsáveis 

e foram abandonadas em locais públicos ou se perderam 

* foram deixadas provisóriamente na instituição por suas famílias de origem, 
por essas encontrarem-se, conjunturalmente, sem condições estruturais 
(dificuldades de moradia, desemprego, doenças, etc) de cuidarem de seus 
filhos e proverem seu sustento 

A maioria dessas crianças chega à instituição traumatizada por estar separando- 
se de seus pais ou pessoas de referência. Estão assustadas, tristes e deprimidas 
por não compreenderem o por quê da separação (foram trazidos pela polícia ou 
deixados pela mãe sem muita explicação...). Outras chegam aliviadas por terem 
livrado-se de uma situação de violência ou de maus tratos, e a instituição, desde 
o início, lhes parece um lugar de proteção. 

E papel dos adultos -educadores, técnicos e demais profissionais- facilitar a sua 
adaptação ao abrigo, cuidando de sua relação com as outras crianças e com os 
objetos, e sendo continente à expressão de seus sentimentos e emoções. 
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II- FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA 37 

O abrigo em entidade é uma das medidas de proteção previstas no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (Art. 101 inc. VII), quando os direitos das crianças 

são ameaçados ou violados (Art. 98). Trata-se de um serviço de proteção 

especial, provisório e excepcional, que deve estar orientado pelos seguintes 
princípios (Art. 92): 

I- preservação dos vínculos familiares; 

II- integração em família substituta quando esgotados os recursos de 

manutenção na família de origem: 
II- atendimento personalizado e em pequenos grupos; 

IV- desenvolvimento de atividades em regime de co-educação:; 

V- não desmembramento de grupos de irmãos; 

VI- evitar, sempre que possível, a transferência para outras entidades de 
crianças e adolescentes abrigados; 

VII- participação na vida da comunidade local; 

VIII- preparação gradativa para o desligamento; 
XI- participação de pessoas da comunidade no processo educativo. 

Considerando o modelo de abrigo que estamos apresentando, cabe comentar o 

inciso V que determina o não desmembramento de grupos de irmãos, uma vez 

que os abrigos da capital, ainda de médio e grande porte, continuam 

organizados para atender especificamente a uma determinada faixa etária, 
geralmente O a 7, 8 a 13 ou 14 a 18 anos. Pensamos que é possível para todos 

os abrigos, abrir excessões e ser flexível quanto à esse critério, de modo a 

garantir que crianças da mesma família sejam abrigadas na mesma instituição. 

Em relação ao inciso VI, a transferência para outras entidades de abrigo (nesse 

caso abrigos de permanência continuada) será um procedimento a ser adotado, 
sempre que a criança não for, em curto prazo, desabrigada para a família 

natural ou substituta. 
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IV- CONCEPÇÃO PSÍCO-PEDAGOÓGICA 22 

O ato de brincar e o processo de formação da identidade 

conceitos introdutórios 

Segundo Freud, uma criança brinca não somente para repetir situações 

satisfatórias mas também para elaborar as que lhe foram traumáticas e 

dolorosas. 

Arminda Aberastury* considera que para a criança brincar não é apenas 
passatempo, nem somente a maneira de dar vazão à necessidade de se 

movimentar e de expressar as habilidades que adquire ao se desenvolver. Ao 

brincar, a criança desloca para o exterior seus medos, angústias e problemas 

internos, dominando-os por meio da ação. Repete no brinquedo todas as 

situações excessivas para seu ego fraco, e 1sto lhe permite tornar ativo aquilo 

que sofreu passivamente, modificar um final que lhe foi penoso, tolerar papéis e 

situações que seriam proibidas na vida real, tanto interna quanto externamente, 

e também repetir à vontade situações prazerosas. 

Em diferentes fases do desenvolvimento a criança se utiliza de diferentes 

brinquedos e modos de brincar. O não brincar no momento adequado, com o 
brinquedo correspondente, acarreta perturbações, e o fato de não surgir na 

criança um determinado modo de brincar pode ser um sinal de mal 
desenvolvimento. 

Por meio dos jogos cada criança recria uma série de indagações a respeito da 
vida. As mesmas que o homem vem fazendo através dos tempos. As mesmas 
que mais tarde, já adulta, a criança voltará a descobrir e ordenar, fazendo uso 

do raciocínio. Por 1sso não é por acaso que toda criança prefere determinados 

brinquedos em determinadas fases do desenvolvimento, e que suas descobertas 

sucedem sempre na mesma ordem. 

A título de exemplo, quando uma criança atira brinquedos ao chão espera, e 
exige, que eles lhes sejam devolvidos. Não age por maldade, nem para 

controlar ou escravizar o adulto. É um Jogo cansativo mas necessário, pois a 

criança conhece, assim, a experiência de perder e recuperar aquilo que ama. 

* Aberastury, Arminda. À criança e seus jogos. Ed. Vozes, 1972 
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V OBJETIVOS 23! 

Entre os 4 e 6 meses a criança entra em contato com diversos modos de 
elaborar a angústia da perda. Através de seus jogos intui, experimenta e elabora 
o fato de pessoas e objetos poderem aparecer e desaparecer; exprime isso em 
seu mundo lúdico. Paradoxalmente, reclama com urgência incontrolável seus 
verdadeiros objetos: os pais. Chora e se enche de raiva se não consegue, se não 
a compreendem. A mãe, ou seu equivalente, é para ela mais do que aquilo que 
acalma a fome. É uma voz, um contato, um sorriso, o rítmo dos passos; precisa 
dela para saber que não desapareceu, que pode tê-la e que conta com ela. O 
temor de perdê-la é a angústia mais intensa dessa idade. 

Mas a mãe já não lhe basta; para desenvolver-se precisa de um pai. Não da 
simples presença de um pai; também é necessária uma forma de comunicação 
que responda às necessidades de paternidade do bebê que, embora parecidas 
coma da maternidade, tem nuances diferentes. Um pai, pode dar banho no 
filho, alimentá-lo, brincar e sair com ele, contudo, o mais importante é o papel 
que cumpre, reforçando sua união com a mãe e oferecendo ao filho, o casal 
como fonte de identificação. 

Nos casos de crianças que vivenciam a ausência dos pais, porque cresceram 

numa instituição ou porque viveram importante fase do seu desenvolvimento 
abrigados nela, as funções paterna e materna não perdem a importância em seu 

processo de desenvolvimento psíquico, emocional e afetivo. Pelo contrário, do 

ponto de vista simbólico, as figuras materna e paterna sempre estarão 
presentes. 

Por 1sso são de fundamental importância as funções desempenhadas pelos 

agentes institucionais nos mais diferentes níveis de ação, pois a criança tenderá 
naturalmente a eleger alguém para figurar nestes papéis. 

É nessa interação, que em certa altura do desenvolvimento (mais ou menos a 

partir do primeiro ano de vida), a figura paterna tem especial importância, pois 

a criança aos poucos realiza a interdição que lhe permitirá a construção da 

“Grande Lei”, que é a introjeção da autoridade. Com essa aquisição a criança 
aprende a conceber o Eu e o Outro, e com isso a estabelecer o lugar dentro das 
relações com o mundo adulto. 

Nesse universo de relações e interdependência -a criança, a todo instante, 

influencia e é influenciada pelo meio em que vive-, o ambiente torna-se de 

grande importância para a sua formação. 
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VI- FUNCIONAMENTO DA UNIDADE 

1. Recepção 

As crianças serão encaminhadas à unidade pelas Varas da Infância e Juventude 
da Capital e Grande São Paulo, pelo Serviço SOS, e pelos Conselhos Tutelares. 

Logo ao chegar a criança deverá ser recebida pelo coordenador de turno, que 
deverá registrar os dados de identificação da mesma, e assinar o seu 
recebimento em impresso próprio do órgão encaminhador, notificando a 
ausência de relatório social, se for o caso. 

Embora o registro das informações seja a tarefa prioritária nesse momento, a 
recepção da criança deve ser acolhedora. Com exceção dos bebês, é importante 
que o coordenador de turno se apresente antes de encaminhá-la ao auxiliar de 
enfermagem. 

O auxiliar de enfermagem deve receber a criança de forma afetuosa, 
interagindo com a ela e, considerada a sua capacidade de compreensão, 
explicando sobre os procedimentos que irá realizar: identificação através de 
pulseira fixa e exames físicos (peso, altura, perímetro cefálico e torácico). Cabe 
também ao auxiliar de enfermagem organizar o prontuário de saúde da criança, 
e encaminhá-la ao médico para a realização do exame de entrada. 

Após esses primeiros procedimentos de entrada, as crianças maiores de 2 anos 
serão recebidas pelo psicólogo que, após ouví-las, irá conversar sobre a 
necessidade de sua permanência no abrigo, fazer a apresentação da casa, dos 
profissionais que serão responsáveis por seus cuidados, e das outras crianças, 
acompanhando, durante os primeiros dias, a sua adaptação. 

Possivelmente chegarão crianças com doenças infecto contagiosas, dermatites 
ou parasitoses, sendo necessário nesses casos que permaneçam durante os 
primeiros dias em tratamento, separadas das demais, para evitar o risco da 
contaminação. 
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2. Cuidados básicos 

  

crianças de 2 a 7 anos 
    

Despertar: é de extrema importância que o despertar das crianças aconteça de 
maneira calma e tranquila. O horário deve ser seguido mas sem rigidez 
excessiva, uma vez que deve-se considerar, e respeitar, as necessidades e 
diferenças de cada criança. 

Alimentação: serão oferecidas cinco refeições diárias (café da manhã, almoço, 
lanche da tarde, jantar e lanche da noite), servidas no refeitório e produzidas na 
unidade por firma contratada. Este momento deve ser prazeroso para as 
crianças, e por isso o ambiente deve ser harmonioso e agradável. As crianças 
deverão ser estimuladas, de forma lúdica, a comerem todos os tipos de 
alimentos, saboreando seu paladar e sabendo de sua importância para o 
crescimento e desenvolvimento. Esses momentos podem ser acompanhados 
pela nutricionista da unidade, que deve orientar e supervisionar a atuação dos 
educadores. 

Higiene corporal: para uma melhor organização do trabalho deve-se 
estabelecer um horário para o banho de todas as crianças, preferencialmente 
antes do Jantar. Entretanto, as crianças deverão tomar quantos banhos forem 
necessários, principalmente aquelas que ainda usam fraldas ou que estão em 
fase de aprendizado do controle esfincteriano. O aprender a fazer cocô no 
pinico e na privada exige a presença e a ajuda do educador, cuja postura deve 
ser a de elogiar a “produção” da criança e ao mesmo tempo explicar porque 
essa “produção” tão elogiada (“aquilo que não serviu dentro da gente”) deve 
ser jogada fora. Todos esses cuidados, incluindo o lavar as mãos antes das 
refeições, são fundamentais para a prevenção de doenças, e devem ser 
realizados de modo que a criança adquira hábitos de higiene e de cuidados com 
seu corpo, relacionando-os com o seu bem estar, sua saúde integral e sua 
aparência. 

Escovação de dentes: cada criança deve ter sua própria escova de dentes e 
deve aprender a usar, sozinha, o creme dental. A escovação deve ser realizada 
pela manhã, à noite e após cada refeição. Esta atividade deve ser sempre 
acompanhada pelo educador, que deve orientar as crianças sobre a maneira 
correta de escovar os dentes, bem como falar sobre a importância desta 
atividade. 

1 
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Roupas: as toalhas de banho (de uso individual) deverão ser lavadas 
diáriamente, as roupas de cama a cada dois dias, e os cobertores semanalmente, 
ou sempre que se fizer necessário. Quanto ao vestuário e calçados, é 
importante que cada grupo de crianças (ou cada quarto) receba de volta da 
lavanderia, sempre as mesmas peças. Dessa forma garante-se um maior 
cuidado com as roupas e diminui a impessoalidade de seu uso coletivo. É 
importante, também, garantir que cada criança tenha um espaço para guardar 
seus objetos pessoais (presentes recebidos de familiares ou de voluntários), que 
só ela terá acesso, além do educador, os quais serão levados, por ela, na 
ocasião de sua saída. 

Sono: as crianças não devem ser estimuladas a dormir após o almoço, mas 
poderão dormir se sentirem vontade ou necessidade. À noite deve ser 
estabelecido um limite máximo de horário para ir para a cama. As atividades no 
quarto nessa hora, devem ser tranquilas. O educador deve orientar as crianças 
para que falem em voz baixa, e deve, sempre que possível, contar histórias 
infantis antes de apagar as luzes. 

Brincadeiras: brincar é a atividade mais importante das crianças e deve ser 
levada à sério. E função do educador, promover e acompanhar as brincadeiras 
das crianças, organizando os espaços e oferecendo brinquedos, os mais 

variados e de acordo com a faixa etária, de modo a estimular e favorecer esses 
momentos de experimentações, de descoberta das coisas (da natureza, dos 

objetos e das possibilidades e limites do próprio corpo), de vivência de 
relações de afeto e de elaboração. Para isso é importante que na organização 
dos espaços da unidade, aqueles destinados ao uso das crianças (que precisam 
se movimentar, engatinhar, correr e pular) tenham prioridade. 

Passeios e atividades culturais e de lazer: caminhar pelos arredores, brincar 

nas praças e parques, andar de ônibus, Ir ao teatro e a centros culturais e de 

lazer, deve fazer parte da rotina das crianças. Isso porque, é fundamental 

romper com o isolamento que as instituições deste tipo podem submeter as 

crianças abrigadas, dificultando sua socialização e contribuindo para 
estigmatizá-las (“menores abandonados da FEBEM”). É importante que a 
criança Interaja o máximo possível com a comunidade do entorno, e assim vá 
adquirindo confiança em si mesma e possa desenvolver sua autonomia. 
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Visando facilitar a organização do trabalho diário apresentamos um quadro de 

referência para a programação das atividades. Os horários estabelecidos, 

entretanto, não devem ser rigidamente seguidos, uma vez que o que conta é a 

necessidade da criança. 

  

  

  

  

HORÁRIO ATIVIDADE 
7:00 as 7:45 despertar; higiene (trocar fraldas, 

escovar os dentes, tomar banho) 

7:45 as 8:30 café da manhã 

8:30 as 11:00 grupo LL: atividades externas (passeios e 
visitas aos espaços de lazer da região) 

grupo II: atividades internas dirigidas 

(brincadeiras ou outras) 
  

11:00 as 11:30 higiene (trocar fraldas, lavar as mãos e 

O TOSto) 
  

11:30 as 12:30 almoço 
  

12:00 as 14:00 sono, para os que ainda dormem à 

tarde, e atividades livres para os 

demais 
  

14:00 as 16:30 grupo L[: atividades internas dirigidas 
(brincadeiras ou outras) 

grupo II: atividades externas (passeios 

e visitas aos espaços de lazer da 

região); lanche 
  

  

  

      16:30 as 17:30 banho 

17:30 as 18:30 Jantar 

18:30 as 21:00 atividades livres (contar histórias, TV, 

vídeo, etc..), lanche 

21:00 escovar os dentes e dormir     

  

E 
2) 
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crianças de O a 1 ano 
  

O período do desenvolvimento situado entre os 0 e 2 anos é reconhecidamente 

considerado de fundamental importância para o ser em formação. Em razão 

disso, torna-se imprescindível que a criança, onde quer que se encontre, receba 
os cuidados que propiciem seu bem estar e minimizem as suas ansiedades e 

angústias, naturais nessa fase da vida, mas que tornam-se acirradas com a 

experiência do abandono. 

A ausência materna, especialmente no caso dos bebês, pode trazer sérios 

prejuízos ao desenvolvimento psíquico, afetivo e emocional das crianças. 

Longe do contato maternal elas precisam ser, mais do que nunca, cercadas de 

atenção, de afeto e de carinho. As crianças precisam de contato corporal e de 
muitas conversas. A observação desses cuidados é fundamental para a garantia 
de seu desenvolvimento saudável. 

Por 1Ssso, as situações de maior interação com o bebê, como a amamentação, o 

banho e a troca, são extremamente importantes, pois é nesses momentos, 

principalmente, que ele experimenta o toque corporal*, o aconchego da mãe 

(ou equivalente) e o calor da água- que lhe permite brincar com partes do 
próprio corpo. 

Na hora do sono o ambiente deve ser tranquilo e acolhedor. Nessa hora para as 
que mostrarem-se trritadiças e chorosas, deve-se oferecer o colo e niná-las. 

O choro das crianças, principalmente o dos bebês, deve ser sempre e 

prontamente atendido, pois sinaliza algum desconforto, como fome, sono, sede, 

necessidade do aconchego do colo ou da simples presença materna. Atendê-los 
prontamente representa não só assistí-los em suas necessidades, mas também o 
início de uma interação que lhes propiciará o desenvolvimento dos primeiros 

códigos da linguagem, através dos quais ele aprenderá a se comunicar com a 
mãe e posteriormente com o mundo externo. A base dessa relação, conhecida 

como relação objetal, permeará para sempre as suas relações com o mundo 
adulto e não pode portanto ser negligenciada. 

* “Em particular, os contatos cutâneos são tão importantes quanto as necessidades nutritivas 
no equilíbrio da criança”. Le Boulch. O desenvolvimento psicomotor, ed. Artes Médicas, 
1992. 
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3. Atividades dirigidas 23 

Além do acompanhamento às crianças em suas atividades de vida diária, é 
importante também promover atividades dirigidas, que visem contribuir para o 
desenvolvimento das potencialidades das crianças, nos seus aspectos afetivo, 

cognitivo, psicomotor, de comunicação e expressão, e de socialização. 

Esse trabalho deverá ser realizado pelos professores da unidade (monitores IL), 
por estagiários (de psicologia, pedagogia, educação artística e outros) e por 
voluntários*. 

Seu planejamento e avaliação deve ser feito com a participação das chefias e 

equipes técnicas, a fim garantir sua integração com as demais atividades da 
unidade. 

A seguir apresentamos algumas das atividades dirigidas, que poderão ser 

realizadas: 

Estimulação- cuidados e atenção individualizada a bebês, cuja permanência na 
instituição não garante o atendimento às suas necessidades de contato corporal, 
de afeto e de estimulação, tão necessários ao seu desenvolvimento saudável. 

Artes Plásticas- atividades que propiciem o contato das crianças com diversos 

materiais para exploração e criação (como desenhos, colagens, pinturas, 

trabalhos com sucata, argila ou “papier machê”, entre outros”) que estimulem 

sua criatividade e contribuam para o desenvolvimento de sua motricidade fina. 

Música, dança e teatro: atividades que levem as crianças a cantar, à ouvir 

música, a dançar, a aprender a tocar instrumentos musicais e a representar, 

podendo ser aproveitadas as datas comemorativas para a apresentação dos 

resultados desses trabalhos. 

Educação Física: atividades motoras lúdicas e prazerosas, jogos, competições 

e brincadeiras que trabalhem a psicomotricidade, o conhecimento corporal e a 
socialização das crianças. 

* ver trabalho voluntário à página 51 
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4. Atenção à saúde 700 

A atenção à saúde nessa modalidade de abrigo é extremamente importante. À 
experiência da unidade Sampaio Vianna, tem mostrado que na instituição as 
crianças adoecem mais facilmente. 

Os bebês se ressentem da falta da mãe e se deprimem, manifestando isso 
através do desenvolvimento de infecções respiratórias, dermatites, perda de 
apetite... (falando dos problemas mais comuns). É bastante frequente também, 
que as crianças manifestem-se apáticas pela falta de estimulação e de cuidados 
individualizados. Quando permanecem por um período maior na Instituição, 
principalmente durante o primeiro ano de vida, observamos prejuízos em seu 
desenvolvimento, principalmente no aspecto da aquisição da fala. 

Por 1sso o trabalho de maternagem deve ter o acompanhamento dos técnicos 
de saúde (médico, enfermeiro e psicólogo), que têm o papel de orientar e 
supervisionar o trabalho dos auxiliares de educação e de enfermagem, no que 
diz respeito ao atendimento à saúde integral da criança. 

Especial atenção deve ser dada à higiene pessoal das crianças, o que inclui, 
tanto os cuidados básicos- garantindo que todas as crianças sejam pronta e 
adequadamente atendidas em suas necessidades-, quanto as ações relativas à 
educação das crianças maiores, em relação à aquisição de hábitos de higiene 
(lavar as mãos antes das refeições, aprender a escovar os dentes, etc..) e de 
aprendizado do uso do banheiro (controle da micção e evacuação). 

Em relação à prevenção de doenças, um aspecto importante é o das condições 
ambientais. E necessário garantir que os ambientes estejam em condições 
adequadas de ventilação, iluminação e limpeza, pois a possibilidade de 
contaminação, nesse tipo de abrigo, é bastante grande. Além disso, é 
necessário também cuidados especiais com a manipulação da roupa suja, e a 
desinfecção das áreas consideradas críticas- banheiros, lactário, cozinha, 
berçários e enfermaria. 
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5. Atendimento às famílias 2 

O atendimento às famílias das crianças abrigadas é, basicamente, da 
responsabilidade dos assistentes sociais. Esse é um trabalho extremamente 
importante, uma vez que a possibilidade da criança voltar a ser criada por sua 

família de origem é a primeira alternativa a ser pesquisada. 

Conhecendo-se o motivo do abrigamento, defini-se o tipo de trabalho que deve 

ser feito para o encaminhamento do caso. Crianças perdidas ou abandonadas 

em locais públicos, que não sejam procuradas por seus familiares, devem ter 

sua imagem divulgada na televisão, como último recurso para encontrar seus 

responsáveis. Entretanto, caracterizando-se a situação de abandono, os técnicos 

da unidade devem sugerir a sua colocação em família substituta, ou seja, a sua 

colocação para adoção. 

Nos casos de crianças abrigadas na instituição, em conseqiiência de 

dificuldades conjunturais de seus familiares (problemas de moradia, 
desemprego, doença ou morte de um dos responsáveis, etc..), o atendimento 

deve estar direcionado no sentido de orientar e apoiar a família em sua 

reorganização. Nesses casos pode ser indicado a inclusão da família em 
programas de ajuda financeira, bem como a articulação com os serviços 
públicos da região, como creches, escolas de educação infantil e postos de 
saúde, entre outros. É importante que os país compreendam que a instituição 
não é o melhor lugar para os seus filhos, e que se empenhem, com a ajuda dos 

técnicos da unidade, no sentido de poderem viabilizar, o mais rápido possível, 

o seu desabrigamento. 

Há casos, entretanto, em que embora presentes e manifestando o desejo de 

ficar com a criança, os pais são avaliados como incapazes de se responsabilizar 

pelo cuidado de seus filhos, em consequência, por exemplo, de problemas 
mentais, alcoolismo ou drogadição. O atendimento à essa família deve então 

ser realizado pelo psicólogo, em parceria com o assistente social. 

Finalmente, haverão crianças retiradas de suas famílias por terem sido vítimas 
de maus tratos ou violência por parte de seus genitores ou responsáveis, que 

por isso podem estar impedidos, judicialmente, de visitarem seus filhos. Nesses 

casos, o contato com as famílias é realizado pela Vara responsável, cabendo 

aos técnicos da unidade, fornecer informações sobre a criança sob seus 

cuidados. 
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6. Transferência para outros abrigos DA 

As crianças que não retornarem às suas famílias no tempo previsível e/ou não 

forem colocadas em famílias substitutas, deverão ser transferidas para abrigos 

de permanência continuada. Essa medida, no entanto, traz prejuízos para as 

crianças, que poderão sofrer do ponto de vista psíquico, emocional e afetivo, 

com a perda de referência, a angústia da separação e o sentimento de 

abandono. 

Para minorar esses prejuízos, alguns cuidados e procedimentos devem ser 

adotados pelos profissionais responsáveis pelo atendimento da criança, 

sobretudo psicólogos e assistentes sociais: 

e realizar atendimento individual ou grupal às crianças a serem transferidas 

para outros abrigos, orientando e sendo continente às suas ansiedades e 

angústias. 

e manter os pais ou responsáveis informados sobre as transferências de seus 

filhos, salvo nos caso de determinação judicial em contrário 

e evitar o encaminhamento das crianças para abrigos distantes do local de 

moradia de seus pais ou responsáveis, nos casos em que o retorno à família 

possa ainda ser viabilizado, mesmo que a médio prazo 

e garantir que grupos de irmãos permaneçam abrigados na mesma instituição, 

exceto nos casos de crianças portadoras de HIV, ou com deficiências graves, 

que só são aceitas em abrigos especializados 

e garantir, nas transferências, o envio de relatórios com o histórico pessoal e 

situação de saúde, a documentação existente e os objetos pessoais das 

crianças 
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7. Adoção a 

São passíveis de colocação em famílias substitutas crianças, cujos pais 
morreram ou são desconhecidos, ou não podem ou não querem assumir o 
desempenho de suas funções parentais, ou ainda foram considerados, pela 
autoridade competente, incapazes ou indignos para tal. 

A competência e autoridade nos procedimentos de adoção é das Varas da 
Infância e Juventude, ficando sob a responsabilidade dos técnicos da unidade, à 
partir do estudo do caso, fornecer informações e sugerir à autoridade judiciária 
a colocação das crianças em família substituta. 

Exceto no caso de recém-nascidos, é muito importante que as crianças sejam 
o preparadas para enfrentar essa grande mudança que ocorrerá em suas vidas. 

Neste sentido temos algumas sugestões, a serem oportunamente discutidas com 
as Varas da Infância e Juventude que, acreditamos, poderiam contribuir para 
uma maior integração entre o trabalho dos técnicos da unidade e do Poder 
Judiciário, de modo a facilitar a adequada preparação das crianças: 

e que a unidade seja informada sobre quais crianças seriam, a priori, colocadas 
sob termo de guarda, a curto e médio prazo, para que se inicie a sua 
preparação 

e que as crianças recebam informações e fotos da família adotante, tão logo ela 
seja definida 

e que seja feita na unidade a adaptação gradativa da criança à sua nova 
família, sob a forma de visitas monitoradas pelo psicólogo ou assistente 

e social 

10 
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8. Utilização dos serviços da região. Participação na vida da comunidade 4 
local 

Todos sabemos dos inúmeros prejuízos que crianças institucionalizadas podem 
ter em seu desenvolvimento e socialização, decorrentes da tendência das 
instituições de abrigo de privarem as crianças de seu contato com o mundo, 
tentando prover todas as suas necessidades. 

Pensamos que os abrigos devem ser entendidos como o local de moradia das 
crianças, onde devem ser garantidos os seus cuidados básicos. No entanto eles 
não podem, e nem devem, dar conta de tudo. Por isso é fundamental que os 
serviços da comunidade sejam utilizados, e que parte das atividades das 
crianças seja realizada fora da unidade, possibilitando que estabeleçam 
contatos com outras pessoas e participem da vida da comunidade local. 

A partir dos 4 anos de idade as crianças devem ser matriculadas nas Escolas 
Municipais de Educação Infantil (EMEIs), a fim de iniciar seu processo de pré- 
alfabetização. 

Para as crianças menores de 4 anos, não recomendamos sua matrícula em 
creches, pois os serviços oferecidos seriam os mesmos do abrigo, não havendo 
nesse caso ganhos significativos para elas. 

Para o atendimento à saúde das crianças, além do médico e do(s) psicólogo(s) 
de cada unidade, devem ser articulados os serviços da rede pública mais 
próximos, como postos de saúde, hospitais e pronto-socorros, para os casos de 
emergências, cirurgias, exames, vacinação, bem como, serviços de atendimento 
especializado. 

Além desses serviços é importante também que as crianças participem das 
atividades oferecidas pelos equipamentos públicos de cultura, esporte e lazer 
da região, bem como das festividades e eventos promovidos pela comunidade. 

1 
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9. Sistematização e fluxo de informações 

Registro da entrada e saída de crianças 

Imediatamente após a chegada de cada criança devem ser registradas pelo 

coordenador de turno, as seguintes informações: o dia, o nome da criança, a 

data de nascimento, a procedência, o código do SOS e o quarto ou setor para 
onde foi encaminhada. A data de sua saída da unidade deve ser também 

registrada, bem como seu destino (família, adoção ou outra instituição). 

Banco de dados sobre a as crianças atendidas 

Devem constar, além dos dados de identificação (já registrados na chegada da 
criança), o nome dos pais ou responsáveis, o nome e a idade dos irmãos e sua 
localização (outra instituição, família ou a própria unidade), o endereço da 
família, o número do Prontuário, o número do Processo no Fórum, dados sobre 

o nascimento e dados sobre a saúde da criança (doenças que já teve, alergias a 

medicamentos, avaliação do estado nutricional, etc..). Após a saída da criança, 

essas mformações devem ser separadas em arquivo próprio. 

Livro de plantão dos quartos e/ou setores 

As ocorrências e avaliação do plantão devem ser registradas pelos auxiliares de 

educação, a fim de facilitar a troca de informações na passagem dos plantões. 
Esses registros são importantes na avaliação da qualidade do atendimento, 

facilitando o acompanhamento do trabalho pelos coordenadores de turno e 

encarregado técnico. 

Livro de plantão dos coordenadores de turno 
Da mesma forma que o anterior, seus registros objetivam facilitar uma 

adequada troca de plantão. Devem constar as ocorrências do dia e os 

agendamentos e tarefas pendentes para o próximo plantão. 

Censo diário 
Instrumental para o registro do número diário de crianças na casa, do número 

de crianças hospitalizadas ou encaminhadas a pronto socorros, e as saídas para 
passeios ou outras atividades do gênero. Serve também para o registro do 
número de auxiliares de educação e de enfermagem de cada quarto ou setor do 

plantão. Seu preenchimento é da responsabilidade do coordenador de turno. 
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Prontuário médico 

Pasta onde deve constar o histórico e os dados de saúde da criança, sua carteira 

de vacina, resultados de exames e prescrições médicas. Sua organização é da 
responsabilidade dos auxiliares de enfermagem. 

Agenda de encaminhamento a consultas externas 

O registro do agendamento das consultas, também de responsabilidade dos 
auxiliares de enfermagem, deve ser feito por especialidade e por tipo de 
procedimento: consulta inicial, prosseguimento, exames periódicos ou exames 
de saída. 

Caderno de anotações de enfermagem 

Registro sobre as ocorrências e a avaliação do plantão, de responsabilidade dos 
auxiliares de enfermagem. 

Prontuário 

Nelas devem ser arquivadas as informações constantes no banco de dados, a 

documentação da criança, as cópias dos ofícios recebidos e enviados ao Forum, 
os relatórios sociais e de avaliação psicológica, os registros das visitas 
familiares e demais documentos relativos ao atendimento da criança. 

Planejamento e avaliação das atividades dirigidas 

Esse registro deve ser realizado em instrumental próprio, pelos responsáveis 

pelas atividades (professores, voluntários e estagiários), onde deve constar, a 

proposta de trabalho, nome e idade das crianças participantes e uma pequena 
avaliação sobre a atividade realizada. 

Controle de materiais e serviços 

O controle do uso de veículos, dos materiais e serviços de apoio, deverá ser 
feito através de formulários próprios. 

1. 
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VII- SERVIÇOS DE APOIO D 

1. Alimentação 

O serviço de alimentação é composto básicamente por cozinha- onde são 
confeccionadas as refeições destinadas às crianças, lactário- onde são 
confeccionadas as fórmulas lácteas, sucos e papas e copa- onde são 
distribuídas as refeições. 

Seu planejamento compreende uma série de etapas e deve considerar o número 
de refeições a serem servidas, o sistema de distribuição empregado, a 
diversificação do serviço, o número de profissionais disponíveis e o tipo e 
quantidade de equipamentos. 

As dependências do serviço devem ser planejadas para propiciar condições 
adequadas de trabalho aos funcionários, racionalizando as atividades e 
assegurando a confecção de refeições com padrão ideal nos aspectos 
nutricionais e bacteriológicos. 

A escolha do local 

O serviço de alimentação deve, sempre que possível, localizar-se no andar 
térreo, de forma a proporcionar fácil acesso externo para abastecimento, 
iluminação natural e ótimas condições de ventilação. Na impossibilidade de 
localização em andar térreo, sugerimos a instalação de elevadores ou monta- 
cargas específicos. Deve também localizar-se em áreas onde os arredores não 
ofereçam risco às condições gerais de higiêne e sanidade, por contaminações 
decorrentes da entrada de animais, pássaros, insetos, roedores, e demais 
pragas, e ainda favorecer as operações de manutenção e limpeza. 

Na escolha do local para a instalação do serviço é importante observar as 
condições de temperatura e de umidade, o tipo de piso, paredes, divisórias, 
portas, Janelas, forros e tetos, a pintura- recomendamos a utilização de cores 
claras- e as instalações elétricas e hidráulicas. Deve-se prever a construção, de 
caixa de gordura em área externa, proporcional ao volume do serviço. 

a 
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O recebimento de mercadorias 

CARNES 
Devem ser entregues acondicionadas em monoblocos ou caixas de papelão 

lacradas, embaladas em sacos plásticos ou à vácuo; a temperatura do alimento 

deve ser verificada no ato da entrega, obedecendo os seguintes valores: 

  

  

  

        

bovinas, suínas e aves até 4 graus C 

pescados até O graus C 
frios e embutidos industrializados até 8 graus C 

congelados (-) de 18 graus C 
  

As condições organolépticas (cor, sabor, odor, textura, aspecto e viscosidade) 

do produto também devem ser avaliadas no ato da entrega. 

HORTIFRUTIGRANGEIROS 
Devem ser entregues em monoblocos vazados e limpos. Deve-se observar 

durante o recebimento o tamanho, a cor, o aroma, o grau de maturação e a 

ausência de danos físicos. Os ovos devem estar em caixa de papelão, 

protegidos por bandejas, apresentando a casca inteira, sem rachaduras e sem 
resíduos que indiquem falta de higiêne do fornecedor. 

LEITE E DERIVADOS 

O leite “in natura” deve apresentar-se em embalagem adequada ( sacos 

plásticos, caixa tipo longa vida ou garrafas plásticas), sem nenhum dano ou 

sinal de violação ou ainda de estufamento da embalagem. Deve-se observar a 
data de validade do produto. 

ESTOCÁVEIS 
Estes produtos devem apresentar-se com embalagens íntegras, próprias, dentro 

do prazo de validade e com identificações corretas e adequadas no rótulo. As 
latas não devem estar enferrujadas, amassadas ou estufadas- em qualquer uma 

dessas situações deve-se desprezar o produto. Os vidros não devem apresentar 

vazamento nas tampas, formação de espuma ou qualquer outro sinal de 

alteração. As massas frescas devem apresentar condições organolépticas ideais 
e deve ser observado se há presença de fungos. 

nn 
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A 
é 

No ato do recebimento deve-se observar a data de validade de todas as 2) 

mercadorias; caso esteja muito próximo do vencimento avaliar a programação 
para não correr o risco de ficar com alimento vencido nas dependências do 

serviço. Toda mercadoria deve possuir em sua embalagem informações sobre 
data de fabricação, data de validade e registro nos órgãos competentes legível. 

CARNES 
As carnes devem ser armazenadas em baixas temperaturas ou até mesmo 

congeladas, de acordo com a periodicidade de entrega e o consumo. As 

temperaturas ideais de conservação são: 

  

  

  

          

bovina, suína e aves o a 5 graus C 

carnes congeladas -18 graus C 

carnes resfriadas 4 graus C por 48 horas 

pescados -18 graus C 

HORTIFRUTIGANGEIROS 

Hortaliças e legumes devem ser armazenados em monoblocos vazados em 
temperatura de até 10 graus C. Cebola, batata e alho podem ser armazenados 
em temperatura ambiente, por sete dias no máximo. 

LEITE E DERIVADOS 
Estes gêneros devem ser armazenados sob refrigeração até 8 graus C pelo 

prazo de validade determinado na embalagem. 

ESTOCÁVEIS 
Os produtos que possuem estabilidade quando estocados à temperatura 

ambiente, devem apresentar-se com embalagem íntegra, própria para cada 
produto. Estes gêneros devem ser armazenados distantes ou isolados de 
materiais de limpeza e/ou produtos,químicos. Massas frescas devem ser 

armazenadas sob refrigeração até 4 graus C. 

CONDIÇÕES GERIAS DE ARMAZENAMENTO 
Além dos padrões estabelecidos deve-se considerar também as instruções do 
fabricante. Embalagens contendo cereais, farináceos e leguminosas devem ser 

empilhados em cruz, permitindo maior circulação de ar e evitando 
deslizamentos. 
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Nenhuma mercadoria pode ser colocada diretamente no piso, devendo sempre 

ser utilizado estrados, pallets, etc..., mantendo uma distância mínima do piso de 
25 cm. Toda mercadoria deve estar no mínimo a 45 cm de distância das 

paredes para permitir a circulação de ar, evitar contatos e permitir passagem 
para a manutenção e limpeza do ambiente. 

Os produtos deve ser armazenados de acordo com sua natureza, separados por 

grupo ou tipo, em lugar limpo e conservado, com corredores definidos e de 

fácil acesso. As mercadorias devem ser mantidas em suas embalagens originais 
ou desembaladas desde que sejam preservadas as informações legais exigidas. 

A higiene dos alimentos 

A higiêne dos alimentos pode ser definida como o conjunto de ações que 

visam: 

e a proteção dos alimentos contra a contaminação física, química ou micro 

biológica 

e a inibição da multiplicação dos microrganismos além de um determinado 
limite nocivo à saúde 

e a destruição dos microrganismos patogênicos 

Para tanto, na manipulação dos alimentos 10 regras básicas devem ser 

seguidas: 

1. Escolher produtos de boa qualidade, devidamente higienizados, isentos de 

contaminação e corpos estranhos. 
2. Cozinhar bem os alimentos, conforme os critérios de tempo e temperatura. 

3. Diminuir ao máximo o tempo intermediário entre a cocção e a distribuição. 

4. Guardar cuidadosamente os alimentos cozidos, às temperaturas de 

segurança. 

5. Reaquecer adequadamente os alimentos cozidos, segundo os critérios de 
tempo e temperatura. 

. Evitar o contato entre os alimentos crus e cozidos. 

. Observar a higiene dos manipuladores. 

. Higienizar e desinfetar corretamente superfícies, equipamentos e utensílios. 
9. Manter os alimentos fora do alcance dos insetos, roedores e outros animais. 
10. Utilizar água potável. 

C
O
 

XI 
O
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A higiene pessoal e do ambiente 2) 

PESSOAL 

Todas as pessoas envolvidas no serviço de alimentação devem ser treinadas e 

consientizadas a praticar as medidas de higiene para proteger os alimentos de 
contaminações químicas, físicas e microbiológicas. Para tanto deve-se levar em 
conta, principalmente a higiene corporal das mãos, uniformes, hábitos pessoais 
e controle de saúde periódico. 

Os funcionários deverão ser submetidos a exames periódicos, compostos 

básicamente por exames laboratoriais- coprocultura, protoparasitológico, 
hemograma, urina e RX do tórax. Caso algum funcionário apresente qualquer 

problema que possa comprometer a alimentação, o mesmo deverá ser afastado 
para tratamento e ao retornar deverá apresentar novo exame comprovando a 
eficácia do tratamento. 

AMBIENTAL 
A higienização do local, dos equipamentos e utensílios é um fator de suma 
importância no serviço de alimentação. Dessa forma, além da higienização de 
rotina, deve-se também: 

e remover o lixo diariamente em recipientes apropriados, devidamente 

tampados, tomando medidas eficientes para evitar a penetração de insetos, 
roedores ou outros animais 

e impedir a presença de animais domésticos nos locais de trabalho 

e seguir um programa de desinsetização periódico, orientado por empresas que 

tenham seus produtos registrados no Ministério da Saúde (Portaria S. N. V. 
S. n. 10 de 08.03.85) 

Os procedimentos para a higienização das instalações, bem como a 
higienização dos utensílios, deverão ser seguidos de acordo com as orientações 
do responsável técnico. 

A coleta de amostras 

As amostras devem ser coletadas em sacos plásticos específicos para este fim e 
de acordo com os seguintes procedimentos: 

e coletar um mínimo de 100 gramas 

e identificar as amostras com data, horário da coleta, refeição e nome da 
preparação 

e lacrar imediatamente e armazenar em freezer por 72 horas 

Bar 
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Composição do cardápio segundo a faixa etária 

  

  

  

  

CRIANÇAS DE 0 A 12 MESES 

faixa etária alimentação volume 

O a 2 meses Nan | de 3 em 3 hs até 150 ml 

às 5,8, 11,14, 17,20,23 e 02 

3 meses Nan | de 3 em 3 hs de 150 a 200 ml 

às 5,8, 11, 14, 17,20,/23 e 02 

4 meses Nan 1 + suco + papa de frutas |150 a 200 ml 

leite às 5, 8, 11, 14, 17 e 20 

suco às 9; papa de frutas às 11 | 80 ml; 50 a 60 grs 
5 meses Nan 2 + suco + papa salgada + 

papa de frutas 

leite às 5, 8, 11, 14, 17 e 20 200 a 240 ml 

suco às 9; papa salgada às 11; | 100 ml; 150 a 200 

  

  

  

papa de frutas às 17 grs; 50 a 60 grs 
6 a 8 meses Nan 2 + suco + papa salgada + 

papa de frutas 
leite às 5, 14 e 20 200 a 240 ml 

suco às 9: papa salgada às 11 e/ 100 a 125 ml: 200 a 

17 ; papa de frutas às 11 e 17º [250 gr; 50 a 60 grs 
          9 a 12 meses Leite de vaca + suco + sopa + 

frutas 

leite às 5, 14 e 20 240 ml 

suco às 9: sopa às 11 e 17; 150 ml: 200 a 250 
o frutas às 11 e 17 grs; 80 a 100 grs 
  

Obs- introdução de uma gema a partir do sexto mês e do ovo inteiro a partir do 

nono mês; para crianças com distúrbios intestinais (diarréias) dar leite Alfaré 

  

Descrição das fórmulas lácteas: 

Leite Nan 1- 13,2% 
Leite Nan 2- 13,9% 

Leite de vaca do tipo B- açúcar 5% e amido 3%       

a "T 
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CRIANÇAS DE 12 A 24 MESES 

Nessa faixa etária as mamadeiras já podem começar a ser substituídas por 

Copos e canecas e ocorre a introdução de alimentos mais sólidos, de acordo 

com o desenvolvimento da criança. 

Basicamente, as refeições são compostas por: 

  

Desjejum Leite com café ou chocolate 
Pão com margarina ou bolachas 

  

Suco de frutas às 9 horas 

Almoço/ Jantar Arroz bem cozido, caldo de feijão, 

carne ou frango (moído ou desfiado), 
legumes (em sua maioria sob a forma 

de purês) e sobremesa (frutas, pudins, 
gelatinas, yogurt, etc... 

Lanche da tarde Leite com café, chocolate ou groselha, 

chás ou sucos e bolachas ou pão com 

queijo ou bolo, etc... 
Lanche noturno Chá, mingau ou leite e bolachas 

  

  

  

          

CRIANÇAS DE 2 A 7 ANOS 

Nessa faixa etária a alimentação é considerada normal, tendo-se a preocupação 
em não oferecer carnes sob a forma de bifes, carnes gordurosas (suína) ou 

frango com osso. Na confecção do cardápio deve-se procurar incluir todos os 
alimentos, a fim de evitar refeições repetitivas e monótonas e garantir a oferta 

de todos os nutrientes. A composição das refeições é a seguinte: 

  

  

  

Desjejum Leite com café ou chocolate 
Pão com margarina 

Almoço/ Jantar Arroz, feijão, prato protéico, 

guarnição, salada, sobremesa (fruta ou 

doce) e suco 

Lanche da tarde Leite com café, chocolate ou groselha, 

chás ou sucos 

Pão com frios ou bolo ou bolacha ou 

pão doce 

Lanche noturno Chá ou mingau e bolachas 

  

          

AO 
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59º 
A água 

A água é tão importante para preparar o alimento quanto para beber. Se o 

fornecimento de água não inspira confiança, convém fervê-la antes de adicioná- 

la aos alimentos ou transformá-la em gelo para refrigerar bebidas. Importa, 
sobretudo, o cuidado com a água utilizada para preparar a alimentação de 

lactentes. A água deve ser oferecida várias vezes ao dia, principalmente em 

dias quentes. 

A distribuição das refeições 

LACTÁRIO 
As mamadeiras, sucos e papas, após confeccionados, devem ser retirados pelos 

auxiliares de educação, nos horários estabelecidos, e depois devolvidos pelos 
mesmos à área de higienização. 

COPA 
Na copa devem ser porcionadas as refeições destinadas às crianças na faixa 
etária de 12 a 24 meses. Essas refeições serão condicionadas em marmitex, 

respeitando-se um quadro previamente elaborado pela nutricionista. Depois de 

acondicionadas, as refeições serão colocadas em um carrinho, previamente 
arrumado com os pratos e colheres, e encaminhadas aos berçários, onde serão 

servidas às crianças. Após as refeições os pratos e talheres devem ser 
devolvidos ao carrinho, onde retornam à copa para higienização. 

A refeição das crianças maiores (de 2 a 7 anos) será distribuída na copa, na 
forma de prato pronto. Os funcionários da copa devem porcionar os pratinhos, 

bem como a sobremesa e o suco, que serão servidos pelos auxiliares de 

educação no refeitório. 

Sobras e restos 

  

  

Sobra - alimento processado e que não foi distribuído 
Resto- alimento processado, distribuído e que sobrou em pratos, canecas, 
mamadeiras, etc..   
  

Tanto restos quanto sobras devem ser desprezados. O reto-ingesta não deve ser 

em hipótese alguma reutilizado, nem mesmo como ração para animais. A sobra 

também não deve ser reutilizada, principalmente em refeições de crianças pois, 

a partir do momento em que o alimento começou a ser processado já houve 
alguma manipulação e portanto risco de contaminação. 
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2. Lavanderia” 

A função da lavanderia é fornecer roupa limpa, em quantidade suficiente, para 
todas as crianças e setores da unidade. Isso significa remover a sujeira e o 
odor, e eliminar possíveis micro-organismos presentes nas roupas. 

Este serviço operacionaliza-se através das seguintes etapas: 

e recolhimento e separação da roupa suja 

e lavagem, desinfecção, secagem e acabamento da roupa 

armazenamento e controle da roupa limpa 

distribuição das roupas para os diversos setores 

pequenos consertos e marcação das peças 

A manipulação e a lavagem da roupa suja, devem seguir rigorosamente alguns 

procedimentos, pois nessas etapas o risco de contaminação ambiental é 

bastante grande. As doenças mais comuns que podem ser veículadas, 

considerando-se a faixa etária de O a 7 anos, são as doenças infecto 

contagiosas, como a hepatite infecciosa; as parasitoses como a giardíase, a 

escaridíase (lombrigas); a escabiose (sarna); a pediculose (piolhos) e as 
dermatoses com infecção secundária como o impetigo (feridas com secreção). 

Procedimentos 

e manusear e sacudir a roupa suja o menos possível 

e coletar a roupa suja em sacos identificados por cores diferentes: um para 

sujeira pesada, quando a roupa contém urina, fezes, sangue, vômitos ou 
restos de alimentos; e outro para sujeira leve, que é o caso dos lençóis, 
toalhas de banho, cobertores e parte das roupas das crianças maiores 

e isolar, o máximo possível, dentro da lavanderia a área de separação e 

lavagem de roupas sujas, da área de secagem e acabamento de roupas limpas 

e evitar cruzamentos, tanto dentro da lavanderia quanto no transporte das 

roupas dos setores para a lavanderia e vice-versa 

e usar adequadamente os produtos bactericidas e virucidas indicados 

e recolher a roupa suja e devolver a roupa limpa aos quartos e setores, nos 
horários pré-estabelecidos 

* baseado no livro Creche/ Pré-escola da Secretaria do Menor. SP.1992; parte 2, cap. 3, pag 127. 
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Marcação e distribuição de roupas 

Para identificar a roupa de cada quarto ou setor é necessário que elas sejam 

marcadas. Sugerimos a utilização de carimbos com motivos infantis, cuidando 

para que, no caso do vestuário das crianças, ele seja colocado na parte do 
avesso. 

Cada grupo de crianças deve ter o número suficiente de roupas para efetuar 
todas as trocas diárias que forem necessárias. Mensalmente, 20% do guarda 

roupa de cada quarto deve ser substituído por peças novas. 

  

Número de trocas por dia por criança 

  

  

        
  

  

  

VERÃO 
Crianças de O a 1 ano 6 trocas de roupas de verão + 2 trocas 

de roupas de meia estação (malha) 
Crianças de 2 a 7 anos 4 trocas de roupas de verão + 2 trocas 

de roupas de meia estação (malha ou 

moleton) 

INVERNO 
Crianças de O a 1 ano 6 trocas de roupas de inverno + 2 

trocas de roupas mais leves 

Crianças de 2 a 7 anos 4 trocas de roupas de inverno + 2 

trocas de roupas mais leves         

EE 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

3. Limpeza * 

A higiene ambiental visa proporcionar um espaço saudável, confortável e 

seguro, onde a criança possa engatinhar, correr, andar, comer, tomar banho, 

brincar e explorar. 

As ações de limpeza têm como objetivo, além da remoção de detritos e sujeiras 

visíveis, a prevenção da presença de insetos e roedores, e a alimentação de 

microrganismos que possam causar doenças, quando propagados em ambiente 

coletivo. 

Considerando o grau de sujidade e o potencial de veiculação de doenças de 

cada área recomendamos os seguintes procedimentos para a limpeza da 

unidade: 

ÁREAS CRÍTICAS (contato com fezes, urina, secreções e/ou lixo) 
  

ambiente limpeza/desinfecção 
  

cozinha e lactário limpeza diária com água e sabão; 

desinfecção com cloro apenas quando 

indicado, em ocasiões de surtos 
  

banheiros, enfermaria, lavanderia, limpeza e desinfecção simultâneas com 

abrigo e recipientes de lixo detergente/desinfetante fenólico ou 
dependendo da indicação, limpeza 

com água e sabão e desinfecção com 

solução clorada, uma a duas vezes ao 

dia 
  

  

  
berçários limpeza com água e sabão duas vezes 

ao dia; limpeza e desinfecção com 

detergente/desinfetante fenólico ou 

dependendo da indicação, limpeza 

com água e sabão e desinfecção com 

solução clorada, uma vez por semana       

*baseado no livro Creche/ Pré-escola da Secretaria do Menor. SP.1992, pags 135 a 139. 

eia) 
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ÁREAS SEMI-CRÍTICAS OU NÃO CRÍTICAS (todas as demais áreas) 
  

  

  

ambiente limpeza/ desinfecção 

dormitórios, salas de atividades e limpeza com água e sabão uma vez ao 

refeitório dia e após as refeições 

área administrativa e área externa limpeza com água e sabão uma vez ao 
dia, com procedimentos diferentes de 
acordo com a periodicidade e o tipo de 

acabamento da área         
Além desses procedimentos, para a efetiva higiene ambiental e a redução da 

contaminação, os seguintes princípios técnicos devem ser garantidos: 

  

e recolher num saco plástico as roupas sujas, cuidadosamente, sem agitação 

para evitar a contaminação 

e as áreas crítica e semi-críticas não devem ser varridas ou limpas com pano 
seco para evitar a dispersão de poeira e partículas contaminadas 

e limpar sempre na sequência de cima para baixo: teto, lustres, janelas, portas, 

paredes, mobiliário, bancadas, piso 

e a limpeza dos mobiliários, utensílios e bancadas de inox, deve ser realizada 
com esponja sintética adequada 

e a limpeza deve ser feita sempre esfregando bem com água e detergente, com 

posterior enxugamento 

e utilizar sempre o detergente e/ou desinfetante diluído de acordo com as 

concentrações recomendadas, em vaporizador a partir do fundo da sala, 

desde o rodapé, esfregando-se bem com a máquina de lavar e escovas 

próprias 

  

“o 
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VIII- RECURSOS HUMANOS 

1. Organograma 
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3. Atribuições e responsabilidades 

Diretor 

« Responder pela unidade junto à DT2. 

« Coordenar, orientar e avaliar o trabalho dos encarregados técnico e 

administrativo, promovendo a integração de suas tarefas. 

. Definir objetivos, prioridades, planos de trabalho e de avaliação, estratégias 

E ações. 

« Articular a integração das ações desenvolvidas pelas diferentes áreas, 

promovendo o intercâmbio entre os profissionais e favorecendo a coerência 

do trabalho em equipe. 

« Captar recursos financeiros e doações, a fim de garantir a qualidade do 

atendimento prestado. 

« Articular serviços que colaborem e complementem o atendimento prestado 

pela unidade. 

« Solicitar e orientar a elaboração de relatórios avaliativos, pareceres 

técnicos, registros e análises de dados referentes ao atendimento. 

« Estar constantemente informado à respeito dos trabalhos desenvolvidos. 

Encarregado Administrativo 

« Responder pela unidade na ausência do diretor e encarregado técnico. 

e Assistir e auxiliar o diretor da unidade na execução de suas tarefas. 

« Responder pelas providências junto aos setores competentes, referentes à 

manutenção das instalações físicas e dos equipamentos. 

« Coordenar reuniões com os funcionários, garantindo a participação efetiva 

de todos no planejamento e avaliação das atividades meio. 

* Orientar, acompanhar e avaliar o desempenho dos funcionários sob sua 

coordenação. 

« Manter o diretor informado sobre os trabalhos desenvolvidos na unidade, 

sob sua coordenação. 
« Proceder o controle de documentos relativos às despesas, para possibilitar a 

apuração de custos e orçamentos. 
* Responsabilizar-se pelo controle de transporte. 
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Encarregado Técnico À 

e Responder pela unidade na ausência do diretor. 
«e Coordenar, orientar e avaliar o trabalho dos coordenadores de turno, e 

equipe técnica, promovendo a integração de suas tarefas. 
e Coordenar reuniões com os funcionários, garantindo a participação efetiva 

de todos no planejamento e avaliação das atividades fim. 
e Orientar, acompanhar e avaliar o desempenho dos funcionários sob sua 

coordenação. 
e Mantero diretor informado sobre os trabalhos desenvolvidos na unidade, 

sob sua coordenação. 

*e Elaborar e solicitar a elaboração de relatórios avaliativos, pareceres 

técnicos, registros e análises de dados referentes ao atendimento. 

Coordenador de Turno 

e Responder pela unidade, na ausência do diretor e encarregados. 

e Recepcionar a chegada de crianças na unidade e, após os registros 

necessários, encaminhá-las aos profissionais competentes. 

e Orientar, acompanhar e avaliar o desempenho dos funcionários sob sua 

coordenação. 

e Manter o encarregado técnico informado sobre os trabalhos desenvolvidos 

na unidade, sob sua coordenação. 

e Elaborar relatórios informativos e avaliativos sobre o plantão, registrar e 

controlar as informações sobre a entrada, e o desabrigamento ou 

transferência de crianças. 

o e Tomar conhecimento dos registros sobre os plantões. 

e Assistir e auxiliar o encarregado técnico na execução de suas tarefas. 

e Participar de reuniões de planejamento e avaliação dos trabalhos. 

e Elaborar as escalas de férias e folgas dos funcionários sob sua coordenação; 

designar funcionários para os setores e para acompanhar crianças em 

hospitais e pronto socorros. 

e Listar e solicitar semanalmente os materiais necessários ao atendimento das 

crianças. 

e Cuidar da manutenção das instalações e do uso adequado e criterioso dos 
materiais. 

e Solicitar o conserto das instalações e materiais, e fiscalizar as condições de 

limpeza e higiêne das instalações reservadas às crianças. 

- .r 
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Médico 

e Atender prontamente as crianças da unidade, em casos de urgência de saúde, 

medicando ou encaminhando para serviço especializado 

e Fazer exame minucioso nas crianças, logo após sua recepção, para detecção 

precoce de patologias e definição adequada de encaminhamento 

e Acompanhar por telefone, pessoalmente e/ou através de relatórios, a 

evolução de crianças hospitalizadas ou em tratamento fora da unidade 

e Acompanhar diáriamente, com exame sucinto ou informações da 

enfermagem, pacientes com medicação ou patologias em curso 

e Organizar o trabalho, de tal forma que sejam realizados exames periódicos 

em todas as crianças abrigadas 

e e Promover e supervisionar, em parceria com os demais técnicos e com o 

apoio dos auxiliares de enfermagem, ações de saúde, visando a melhoria das 

condições ambientais (insolação, ventilação, limpeza), de higiene das 

crianças e nutricionais 

e Promover, em parceria com os demais técnicos e os auxiliares de 

enfermagem, ações de capacitação e reciclagem para os auxiliares de 

educação 

e Participar, junto aos demais técnicos, das decisões relativas às transferências 

e desabrigamento das crianças 

e Manter-se permanentemente informado sobre as anotações do prontuário 

médico das crianças 

e Elaborar boletim estatístico de atendimento diário, com o objetivo de, ao 

final de cada mês, definir ações específicas de saúde 

e Elaborar laudos e relatórios para o Poder Judiciário e demais técnicos da 

E) unidade, quando solicitado ou quando julgar necessário por detectar 
problemas específicos, tanto físicos quanto psíquicos 

e Detectar precocemente, junto aos auxiliares de enfermagem, eventuais surtos 

epidêmicos, e trabalhar no sentido de minimizar seus efeitos 

e Acompanhar ações de saúde, como programas vacinais e campanhas de 

reforço, bem como programas de prevenção à cárie dentária 

e Promover e participar, periódicamente, de reuniões com a equipe de saúde e 

demais técnicos, buscando, através de um trabalho multidisciplinar, o 

aprimoramento do atendimento às crianças abrigadas 

e Responder pelas suas atividades junto ao diretor e encarregado técnico da 

unidade 

"o 
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Psicólogo 

e Recepcionar as crianças logo após sua chegada, com o objetivo de conhecer 

sua situação e história, e de situá-las quanto à sua permanência no abrigo. 

e Proceder avaliação psicológica e encaminhar a criança e/ou a família para 

atendimento especializado, nos casos em que for necessário. 

e Realizar atendimento psicológico individual e em pequenos grupos, com o 

objetivo de dar continência às angústias das crianças abrigadas. 

e Orientar pais e/ou responsáveis, individualmente ou em grupo, com o 

objetivo de promover uma reflexão junto à família, visando a melhoria de sua 

qualidade de vida e a reintegração da criança ao grupo familiar. 

e Realizar visitas domiciliares às famílias, quando necessário. 

o e Realizar trabalho de grupo com os auxiliares de educação, visando a 

melhoria da qualidade do atendimento à criança sob seus cuidados. 

e Elaborar parecer psicológico e relatório psico-social de todos os casos 
avaliados. 

e Preparar as crianças que serão encaminhadas para famílias substitutas, com o 

objetivo de minimizar as diferenças culturais, bem como facilitar a sua 

integração à nova família. 

e Acompanhar os processos de transferência das crianças, conhecendo a 

entidade social e preparando as crianças, com o objetivo de facilitar sua 

adaptação à mudança e às novas situações. 

e Discutir os casos de crianças que manifestem sentimentos e/ou 

comportamentos que necessitem de maior atenção e cuidados, com os 
demais profissionais da unidade que participem do atendimento. 

e Discutir casos com os técnicos das Varas da Infância e Juventude, quando 

Si: Necessário 

e Acompanhar o trabalho dos estagiários em psicologia. 

e Participar do planejamento e avaliação dos trabalhos. 

e Responder pelas suas atividades junto ao encarregado técnico da unidade 
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Assistente Social 

e Entrevistar e realizar visitas domiciliares aos pais ou responsáveis, com o 

objetivo de pesquisar e avaliar a viabilidade do retorno da criança à sua 

família. 

e Orientar pais ou responsáveis sobre as questões relativas à situação e aos 

cuidados com suas crianças, e apoiá-los em sua inserção nos serviços 

públicos de sua região de moradia. 

e Estimular a visita dos familiares ou responsáveis das crianças abrigadas, 

salvo nos casos de determinação judicial em contrário. 

e Incluir as famílias das crianças abrigadas em programas de apoio financeiro, 

nos casos em que as condições econômicas desfavoráveis motivaram o 

abrigamento. 

e Manter contatos frequentes com as crianças, conversar com elas sobre sua 

situação familiar, e prepará-las nos momentos de desabrigamento ou 

transferência de abrigo. 

e Manter contatos sistemáticos com entidades de abrigo. 

e Registrar, nas pastas individuais das crianças, as visitas de seus familiares ou 

responsáveis e; elaborar relatórios sociais com pareces técnicos sobre o 
caso, a fim de subsidiar as decisões relativas à situação das crianças, 
encaminhando-os ao Poder Judiciário nos prazos estabelecidos. 

e Providenciar, se necessário, a documentação da criança, imediatamente após 

a sua chegada. 

e Manter os prontuários das crianças permanentemente organizados e 

atualizados. 

e Manter contatos frequentes com as equipes técnicas das Varas da Infância e 

Juventude, a fim de consultar processos e discutir os casos. 

e Participar do planejamento e avaliação dos trabalhos. 

e Supervisionar o trabalho dos estagiários em Serviço Social. 

e Responder pelas suas atividades junto ao encarregado técnico da unidade 
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Nutricionista o 

e Supervisionar o trabalho da empresa prestadora dos serviços de alimentação 

e Verificar o padrão de qualidade da matéria prima recebida pela empresa, e 
do produto final servido aos comensais 

e Garantir que a empresa prestadora de serviços cumpra o esquema alimentar 
proposto pela nutricionista, e aprovado pelo médico, bem como as fórmulas 

para diluição dos diferentes tipos de leite prescritos 

e Fiscalizar a higienização dos horti-fruti, segundo as normas da vigilância 

sanitária 

e Fiscalizar a higienização dos utensílios e equipamentos, bem como a limpeza 
e organização da cozinha, copa e lactário 

e Supervisionar a confecção e distribuição das refeições 

w e Controlar a qualidade e a quantidade das refeições, verificando o “per 

capita” servido 

e Controlar o horário de distribuição das refeições 

e Analisar o cardápio, observando o padrão contratado, adaptando-o, dentro 
das possibilidades, às preferências dos comensais 

e Realizar controle estatístico do fornecimento de refeições, mamadeiras, 

papas, sucos e lanches 

e Avaliar e acompanhar mensalmente, o estado nutricional das crianças, 

através de registros no gráfico de crescimento pondero-estatural 

e Fornecer dietas equilibradas, a fim de proporcionar a recuperação das 

crianças com desnutrição, ou com outras patologias 

e Verificar diáriamente as prescrições médicas das crianças do berçário 

e Controlar diáriamente as quantidades e tipos de mamadeiras, levando em 
Ss consideração a entrada e saída de crianças, bem como seu desenvolvimento 

neuro-psico-motor 

e Responder pelas suas atividades Junto ao encarregado técnico da unidade 

e Participar do planejamento e avaliação das atividades da unidade. 

e Acompanhar os momentos das refeições das crianças, avaliando e orientando 

a atuação dos educadores 
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A 

Enfermeiro 
Ao 

Orientar e supervisionar o trabalho dos auxiliares de enfermagem, prestando 

assistência direta à criança quando necessário. 

Participar de atividades de apoio diagnóstico, e de outras que favoreçam os 

tratamentos. 

Elaborar normas, procedimentos e rotinas para a assistência de enfermagem, 

e organização do serviço. 

Gerenciar a prestação de serviços de enfermagem da unidade, elaborando as 

escalas de trabalho, férias e folgas, e distribuindo as atividades a serem 

executadas. 

Participar dos procedimentos relativos à vigilância epidemiológica. 

e Orientar e supervisionar o serviço de imunização. 

Coordenar reuniões com funcionários sob sua responsabilidade, garantindo a 

participação efetiva de todos no planejamento e avaliação das atividades 

meio. 

Executar o controle do material e medicamentos utilizados pela equipe de 

enfermagem. 

Verificar periódicamente as condições dos aparelhos utilizados nos serviços 

de saúde, providenciando seu conserto ou substituição, quando necessário. 

Providenciar os medicamentos necessários, que não constem no 

almoxarifado da unidade. 

Responder pelas suas atividades junto ao encarregado técnico da unidade 

Orientar e supervisionar o trabalho dos estagiários de enfermagem. 

Participar do planejamento e avaliação das atividades da unidade. 

Articular os recursos de saúde da comunidade, acompanhando e avaliando o 

atendimento prestado às crianças. 

1 
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Professor 

e Planejar e desenvolver atividades de comunicação e expressão (linguagens 

oral, simbólica, musical, plástica e gráfica), psicomotricidade e socialização, 

com grupos de crianças, de acordo com a faixa etária. 
e Planejar e acompanhar as crianças a passeios e visitas a museus e centros de 

cultura, inserindo essas atividades no seu trabalho educacional com as 

crianças. 

e Organizar brinquedotecas e responsabilizar-se pelo seu funcionamento e 

conservação. 

8 e Promover festas e eventos com as crianças nas datas comemorativas. 

e Elaborar planejamento semanal de atividades e aulas, e avaliar os trabalhos 
ao final de cada período. 

e Prever, solicitar e controlar os materiais utilizados nas atividades. 

e Registrar a cada atividade, a proposta de trabalho, o nome das crianças 

participantes e sua avaliação. 
e Elaborar relatórios sobre o desenvolvimento de cada criança. 

e Trocar informações e discutir os casos com os demais profissionais da 
unidade, visando estabelecer formas complementares de atuação. 

e Encaminhar imediatamente a criança à equipe de saúde, nos casos de 

acidente, e quando houver queixas ou sintomas de doenças. 

e Solicitar a ajuda do psicólogo, quando a criança manifestar sentimentos ou 

comportamentos que mereçam maior atenção (angústia, depressão, 

ai agressividade, super excitação, apatia...) 

= e Comunicar imediatamente ao coordenador de turno a ocorrência de acidentes 

ou outras situações graves. 

e Responder, junto ao coordenador de turno e encarregado técnico, pelo seu 
trabalho com os grupos de crianças. 
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Auxiliar de Enfermagem 

Realizar imediatamente após a chegada da criança, exame físico de entrada 

(inspeção geral, peso, altura, perímetro cefálico e torácico) 

Identificar a criança através de pulseira fixa, e zelar para que a mesma 

conserve sua identificação 

Auxiliar nos cuidados diários de higiene, zelando pelo bem estar da criança 

Observar sinais e sintomas anômalos, averiguar as queixas e encaminhar 

para consulta médica e/ou odontológica 

Prestar os primeiros socorros de sua competência, na ausência do médico, e 

providenciar atendimento em pronto socorro de referência 

Manter agenda de encaminhamento a consultas externas, segundo a 

especialidade, seguindo os procedimentos próprios: consulta inicial, 

prosseguimento, exames periódicos e exames de saída 

Colher material para exames laboratoriais, encaminhá-los ao laboratório de 

referência e receber os resultados para apresentação ao médico 

Estabelecer cronogramas de vacinação com as unidades de referência, de 

modo a cumprir rigorosamente o esquema vacinal 

Orientar familiares sobre medicação a ser seguida em casa, nos casos de 

desabrigamento 

Cumprir rigorosamente as prescrições médicas 

Fazer diáriamente anotações de enfermagem 

Manter organizados os prontuários médicos 

Fazer pedido de material e de farmácia, de acordo com o padrão 

estabelecido para o gasto na unidade 

Controlar rigorosamente as condições de estocagem dos medicamentos 

Zelar pela limpeza e organização da sala de enfermagem 
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Auxiliar de Educação - para crianças de 2 a 7 anos 

e Responsabilizar-se por um grupo de crianças, cuidando e orientando todas as 

suas atividades de vida diária (sono, despertar, higiêne, refeições, 
brincadeiras, descobertas, etc...), colocando-se, em todos esses momentos, 

como uma referência de afeto e proteção. 

e Planejar, sugerir, estimular e desenvolver brincadeiras e atividades variadas 
(pipa, brincadeiras de roda, corda, amarelinha, casinha, etc..), incentivando a 
expressão dos afetos, emoções e sentimentos das crianças, e valorizando 
suas novas experiências e descobertas. 

e Acompanhar as crianças em atividades externas recreativas e de lazer, como 

passeios e visitas à museus, centros de cultura e esporte, teatro, cinema, 

etc... 

e Zelar pela segurança e bem-estar da criança, intermediando conflitos, 

auxiliando nas dificuldades, e cuidando das relações (das crianças entre si e 

delas com os objetos e o ambiente). 

e Ser continente nos momentos de tristeza e depressão das crianças, dando 

colo, ouvindo-as e conversando com elas. 

e Estimular a expressão verbal das crianças, conversando o tempo todo com 

elas, estimulando-as a falar sobre sua vida, orientando-as quanto ao uso do 

vocabulário e incentivando suas novas aquisições de linguagem. 

e Conhecer o nome completo de todas as crianças de seu grupo. 

e Cuidar e orientar a higiene pessoal e o vestuário das crianças. 

e Servir as refeições às crianças, orientando-as e ajudando-as a se alimentarem 

adequadamente. 

e Orientar e ajudar as crianças pequenas a deixarem a fralda, estando atento 

para os momentos em que é necessário intervir. 

e Encaminhar imediatamente a criança à equipe de saúde, nos casos de 

acidente, e quando houver queixas ou sintomas de doenças. 

e Acompanhar as crianças em hospitais e pronto socorros, nos casos de 

emergência, exames ou internação. 

e Solicitar a ajuda e orientação do psicólogo, quando a criança manifestar 

sentimentos ou comportamentos que mereçam maior atenção (angústia, 
depressão, agressividade, super excitação, apatia...) 

e Comunicar imediatamente ao coordenador de turno a ocorrência de acidentes 

ou outras situações graves. 

e Planejar a programação diária de TV (programas educativos e desenhos 

animados infantis), de no máximo 2 horas, e acomodar as crianças que 
quiserem assistir. 

Ar 
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Manter as roupas e objetos de uso das crianças, constantemente organizados. 

Manter no dormitório um espaço para a guarda de objetos pessoais das 
Crianças. 

Zelar pela limpeza e organização dos dormitórios, banheiros e salas de 

atividades das crianças. 

Conservar os espaços destinados às crianças, em condições ambientais 

adequadas de ventilação e iluminação. 

Solicitar serviços de manutenção ao coordenador de turno, tão logo seja 
detectada a necessidade. 

Solicitar os materiais de uso diário, responsabilizando-se pelo uso adequado 

e Sua conservação. 

Separar diáriamente as roupas sujas, que serão recolhidas pela lavanderia. 

Responder, junto ao coordenador de turno e encarregado técnico, pelo 
atendimento de seu grupo de crianças. 

Atender as orientações técnicas relativas aos cuidados com as crianças. 

Participar de reuniões de planejamento e avaliação. 

Registrar diáriamente as ocorrências e o andamento do plantão. 
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Auxiliar de Educação - para crianças de O a 1 ano 

e Responsabilizar-se por um grupo de crianças, atendendo suas solicitações, 

cuidando de suas necessidades (sono, alimentação e higiene) e colocando-se, 

em todos esses momentos, como uma referência de afeto e proteção. 

e Efetuar a troca de fraldas quantas vezes for necessário, estando atento para a 

prevenção de assaduras. 
e Dar mamadeira, nos horários préviamente definidos pela nutricionista, 

pegando o bebê no colo, assegurando-se, antes de recolocá-lo no berço, de 

que já arrotou. 

e Manter permanentemente as crianças em condições adequadas de higiene e 
vestuário. 

e Tocar, brincar e conversar com os bebês, auxiliando-os na sua descoberta do 

mundo. 

e Cuidar para que os bebês tenham acesso a brinquedos para manipulação e 

estimulação, zelando pela sua conservação 

e Levar as crianças todos os dias para tomar sol. 

e Conhecer o nome completo de todas as crianças de seu grupo e assegurar-se 

de que todas elas conservem sua pulseira de identificação. 

e Encaminhar imediatamente a criança à equipe de saúde, nos casos de 

acidente ou quando houver sintomas de doenças. 

e Acompanhar as crianças em hospitais e pronto socorros, nos casos de 
emergência ou internação, estando informado sobre o seu histórico social e 

de saúde. 

e Atender as orientações técnicas relativas aos cuidados com os bebês. 

e Zelar pela limpeza e organização do berçário 

e Conservar os espaços destinados às crianças em condições ambientais 

adequadas de ventilação e iluminação. 

e Solicitar serviços de manutenção ao coordenador de turno, tão logo seja 
detectada a necessidade. 

e Receber os materiais de uso diário (rouparia e higiene), responsabilizando-se 

pelo seu uso adequado e sua conservação. 

e Separar, seguindo orientações técnicas, as roupas sujas, que serão recolhidas 
pela lavanderia. 

e Responder, junto ao coordenador de turno e encarregado técnico, pelo 
atendimento de seu grupo de crianças. 

e Participar de reuniões de planejamento e avaliação. 

e Registrar diáriamente as ocorrências e o andamento do plantão. 
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Auxiliar administrativo 

e Responder junto ao encarregado administrativo, pelos serviços sob sua 

responsabilidade. 
e Organizar arquivos e orientar seu uso. 

e Responsabilizar-se pelo recebimento, organização, distribuição e controle 

de documentos e benefícios de todos os funcionários da unidade. 
e Responsabilizar-se pelo recebimento, organização, distribuição, controle e 

envio de ofícios, nemorandos e documentos afins. 

«e Efetuar inventário semestral dos equipamentos e materiais sob sua 
responsabilidade, mantendo-o sempre atualizado. 

*º Manter cadastro atualizado dos bens patrimoniados. 
«e Executar o serviço datilográfico ou de digitação (relatórios e 

correspondências). 
* Organizar (receber, classificar, expedir, protocolar, arquivar e encaminhar) a 

documentação geral da unidade. 
e Executar os serviços relativos à administração de pessoal, que forem 

Necessários. 

« Controlar a distribuição de passes (ônibus e metrô) à funcionários, quando 
em serviço. 

Auxiliar de almoxarife 

e Receber, conferir, guardar e distribuir os materiais mediante documentação. 
e Realizar levantamentos periódicos do consumo e solicitações de materiais. 

* Controlar o estoque do almoxarifado. 

«e Elaborar, mensalmente, o balancete de estoque de materiais. 
. Verificar as devidas condições de armanezamento dos materiais, bem como 

os prazos para sua utilização. 
* Mantero almoxarifado limpo e organizado. 
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Motoristas 

Conduzir o veículo da unidade aos locais definidos. 

Dirigir na velocidade permitida, com prudência e a devida atenção. 

Cuidar da devida manutenção do veículo, solicitando seu conserto quando 

detectar algum problema. 

Executar serviços externos de transporte de documentos. 

Auxiliar de lavanderia 

e Recolher as roupas sujas, préviamente separadas pelos educadores, nos 

quartos ou banheiros das crianças. 

e Lavar e secar as roupas da unidade. 

e Dobrar e guardar as roupas. 
e Utilizar corretamente o maquinário, e os materiais utilizados na lavagem das 

roupas. 
e Manter a lavanderia e a rouparia, limpas e organizadas. 

e Prever e solicitar ao auxiliar de almoxarife, os materiais utilizados em suas 

atividades, observando sua utilização adequada. 

Auxiliar de manutenção 

e Zelar pela segurança, conservação e manutenção dos bens, instalações em 

geral e equipamentos da unidade. 
e Verificar periódicamente o estado dos bens patrimoniados, tomando as 

providências que se fizerem necessárias para o conserto, substituição ou 
baixa desses bens, junto ao setor administrativo. 

e Fiscalizar, periódicamente, os extintores e o sistema de segurança contra 

incêndios 

e Controlar e abastecer os bebedouros de água. 

e Verificar e trocar lânpadas queimadas. 
e Promover consertos emergenciais. 
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2 
Vigilante 51) 

e Vigiar externamente a unidade, evitando danos às instalações do prédio e 

bens patrimoniados. 

e Registrar e controlar a entrada e a saída de veículos, pessoas e objetos, 

garantindo apenas o fluxo autorizado pelos profissionais responsáveis. 

Auxiliar de limpeza 

e Manter higienizados os setores sob sua responsabilidade. 

e Zelar pelos materiais utilizados em suas atividades, higienizando-os após o 
uso e guardando-os em lugar apropriado e seguro. 

Cozinheiro 

e Responder pela preparação das refeições. 

e Observar, junto ao nutricionista, o serviço a executar no dia e orientar os 
auxiliares de cozinha nos pré-preparos e preparos. 

e Zelar pela correta utilização e higienização dos equipamentos e utensílios, 

bem como pelo espaço físico da cozinha. 

Auxiliar de Cozinha 

Executar o pré-preparo dos alimentos. 

Preparar arroz e feijão. 

Preparar sopa. 

Preparar o desjejum. 

Executar os serviços de higienização, e organização dos equipamentos e 

utensílios. 

e Distribuir as refeições. 
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Lactarista 

Verificar as fórmulas de preparação dos leites, de acordo com a quantidade 
estabelecida no dia. 
Preparar o leite, pesando e medindo as quantidades de pó, amido, açúcar, e 
água, de acordo com fórmula elaborada pelo nutricionista. 
Envasar as mamadeiras nos horários estabelecidos, considerando o tipo de 
leite e volume determinado para criança por mamada. 
Identificar os saquinhos, com o horário e o nome de cada criança. 
Executar os serviços de higienização, esterilização e organização dos 
equipamentos e utensílios. 

Auxiliar de cozinha no lactário 

Verificar, de acordo com o cardápio do dia, se o produto requisitado está no 
setor 

Preparar o suco e envasá-lo, de acordo com a identificação do saquinho, com 
nome, volume e berçário de cada criança 

Preparar a papa de fruta, de acordo com o pedido do dia 
Acondicionar a papa salgada em marmitex, de acordo com o pedido do dia 
Distribuir as papas doces e salgadas nos berçários, nos horários do almoço e 
Jantar 

Executar os serviços de higienização, esterilização e organização dos 
equipamentos e utensílios 

PA 
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4. Trabalho Voluntário 

O trabalho voluntário- e a atuação do MAIS/Movimento de Apoio à Integração 
Social, na Sampaio Vianna nos tem mostrado- é de fundamental importância 
para a melhoria da qualidade do atendimento prestado às crianças. 

Nas unidades de médio porte recomendamos que esse trabalho continue a ser 
realizado, seja através do MAIS, seja através da articulação, pela direção da 
unidade, de pessoas interessadas em contribuir com o trabalho social. 

Um cuidado básico a ser tomado é o de integrar a atuação dos voluntários ao 
trabalho da unidade, de forma à complementar o atendimento prestado. Para 
tanto é necessário que esse serviço esteja inserido no planejamento e na 
avaliação das atividades da casa. 

Sugerimos para a atuação dessas pessoas as atividades dirigidas, já descritas à 
página 14 deste documento. 

EF 
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í Cumpre o presente atender ao despacho retro de fls. 324 e 382 em que se solicita o 
estabelecimento dos graus de proteção dos prédios que compõem o conjunto da Unidade Sampaio 
"Viana da Febem, tombado pelo Egrégio Colegiado em 12/08/96, ATA 1065; bem como 
" consideração sobre ofício GS 101/97, fls. 313 a 317, da parte da Exma. Sra. Secretária da 
- Criança, Família e Bem-estar Social. Além destas providências também elaboramos diretrizes a 
; serem recomendadas em caso de intervenções físicas no espaço tombado. O que passamos a fazer   
   

    

| O conjunto de construções da Unidade Sampaio Viana da FEBEM compõem-se de um 
- prédio principal e de construções anexas. 
| O trabalho de moldagem topográfica do terreno é muito característico. Define-se por dois 
estágios. Um platô central quase circular onde se implanta a construção principal e que é 
: , circundado por um patamar de cota cinco metros abaixo. 
| Por sua vez, a situação do terreno como um todo, em cota superior a todo o seu 
“entorno”, acaba por configurar o local como uma, acrópole. Mesmo as cotas mais baixas do 
| patamar inferior estão a cavaleiro sobre o bairro do Pacaembu, caracterizando o local como um 
! jonvilégio topográfico de inigualável valor paisagísgico. Trata-se de caso único na cidade em que 
as vistas panorâmicas abrangem, sem quaisquer barreiras edificadas, 360 graus. É patrimônio 

| visual para ampla porção da cidade. 
Pelo acima descrito, verifica-se que o local tem grande importância paisagística em si e em 

- suas relações com o bairro tombado do Pacaembu. É ponto de descortínio, desafogo e de visuais 
| | privilegiadas, são vistas amplas que se abrem a partir do local ou que para ele se dirigem de vários 
| pontos do bairro. Não é aspecto de menor importância. O Pacaembu é bairro sempre gabado por 
- seu urbanismo sábio que permite a percepção de sua topografia, qualidades reconhecidas pelo 
- tombamento do bairro, Resolução SC-08-91 do qual o Sampaio Viana e seu terreno fazem parte, 
| cabe lembrar. 
| A localização original deu-se previamente à realização do bairro, quando a área não valia 
! “muito. Por características de seu isolamento, fora do núcleo central da cidade; arejamento e 
- altitude suas redondezas eram utilizadas para a implantação de prédios de assistência e saúde, 
" como é o caso do hospital de isolamento. Só na década de 1910 que a Cia. City iniciou seus 

| projetos na área, sendo que o bairro do Pacaembu passou a ser implantado nas seguintes. À 
" ocupação do local desta forma, precedeu a consolidação urbanística da área. 
i O prédio principal do conjunto define-se por um partido que, através de uma galeria aérea 

- transparente, interliga uma série de blocos independentes, entremeados por pátios. Esta galeria 
. circunda uma capela e desemboca em uma varanda que compõem a fachada do bloco frontal. Este 
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esquema, dito pavilionar, é tributário do pensamento higienista da arquitetura do século XIX e 
propicia excelente grau de salubridade à construção, com perfeita aeração de suas partes. | 

É fator definidor da qualidade deste prédio principal este seu esquema claro de circulação | 
que, a partir de um núcleo central une os pavilhões simétricos através de passadiços envidraçados | 
com caixilhos de ferro, espaços muito claros. As obras deste núcleo central concluíram-se no final | 
da década de 1920. 

Implantado ao lado esquerdo deste prédio principal situa-se o prédio do berçário e lactário. 
Suas obras concluíram-se por volta oe 1936 e esté prédio compõem-se com harmonia com o 

prédio principal. 
O restante do terreno é aa por construções menores de pouca expressão e que não 

resultaram de um plano muito preciso, mas que não comprometem a qualidade do conjunto. | 
Exceção descaracterizadora é a garagem de automóveis em cota mais baixa do que a do | 

prédio principal, que prejudica mais a ambiência do bairro do Pacaembu e do Estádio tombado de 
mesmo nome do que a própria unidade, já que não se conecta visualmente com a construção | 
central. Sendo construção barata, deveria ser demolida. | 

Além das construções, o terreno é ocupado por vegetação importante, árvores de porte 
como paineiras e abacateiros e um magnífico bosque de jabuticabeiras. | 

São o prédio principal e a capela por ele circundada, o prédio do bercário, bem como a | 
implantação geral e as características topográficas do terreno e algumas manchas ou espécies 
árbóreas que definem a qualidade arquitetônica, urbanística e paisagística do conjunto da Unidade 
Sampaio Viana. São estes os aspectos preservados pelo tombamento e. conforme minuta anexa: 
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Preservação integral do conjunto arquitetônico constituído pelos setores 
de administração, serviços (cozinha e refeitório), pavilhões de dormitórios 
interligados por galeria aérea envidraçada, a capela central e o anexo 
utilizado como berçário; 
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Preservação integral da área, circunscrita por um polígono expresso em 
mapa anexo e descrição dos limites a partir de planta cadastral- 
GEGRAN/74, e a vista panorâmica de 360 graus garantida pela ausência 

j de barreiras edificadas; 
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Preservação da vegetação formada pelas paineiras, —abacateiros, 
quaresmeiras, espatódias, palmeiras, seringueira, bosque de jabuticabeiras | 

j e demais elementos arbóreos de qualidade e porte significativos; 
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Não se estabelece área envoltória específica para este tombamento, 
providência, aliás, já tomada no tombamento do Estádio vizinho, tendo em 
vista que o conjunto encontra-se dentro do perímetro tombado do bairro 
do Pacaembu. EE
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: B. Considerações sobre o ofício 101/97 - SCFBeS 

À Trata este ofício encaminhado ao senhor Secretário da Cultura de solicitação para não | 
— homologação de tombamento já deliberado por este Conselho. | 
$ Sem o intuito de discutir decisão sobre a qual o Egrégio Colegiado já se considerou | 
| suficientemente informado, atenderemos o despacho na medida em que tece considerações de | 
-— ordem técnica que podem ser melhor esclarecidas. | 

é l. Argumenta-se que "...0 processo não se aprofunda no estudo das qualidades 
arquitetônicas dos edifícios... ”, que a justificativa apresentada seria apenas a autoria presumida do 

- projeto por parte do arquiteto Ramos de Azevedo, o que seria discutível; que a arquitetura do 
conjunto, pertencente a um "ecletismo tardio" e que não apresenta "...a sensibilidade e o 

| capricho das primeiras obras do aplicado ex-aluno da Beaux-Arts de Gand"..., e que " Sua | 
. arquitetura pesada não tem as qualidades de implantação e agenciamento do espaço do Largo 
do Palácio (Pátio do Colégio), não se distingue pela composição como a Igreja Matriz de | 
Campinas e os edifícios do citado Largo do Palácio do Governo e sequer apresentam uma 

- riqueza de detalhes ou uma extraordinária preservação de suas características originais que 
- justifiquem seu tombamento." E, por fim, que "Os pequisadores e estudiosos de Ramos de 
Azevedo siquer mencionam o edifício da Sampaio Viana." 
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A informação técnica de fls. 275 a 303 manifesta-se claramente sobre a arquitetura do | 
| conjunto como podemos ver pelo trecho destacado abaixo: | 

| "Tanto interna, quanto externamente, a arquitetura do conjunto é perfeitamente coerente | 
com a utilizada no período de sua realização para prédios publicos de assistência. | 

: O prédio desenvolveu-se incorporando a um núcleo original, constituído pelo corpo da | 
| Jachada principal, acréscimos de novos pavilhões separados por pátios simétricos. A 
] articulação dos esquemas de circulação em grandes eixos constitui o elemento principal da | 
| organização da planta. Este tipo de planta, aliado ao pé-direito alto e aos cômodos amplos 
: é responsável pelo resultado claro e arejado dos espaços internos. | 
; A simetria que preside o conjunto deriva-se dos esquemas compositivos da tradição 
— acadêmica, que se estende também para a linguagem arquitetônica. Esta apresenta | 
: elementos clássicos, de forma bastante despojada, utilizando poucos ornamentos. | 
é A ornamentação limita-se à platibanda central, às vergas das janelas centrais superiores | 
: da fachada principal, aos gradis das varandas fronteiras, aos tratamentos simplificados dos | 
| revestimentos externos e a alguns poucos vitrais decorativos na escada principal, eemum 
: cômodo de destaque, além da capela. ” ã 
! õ 

| O trecho acima poderia ser aprofundado, mas também poderia ser sintetizado em poucas É   - palavras. O conjunto é coerente com a arquitetura de prédios públicos e institucionais de seu | 
| F 
- período e atende às disposições específicas de seu programa à época de sua concepção, é arejado, = 

; 
| 
6 
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- salubre, rigorosamente organizado em pavilhões distribuídos segundo um claríssimo esquema de 
circulação e é simples e despojado em sua ornamentação. 

: A atitude de Ramos de Azevedo, ou de profissionais de seu escritório, para a realização 
í do projeto poderia ser resumida nas palavras empregadas pela arquiteta M. Cristina Wolff de 
-— Carvalho em sua tese de doutorado sobre a obra do autor ao comentar o projeto do Hospital 
| Militar do mesmo arquiteto nos anos 1890 do século passado: 
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"Mais uma vez Ramos de Azevedo imprimiu a marca distintiva de sua arquitetura: 
: racionalismo, respeito rigoroso ao programa, simplicidade e referência historicista 

pertinente e apropriada ao tipo; atualização em relação aos preceitos sanitários e 

  

higiênicos. À arte se manifesta na interface ou na reunião dessas regras, as quais são 
: seguidas à risca. Nessa visão, não há muito espaço para vôos de imaginação. Ramos de 
| Azevedo demostra, assim, ser um arquiteto afeito ao tratamento técnico-cientiífico de sua 
j atividade. Sua obra do Hospital da Força Militar é, em resumo, aplicada e disciplinada." 

| CARVALHO, M. Cristina W. - A arquitetura de Ramos de Azevedo. FAUUSP .Tese de 
: Doutorado. 1996 p. 177 

| Ramos de Azevedo era conselheiro da Santa Casa e, com certeza, ciente das dificuldades 
: , econômicas para a realização da obra de construção. Seu projeto buscou adequar-se a elas. Não 
: - se tratava da catedral campineira, importante cidade do século XIX, cujas obras, mesmo assim 
- arrastavam-se há mais de cinquenta anos e de cuja finalização o arquiteto participou. Com certeza 
! também não se tratava da busca de monumentalidade almejada no Palácio do Governo e nos 
| - primeiros prédios públicos administrativos construídos na cidade de São Paulo que, afinal, 
 adquiria importância econômica e administrativa no final do século XIX e com, certeza, desejava 
j 1 expresssá-la em suas construções oficiais. 

Não. A arquitetura do "Asilo dos Expostos", era uma arquitetura realizada no início do 
- século em terrenos que pouco valiam, afastados da cidade, ganhos por doação, com recursos 
, arrecados através de caridade, por uma instituição de benemerência, a Santa Casa, e com a 
“finalidade de atender a crianças desvalidas. Não há detalhes extraordinários em sua arquitetura e 
| reside aí uma de suas qualidades, a resolução simples e adequada de seu programa em arquitetura 
: - sóbria, bem organizada. 
| Ora se cobra riqueza de detalhes em sua arquitetura, ora critica-se seu ecletismo tardio. 
“Tais argumentos são incoerentes, pois seriam justamente apliques historicistas que o filiariam a um 
ecletismo tão desvalorizado pelos críticos modernos, mas no "Asilo dos Expostos" eles 
praticamente inexistem, limitando-se ao tom medievalista da capela e a poucos e singelos 

. ornamentos. 
; Também não cabe comparar a arquitetura do Sampaio Viana, de concepção dos primeiros 
anos do século (embora sua construção se arrastasse até a década de 1920 e mesmo 1930), com 
Frank Lloyd Wright e Le Corbusier, arquitetos estrangeiros cujas influências só se fizeram sentir 
“no Brasil após os anos 1920 e, por muito tempo, episodicamente. Rino Levi e Warchavchick 
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- foram arquitetos de formação no exterior, vanguardistas no contexto brasileiro, e cujas obras eram 
- exceções no panorama das construções dos anos 1920 e 1930. Elisário Bahiana, tão valorizado 
"por sua arquitetura geométrica, aceita como uma forma de modernidade, também projetou 
j . arquitetura de "estilo" e nem por isso tem seu valor diminuído. 
: O Egrégio Colegiado demonstrou sensibilidade em reconhecer o valor da arquitetura do 
| Sampaio Viana justamente por suas caracterísiticas de não “excepcionalidade” arquitetônica e 
total representatividade das construções institucionais de sua época. Cumpriu o papel que nem 

. sempre logra alcançar de tombar não porque pesquisadores e estudiosos já consagraram o prédio. 
: - O Egrégio cumpriu o seu papel de identificar, valorizar e divulgar um patrimônio cultural ainda 
j . não devidamente reconhecido pelos estudiosos. Esta é uma de suas atribuições e não apenas a de 
í exercer referendos sobre julgamentos já consolidados e, não raro preconcebidos, sobre a 
: arquitetura que não se enquadra nos paradigmas estabelecidos pela crítica da arquitetura moderna. 
| Este tombamento vem integrar este prédio ao conjunto de prédios institucionais ou de uso 
- público já tombados, ou em estudo por este Conselho, filiados a mesma concepção arquitetônica 
| tais como o Hospital do Juqueri de Ramos de Azevedo, o prédio da Santa Casa e o Instituto 

: | Butantã A preservação de séries de edifícios como estes proporciona mais oportunidades de 
| estudo e reflexão sobre a história da arquitetura de uso público em São Paulo. 

   

  

]j 2. Ainda nos limites da instância técnica e da análise arquitetônica permitimo-nos tecer 
- considerações sobre a questão proposta no Of.Gs.101/97 sobre se o conjunto da Unidade 
— Sampaio Viana atende ao disposto no Estatuto da Criança e do Adolescente: 
| Argumenta-se, em síntese, que o espaço é inadequado para as concepções contemporâneas 
. de tratamento à infância desassistida. Diz-se que o espaço não permite o atendimento a pequenos 
| - grupos de, no máximo, 40 crianças. De fato, as instalações foram previstas para o atendimento 
- grupal, segundo uma concepção da época. A única adequação possível seria a de subdivisão 
- dentro do espaço existente o que, eventualmente, poderia ser realizado, mas que deve ser 
- analisado com vagar sobre se seria esta a melhor solução, tanto para o espaço, quanto para o 
1 , atendimento das crianças. 

Não podemos contudo deixar de contestar outros ítens apresentados na resposta à 
indagação sobre a adequação do espaço aos cuidados com a criança, já que as condições de 

. salubridade e segurança do edifício, a qualidade de suas áreas livres, bem como sua localização 
-— são excelentes. 
: O terreno é seco, arejado, tem excelente insolação, tem ponto de ônibus a partir do centro 
| da cidade na porta e abundam as áreas de recreação, cheias, não só de brinquedos, como de 
- árvores, raras em outros bairros da cidade. Quanto às instalações dos prédios, mesmo destituídas 
| de manutenção recente e de apresentarem trechos de forros de madeira em mau estado, são 
- salubres, não apresentando mofo, sujeira, ou áreas com riscos de desmoronamento. É construção 
de boa qualidade, bem aprumada em seus tijolos do início do século sem qualquer ameaça a sua 

- estabilidade. 
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Na Unidade Sampaio Viana, sua magnífica implantação, a acrópole em que se localiza e o 
- partido arquitetônico guiado pelas preocupações sanitárias e higienistas do século XIX aliam-se 
para garantir ao conjunto perfeitas condições de aeração e salubridade. 

3. Argumenta-se ainda que o tombamento visou evitar a desativação do complexo. O 
- tombamento não tem este poder, nem pretensão. Tem sim, ao lado do reconhecimento das 
- qualidades arquitetônicas e paisagísticas do local, aspectos fundamentais do patrimônio cultural, o 
- objetivo de não deixar ser esquecida a dimensão histórica de seu uso original, da finalidade para 
- qual tal espaço foi inicialmente projetado. São cerca de cem anos de destinação visando suprir a 
: carência de que se ressentem crianças rejeitadas. Sempre existigdC. crianças rejeitadas, mas o 
| conjunto do antigo "Asilo dos Expostos" permite-nos lembrar que houve até agora quem se 

| preocupasse com elas, inicialmente uma instituição filantrópica, a Santa Casa, e posteriormente o 
| Estado de São Paulo, que aliás ganhou a área para exercer este papel. A importância do trabalho 
' resultante desta preocupação e sua história foi reconhecida pelo Conselho na busca da preservação 
| dos vestígios materiais deste trabalho. 
| Por parte do Conselho, a forma da preservação foi a do reconhecimento do valor, do 
"tombamento do conjunto. A viabilidade de continuidade de uso não pode ser examinada ou 
! - determinada por ele, mas ele pode orientar a readequação do espaço para uma modernização deste 
. mesmo uso ou para outra finalidade compatível com suas instalações, conforme outro ítem da 
| presente informação. 

  

: C. Recomendação de diretrizes para intervenções no espaço tombado. 

: As características da arquitetura do Unidade Sampaio Viana já foram analisadas no 
" presente. Aqui cabe refletir-se sobre recomendações que visem a valorização desta arquitetura, do 
i espaço em que se insere, bem como sobre a história de sua utilização. Não se trata de raciocínios e 
“propostas definitivas, mas reflexões que visam a contribuir para a discussão de como tratar este 
patrimônio público. 

| São diretrizes que, possibilitariam, incrementar as qualidades da arquitetura e maior fruição 
do espaço como um todo. 

Tirando partido da localização do terreno, quase totalmente circundado por ruas, seria 
| possível refletir-se sobre acessos alternativos e também valorização de fachadas não desfrutadas 

até o momento. Assim, a circulação e estacionamento de veículos, o percurso de pedestres e as 
: áreas de desfrute da paisagem estariam organizadas mais claramente. 
! Estes acessos, por um lado, ordenariam a circulação de veículos, e por outro, criariam a 
"possibilidade de uma ampla circulação de pedestres potencializando a utilização dos jardins que 
"são dotados das magníficas vistas já mencionadas em outros momentos do presente. 

! Seria possível criar-se novos acessos pelas ruas Bauru e pelo cul-de-sac e utilizar-se 
apenas o patamar inferior para estacionamentos. Os fundos do prédio principal poderiam receber 
tratamento que lhe conferissem a possibilidade de ser um acesso enobrecido, eventualmente 
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| Também objetivando melhor amplidão de visuais, deve-se buscar recuperar a transparência 
da idéia original dos passadiços aéreos de vidro. Hoje os arcos que os apoiam no terreno estão 
| preenchidos com alvenaria tornando-os corredores fechados. Se abertos dotariam as fachadas 
laterais do prédio de transparência e também possibilitariam acesso direto à capela, sem 
necessidade de se entrar no prédio principal. 

Estas recomendações expostas em croquis anexos ilustram as possibilidades de valorização 
deste patrimônio público independente do uso a que se destinem. 
"Como está discutido em outros trechos desta informação, se o Conselho não pode opinar sobre o 
uso deste bem cultural, suas instâncias técnicas podem apresentar propostas e perspectivas para 
"sua valorização. 
É As propostas aqui esboçadas visam demonstrar que as características arquitetônicas e 
urbanísticas do conjunto do Antigo Asilo dos Expostos permitem que haja, no local, intervenção | 
que acrescente qualidade ao espaço tombado, como é o caso recente do prédio da Pinacoteca do —| 

stado, também tombado por este Conselho. 
é As propostas de intervenção física nos jardins e construções visam demonstrar as 
possibilidades de melhor fruição da arquitetura e, ainda, a possibilidade de coexistência de 
Ô utilizações. Pode-se setorizar o patamar inferior e um acesso pelos fundos do prédio como um 
setor e a acrópole superior com seus jardins e a capela como outro. A idéia desta setorização nos 
ocorre porque seria uma maneira de viabilizar uma superposição de esferas pública e privada na 
utilização do local. 

Tendo em vista que o espaço chegou às mãos do Estado com a finalidade de servir, sob e 
Fisco de perda da doação, ao atendimento de menores carentes, | 
Se, de fato, os curadores da unidade Julgam inviável a manutenção deste uso, e se, esta alteração 
de uso for legalmente possível, assim como a venda do imóvel, permitimo-nos ainda fazer 
sugestões baseadas nesta possibilidade de setorização do conjunto. 
: Se houver alterações de uso, e se houver a perda do patrimônio público para particulares, 
que o Estado garanta a continuidade de uso público pelo menos dos jardins situados na acrópole 
de cota superior e da capela. Sugere-se, ainda, que a nova utilização preveja de alguma forma uma | 
referência explícita a seu uso original. Através da cessão de parte do espaço no prédio principal, | 
memorial, monumento, ou qualquer outra idéia no sentido de preservar a memória da utlilização | 
deste espaço como um serviço ligada à criança carente. 
: Os exemplos da Antiga Faculdade de Farmácia e Odontologia, transformada em Oficina 
Cultural e da Casa das Rosas, que sobrepõe espaço público e privado, são exemplos de atuação 
com êxito do CONDEPHAAT. Este não permaneceu surdo às necessidades de transformação dos 
espaços e aos interesses imobiliários. São exemplos, contudo, em que a busca de atendimento a 
: lamores neste sentido, se fizeram sem destituir os espaços da goi que a história de sua 
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É buscando uma alternativa que, como nos casos citados, permitiu que a preservação se 
-— efetivasse e, que, principalmente, a alteração dos uso e da finalidade do patrimônio, não 
- representasse apenas perdas para a comunidade. | 
! No caso do Sampaio Viana, o passeio pelos jardins, o desfrute da paisagem e das visuais e 
o acesso público à capela, pouco ou nada interfeririam no uso da edificação. O ganho para a | 
- comunidade seria enorme, sem prejuízo de quem utilizasse a edificação. Não menos importante é | 

- a dimensão simbólica deste local que deve ser manifesta através de referência explícita ao seu uso 
original. Deve-se manter, neste local, acesa a lembrança de que há cem anos as crianças 
- depositadas na roda dos muros da Santa Casa aí encontravam guarida. Se hoje o Estado não pode 
- continuar exercendo o papel de abrigar as crianças neste local, que ao menos não permita que o 
| esforço do trabalho de um século neste sentido seja totalmente apagado. 

| Com relação ao atendimento do despacho de fls. 324 e 382 era o que tinhamos a 
“manifestar. Seguem anexos minuta de resolução de tombamento e croquis relativos ao 
! tombamento e a possibilidades de intervenção no espaço. 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO DA UNIDADE SAMPAIO VIANA-FEBEM 

Resolução SC- ..., de ...(data). ó 

= 

= 

ES 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 

11969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 e 149 permanecem em 
| gor por força dos artigos 187 e 193 do Decreto Estadual 20. 955, de 1º de junho de 1983, e 

] Considerando como representativo da cultura material paulista o Antigo 
! Asilo dos Expostos da Irmandade da Santa Casa, atual Unidade Sampaio 
: Viana (UAE-1 / DT2 / FEBEM - São Paulo); 

Considerando como marco histórico da atenção à criança desamparada, 
resultado do esforço de várias gerações; 

Considerando como representativo da arquitetura de tradição acadêmica 
| e dos esquemas compositivos empregados pela arquitetura de uso 

público, do final do século XIX e primeiras décadas deste século; 
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  Considerando a simplicidade e despojamento na sua ornamentação e o 
atendimento às disposições específicas do programa exigidas pelo uso, 
características marcantes da obra do arquiteto Ramos de Azevedo; 

  

Considerando como elemento de destaque na paisagem urbana da cidade 
de São Paulo, em especial do bairro tombado do Pacaembu, a cuja 
existência precedeu no final do século XTX; 

  

Considerando: a excelência da situação topográfica do terreno e a 
: ausência de edificações com gabaritos altos nas suas imediações, 
' proporcionando uma visão panorâmica a 360 graus; 

Considerando a importância dos elementos arbóreos de qualidade e 
porte significativos, 

  

Artigo 1º : - Ficam tombados a vegetação, o conjunto de edificações e a área que o circunda, 
conforme discriminação abaixo: 

k I- Preservação integral do conjunto arquitetônico constituído pelos setores de 
administração, serviços (cozinha e refeitório), pavilhões de dormitórios interligados por galeria 
aérea envidraçada, a capela central e o anexo utilizado como berçário; 
: II- Preservação integral da área, circunscrita por um polígono expresso em mapa anexo e 
descrição dos limites a partir de planta cadastral- GEGRAN/1974, e a vista panorâmica de 360 

graus garantida pela ausência de barreiras edificadas; 
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k m- - Preservação da vegetação formada pelas paineiras, abacateiros, quaresmeiras, 
espatódias, palmeiras, seringueira, bosque de jabuticabeiras e demais elementos arbóreos de 
ponelidade e porte significativos. 

[Artigo 2º. - Fica estabelecido como área tombada a que se inscreve no perímetro definido pelo 
“percurso em sentido anti-horário, iniciado na confluência das ruas Desembargador Paulo 
“Passalacqua - CADLOG 15768-6, com Rua Penápolis - CADLOG 16046-6, seguindo por esta até 
“o seu final, continuando pelos limites de fundo dos lotes com frentes voltadas para a Rua Bauru - 
É 

[CADLOG 02993-9, até o último deles, contornando-o por sua lateral direita até encontrar a Rua 
"Bauru, seguindo por esta até mudar de nome para a Rua Itaeté - CADLOG 09440-4, e desta até a 
"confluência com a Rua Angatuba - CADLOG ,.defletindo à esquerda por “viela sem nome” até o 
"encontro com a Rua Desembargador Paulo Passalacqua e por esta até o ponto de origem. 

   

  Artigo 3º: - Sua área envoltória, com 300 metros de raio, fica liberada de restrições uma vez 

encontrar-se dentro do tombamento do Bairro do Pacaembu e, portanto, sujeita às determinações 

estabelecidas pela Resolução SC - 8, de 14 de março de 1991. 

    

Artigo 4º: - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
“Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no livro do tombo 
competente, o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 5º: - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
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